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Origens e fundamentos da Comunicação Não Violenta: 
A jornada de Marshall Rosenberg e a filosofia por trás 
da linguagem da compaixão 
A Comunicação Não Violenta, frequentemente abreviada como CNV, é muito mais do que 
um conjunto de técnicas de comunicação; é uma abordagem à vida, uma filosofia que nos 
convida a repensar fundamentalmente a maneira como nos relacionamos conosco mesmos 
e com os outros. Para compreendermos a profundidade e a aplicabilidade da CNV, 
especialmente no contexto educacional, é imprescindível iniciarmos nossa jornada 
explorando suas raízes, a visão de seu fundador e os princípios que a sustentam. Este 
mergulho nas origens nos permitirá apreciar não apenas o "como" da CNV, mas, 
crucialmente, o "porquê" de sua notável capacidade de transformar interações e construir 
pontes de entendimento. 

O legado de Marshall B. Rosenberg: O arquiteto da ponte da 
comunicação 

No cerne da Comunicação Não Violenta está a figura inspiradora e perspicaz de Marshall 
Bertram Rosenberg. Nascido em Canton, Ohio, nos Estados Unidos, em 1934, e falecido 
em 2015, Rosenberg dedicou sua vida a compreender as dinâmicas da violência e da 
compaixão, buscando incessantemente formas de promover a paz e a conexão humana. 
Sua trajetória pessoal e profissional foi profundamente marcada por experiências que o 
sensibilizaram para a urgência de uma comunicação mais consciente e empática. 

Desde cedo, Rosenberg testemunhou e vivenciou formas de violência que o impactaram 
profundamente. Ele cresceu em um bairro de Detroit marcado por tensões raciais e 
violência urbana. Relatos de sua biografia contam como sua família, sendo judia, sofreu 
com o antissemitismo, levando-o a questionar desde jovem por que algumas pessoas 
recorriam à violência e outras conseguiam manter a compaixão mesmo em circunstâncias 
adversas. Essas experiências iniciais acenderam nele uma chama, uma curiosidade 
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investigativa sobre a natureza das relações humanas e os mecanismos que levam tanto à 
brutalidade quanto à bondade. Imagine um jovem Marshall, observando os conflitos ao seu 
redor, não com julgamento, mas com uma crescente interrogação: "O que leva as pessoas a 
se desconectarem de sua natureza compassiva e a agirem de formas que causam dor a si 
mesmas e aos outros?". Essa pergunta fundamental o acompanharia por toda a vida. 

Sua formação acadêmica culminou com um doutorado em Psicologia Clínica pela 
Universidade de Wisconsin-Madison em 1961. Durante seus estudos e no início de sua 
carreira, Rosenberg foi significativamente influenciado pelo psicólogo humanista Carl 
Rogers, conhecido pela Abordagem Centrada na Pessoa. De Rogers, ele absorveu a 
importância da empatia, da escuta genuína e da autenticidade nas relações terapêuticas, 
princípios que mais tarde se tornariam pilares da CNV. No entanto, Rosenberg sentia que 
algo ainda faltava. Ele buscava uma abordagem mais prática e acessível, que pudesse ser 
aplicada por qualquer pessoa em seu cotidiano para prevenir e resolver conflitos. 

O desenvolvimento da Comunicação Não Violenta começou a tomar forma mais concreta 
nas décadas de 1960 e 1970, período em que Rosenberg trabalhou intensamente como 
mediador em contextos de alta conflitualidade. Ele atuou em escolas que passavam pelo 
processo de dessegregação racial no sul dos Estados Unidos, mediou conflitos entre 
gangues de rua e facilitou diálogos em diversas organizações. Foi nesses "campos de 
prova" que ele começou a refinar e sistematizar os princípios e as ferramentas da CNV. 
Considere, por exemplo, o desafio de mediar uma conversa entre estudantes brancos e 
negros em uma escola recém-integrada, onde o medo, o ressentimento e os preconceitos 
eram palpáveis. Rosenberg percebeu que focar nas "posições" ou nas acusações mútuas 
apenas acirrava os ânimos. Contudo, quando conseguia ajudar os jovens a expressarem 
seus sentimentos subjacentes (medo, tristeza, raiva) e as necessidades não atendidas por 
trás desses sentimentos (segurança, respeito, pertencimento, igualdade), algo mágico 
acontecia: a hostilidade diminuía e abria-se espaço para a compreensão mútua e a busca 
por soluções colaborativas. 

A motivação central de Rosenberg era profundamente humanitária: ele ansiava por reduzir 
o sofrimento desnecessário causado por mal-entendidos, julgamentos e pela linguagem que 
ele chamava de "alienante da vida". Ele acreditava que a violência, seja ela física, verbal ou 
emocional, não é uma condição inerente à natureza humana, mas sim uma expressão 
trágica de necessidades não atendidas. A CNV, portanto, surge como um caminho para nos 
reconectarmos com nossa capacidade inata de compaixão e para construirmos relações 
baseadas na honestidade, na empatia e no respeito mútuo. 

Para ilustrar os dois modos contrastantes de comunicação, Rosenberg frequentemente 
utilizava as metáforas do "Chacal" e da "Girafa". A linguagem do Chacal representa a 
comunicação que julga, critica, culpa, exige, diagnostica e moraliza. É uma linguagem que 
tende a criar barreiras, defesas e desconexão. Por exemplo, um professor que diz a um 
aluno: "Você é muito preguiçoso e nunca faz a lição direito!" está usando a linguagem do 
Chacal. Em contraste, a Girafa, escolhida por ser o mamífero terrestre com o maior coração 
e um pescoço longo que lhe permite uma visão ampla, simboliza a linguagem da CNV. A 
Girafa fala a partir do coração, expressando sentimentos e necessidades com clareza e 
honestidade, e escuta com empatia os sentimentos e necessidades dos outros, mesmo 
quando expressos de forma "chacalizada". A Girafa busca compreender, conectar-se e 



encontrar estratégias que atendam às necessidades de todos os envolvidos. A visão de 
Marshall Rosenberg era a de um mundo onde a linguagem da Girafa prevalecesse, 
permitindo que as pontes da comunicação fossem construídas sobre pilares de compaixão 
e entendimento mútuo. 

As sementes intelectuais e humanitárias que nutriram a CNV 

A Comunicação Não Violenta, embora seja uma criação original de Marshall Rosenberg, 
não surgiu em um vácuo intelectual. Ela foi nutrida por diversas correntes de pensamento 
da psicologia, da filosofia e dos movimentos pacifistas, que forneceram um terreno fértil 
para o florescimento de suas ideias. Compreender essas influências nos ajuda a apreciar a 
profundidade e a amplitude da CNV. 

Uma das influências mais diretas e reconhecidas por Rosenberg foi, como mencionado 
anteriormente, Carl Rogers e sua Abordagem Centrada na Pessoa. Rogers revolucionou a 
psicoterapia ao propor que a mudança terapêutica ocorre quando o terapeuta oferece três 
condições essenciais: empatia (a capacidade de compreender o mundo do cliente a partir 
da perspectiva dele), aceitação positiva incondicional (um apreço genuíno pelo cliente, 
independentemente de seus comportamentos ou sentimentos) e congruência (autenticidade 
e transparência por parte do terapeuta). Rosenberg adaptou e expandiu esses conceitos, 
especialmente a empatia, tornando-a um dos pilares centrais da CNV, não apenas como 
uma ferramenta terapêutica, mas como uma habilidade fundamental para todas as relações 
humanas. Para ilustrar, a escuta empática na CNV, que exploraremos em detalhes mais 
adiante, ecoa fortemente a prática rogeriana de refletir os sentimentos e o conteúdo 
expresso pelo outro, buscando uma compreensão profunda de sua experiência interna. 

Outra figura seminal que inspirou profundamente Rosenberg foi Mahatma Gandhi e sua 
filosofia da não-violência, conhecida como Ahimsa. Gandhi não via a não-violência apenas 
como a ausência de violência física, mas como uma força ativa e positiva, um poder moral 
que brota da compaixão, da verdade e do amor. Ele demonstrou como a não-violência 
poderia ser uma poderosa ferramenta de transformação social e política. Rosenberg 
enxergou na CNV uma forma de aplicar os princípios da Ahimsa às nossas interações 
cotidianas, transformando a maneira como falamos e ouvimos. A CNV, nesse sentido, é 
uma prática de não-violência ativa, que busca resolver conflitos e construir conexões sem 
recorrer à coerção, à culpa ou à vergonha. Considere a postura de Gandhi diante da 
opressão britânica: ele buscava não aniquilar o oponente, mas transformar a relação, 
apelando à humanidade compartilhada. A CNV adota uma postura similar, buscando 
entender as necessidades por trás das ações do outro, mesmo quando essas ações são 
percebidas como hostis ou agressivas. 

A filosofia do diálogo de Martin Buber também ressoa fortemente com os princípios da CNV. 
Buber distinguiu entre duas atitudes fundamentais no relacionamento: a relação "Eu-Tu" e a 
relação "Eu-Isso". Na relação Eu-Isso, o outro é visto como um objeto, um meio para atingir 
um fim, algo a ser analisado, usado ou manipulado. Já na relação Eu-Tu, o outro é 
encontrado em sua totalidade, como um ser único e valioso, em um encontro autêntico e 
recíproco. A CNV, com seu foco na conexão empática e na expressão honesta de 
sentimentos e necessidades, aspira a cultivar relações Eu-Tu, onde cada indivíduo é visto e 
ouvido em sua humanidade plena. Imagine um professor que, ao invés de ver um aluno que 



não entrega as tarefas apenas como um "problema a ser resolvido" (Eu-Isso), busca 
conectar-se com o que está vivo naquele aluno, suas possíveis dificuldades, medos ou 
necessidades não atendidas (Eu-Tu). 

Embora talvez não seja uma influência direta primária, é interessante notar paralelos entre o 
espírito da CNV e o pensamento de educadores como Paulo Freire. Em sua "Pedagogia do 
Oprimido", Freire enfatiza o diálogo autêntico como uma ferramenta de conscientização e 
libertação. Ele critica a "educação bancária", na qual o professor deposita conhecimento 
nos alunos, e propõe uma educação problematizadora, baseada na troca e na construção 
conjunta do saber. A CNV, ao promover uma comunicação que valoriza a voz de todos e 
busca o entendimento mútuo, pode ser vista como uma aliada poderosa na criação de 
ambientes educacionais mais dialógicos e libertadores, onde alunos e educadores se 
engajam como sujeitos ativos no processo de aprendizagem. 

Pensadores como Erich Fromm, com suas análises sobre a natureza da agressividade, do 
amor e da liberdade, também contribuíram para o caldo cultural que influenciou a visão de 
Rosenberg sobre a condição humana e a importância de cultivar qualidades como a 
compaixão e a responsabilidade. Fromm argumentava que a destrutividade não é inata, 
mas uma resposta a condições que frustram as necessidades humanas fundamentais de 
crescimento e conexão. Essa perspectiva alinha-se com a premissa da CNV de que 
comportamentos "violentos" são expressões trágicas de necessidades não atendidas. 

Essas diversas sementes intelectuais e humanitárias, combinadas com as experiências 
práticas de Rosenberg, convergiram para a criação de um modelo de comunicação que é, 
ao mesmo tempo, profundamente simples em seus componentes e imensamente poderoso 
em seus efeitos transformadores. 

A gênese da CNV: Uma resposta à linguagem da dominação e da 
desconexão 

A Comunicação Não Violenta não é apenas um conjunto de "boas maneiras" ou uma 
técnica para "falar bonito". Sua gênese está enraizada em uma análise crítica e profunda de 
como a linguagem que usamos em nosso dia a dia, muitas vezes de forma inconsciente, 
pode perpetuar ciclos de dominação, desconexão e violência, tanto em nível interpessoal 
quanto estrutural. Marshall Rosenberg observou que muitos dos padrões de comunicação 
que aprendemos culturalmente são, na verdade, resquícios de sociedades hierárquicas e 
autoritárias, onde o objetivo da linguagem era, frequentemente, controlar, classificar e 
coagir, em vez de conectar e compreender. 

Rosenberg identificou várias formas de comunicação que ele denominou "linguagem 
alienante da vida" ou, metaforicamente, "linguagem de chacal". Essas formas de 
comunicação, embora comuns, tendem a bloquear a empatia e a criar distância entre as 
pessoas. Entre elas, destacam-se: 

1.​ Julgamentos moralizadores: São aquelas afirmações que implicam que há algo de 
errado ou mau em pessoas que não agem de acordo com nossos valores. Por 
exemplo, dizer "Ele é egoísta por não me ajudar" ou "Essa professora é 
incompetente". Tais julgamentos classificam as pessoas e suas ações em termos de 



certo/errado, bom/mau, em vez de focar nas necessidades e valores subjacentes. 
Imagine um coordenador pedagógico que pensa: "Este professor é resistente à 
mudança" ao invés de tentar entender as preocupações ou necessidades do 
professor (talvez por segurança, competência ou clareza) que o levam a hesitar 
diante de uma nova metodologia. 

2.​ Comparações: Comparar os outros entre si ou conosco mesmos é outra forma de 
linguagem que pode gerar sofrimento e desconexão. Frases como "Por que você 
não pode ser organizado como seu irmão?" ou, no contexto escolar, "Veja como a 
turma do 5ºA é mais comportada que a de vocês" tendem a criar ressentimento, 
inveja ou desânimo, em vez de inspirar a ação desejada a partir de uma motivação 
intrínseca. 

3.​ Negação de responsabilidade: Esta forma de comunicação obscurece nossa 
responsabilidade pessoal por nossos pensamentos, sentimentos e ações, 
atribuindo-os a fatores externos. Usamos expressões como "Eu tive que...", 
"Fizeram-me sentir...", "São as regras...". Por exemplo, um professor que diz: "Eu 
tenho que dar muita lição de casa porque o currículo exige" pode estar negando sua 
escolha e a possibilidade de explorar alternativas que atendam tanto às suas 
necessidades de cumprir o programa quanto às necessidades dos alunos por 
equilíbrio e aprendizado significativo. A CNV nos convida a assumir a 
responsabilidade, por exemplo: "Escolho dar esta quantidade de lição de casa 
porque valorizo o aprofundamento do conteúdo e ainda não encontrei outra forma de 
atender a essa necessidade dentro das diretrizes que tenho". 

4.​ Exigências: Quando expressamos nossos desejos como exigências, implícita ou 
explicitamente ameaçando com culpa ou punição caso não sejam atendidos, 
criamos resistência ou submissão, mas raramente uma disposição genuína para 
cooperar. Uma frase como "Você tem que terminar este relatório até amanhã, 
senão..." é uma exigência. No ambiente escolar, um professor que diz a um aluno 
"Você precisa ficar quieto agora!" de forma imperativa, sem espaço para diálogo, 
está fazendo uma exigência. A CNV propõe que façamos pedidos claros, 
conectados às nossas necessidades, e que estejamos abertos a um "não" como 
resposta, pois um "sim" obtido sob coação não constrói a qualidade de conexão que 
buscamos. 

5.​ Diagnósticos e rótulos: Classificar ou diagnosticar o comportamento dos outros 
("Você está sendo manipulador", "Ele tem Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade, por isso não para quieto") pode impedir que vejamos a pessoa por 
trás do rótulo e as necessidades que ela está tentando comunicar através de seu 
comportamento. Embora diagnósticos clínicos tenham sua função em contextos 
apropriados, usá-los como explicações simplistas para o comportamento no dia a dia 
pode ser uma forma de evitar a conexão empática. 

Rosenberg argumentava que essa "linguagem de chacal" não apenas falha em atender às 
nossas necessidades de forma eficaz, mas também contribui ativamente para o ciclo de 
violência. Quando as pessoas se sentem julgadas, culpadas ou controladas, sua tendência 
natural é se defender, atacar de volta ou se fechar, dificultando a resolução pacífica de 
conflitos e a construção de relações de confiança. 

A CNV, portanto, surgiu como uma proposta radicalmente diferente: desenvolver uma 
linguagem e uma consciência que nos permitam "desaprender" esses padrões violentos e 



"reaprender" a nos conectar com nossa compaixão inata e com a humanidade nos outros. O 
objetivo não é simplesmente mudar as palavras que usamos, mas transformar a 
consciência e a intenção por trás delas. Trata-se de cultivar uma qualidade de presença e 
escuta que permita que as necessidades de todos sejam reconhecidas e, na medida do 
possível, atendidas de forma colaborativa. 

Considere, por exemplo, uma situação comum em escolas: um aluno interrompe a aula 
frequentemente. Uma abordagem tradicional, baseada na "linguagem de chacal", poderia 
levar o professor a pensar ou dizer: "Esse menino é mal-educado e quer chamar a 
atenção". Isso é um julgamento e um diagnóstico. A consequência pode ser uma 
repreensão que envergonhe o aluno ou gere mais resistência. A CNV, por outro lado, 
convidaria o professor a uma investigação interna e externa diferente. Internamente, o 
professor poderia observar seus próprios sentimentos (frustração, irritação) e necessidades 
(respeito, fluxo na aula, aprendizado dos demais alunos). Externamente, buscaria entender, 
com empatia, quais sentimentos (tédio, confusão, necessidade de conexão?) e 
necessidades (participação, clareza, pertencimento?) poderiam estar motivando o 
comportamento do aluno. A partir dessa compreensão, o diálogo subsequente teria uma 
qualidade completamente diferente, focado na busca de estratégias que respeitassem as 
necessidades de todos. 

A gênese da CNV é, portanto, uma resposta direta à observação do sofrimento gerado pela 
comunicação alienante. É um convite para nos tornarmos artesãos conscientes de uma 
linguagem que cura, conecta e empodera, em vez de ferir, separar e dominar. 

Os pilares filosóficos da Comunicação Não Violenta: Para além de uma 
técnica, um modo de ser 

A Comunicação Não Violenta é frequentemente apresentada através de seus quatro 
componentes práticos – Observação, Sentimentos, Necessidades e Pedidos (OSNP) – que 
exploraremos em detalhe no próximo tópico. No entanto, reduzir a CNV a apenas esses 
componentes seria perder de vista a profunda base filosófica que a sustenta. Esses 
componentes são a manifestação externa de um conjunto de crenças e princípios 
fundamentais sobre a natureza humana e as relações. Compreender esses pilares é crucial 
para aplicar a CNV não como uma mera técnica de manipulação ou para "conseguir o que 
se quer", mas como um caminho autêntico para a conexão e a compaixão. 

1.​ Consciência das necessidades humanas universais como motor da vida: Este 
é talvez o pilar mais central da CNV. Marshall Rosenberg postulava que todas as 
ações humanas, por mais confusas, dolorosas ou mesmo violentas que possam 
parecer à primeira vista, são tentativas de satisfazer necessidades humanas básicas 
e universais. Essas necessidades – como autonomia, segurança, conexão, amor, 
empatia, respeito, sentido, lazer, expressão criativa, bem-estar físico (ar, água, 
alimento, abrigo, movimento, descanso) – são compartilhadas por todos os seres 
humanos, independentemente de cultura, gênero, idade ou origem. O que varia são 
as estratégias que escolhemos para tentar atender a essas necessidades. O conflito 
surge não por causa das necessidades em si (que são universais e legítimas), mas 
por causa das estratégias incompatíveis ou dolorosas que as pessoas empregam 
para satisfazê-las. Por exemplo, um aluno que cola em uma prova (estratégia) pode 



estar tentando atender a uma necessidade de reconhecimento, sucesso ou evitar o 
fracasso (necessidades). A CNV nos convida a olhar para além do comportamento 
(a estratégia) e conectar-nos com a necessidade humana subjacente. Quando 
focamos nas necessidades, descobrimos um terreno comum de humanidade. 

2.​ A interdependência e o desejo natural de contribuir para o bem-estar mútuo: 
Rosenberg acreditava firmemente que os seres humanos têm um desejo inato de 
contribuir para a vida dos outros, de dar e receber compassivamente, quando essa 
contribuição é feita de livre vontade e não por medo, culpa, vergonha ou obrigação. 
A alegria de dar e receber é uma parte fundamental da experiência humana. No 
entanto, a "linguagem de chacal" e as estruturas de dominação muitas vezes 
obscurecem essa natureza compassiva, levando-nos a desconfiar das intenções dos 
outros ou a agir de forma defensiva. A CNV busca restaurar essa confiança, criando 
condições onde a doação genuína possa florescer. Imagine a satisfação de um 
professor ao ver um aluno mais avançado ajudando espontaneamente um colega 
com dificuldades. Essa é uma manifestação desse desejo natural de contribuir. A 
CNV nos ajuda a criar contextos que encorajam e celebram tais momentos. 

3.​ Empatia como chave para a conexão humana profunda: A empatia, na CNV, é a 
capacidade de se conectar com a experiência viva de outra pessoa – seus 
sentimentos e as necessidades que geram esses sentimentos – sem 
necessariamente concordar com suas palavras ou ações, e sem perder a conexão 
consigo mesmo. Não se trata de simpatia ("Eu sinto muito por você"), nem de 
aconselhamento ou correção. É um processo de escuta profunda e respeitosa que 
permite ao outro sentir-se verdadeiramente ouvido e compreendido. A empatia 
também se aplica a nós mesmos (autoempatia), permitindo-nos conectar com 
nossos próprios sentimentos e necessidades com compaixão. Para ilustrar, se um 
aluno diz "Eu odeio matemática!", em vez de responder com "Não diga isso, 
matemática é importante", o educador que pratica a CNV poderia tentar uma escuta 
empática: "Você está se sentindo frustrado e talvez desanimado quando estuda 
matemática, porque gostaria de entender melhor e ter mais facilidade?". Essa escuta 
valida a experiência do aluno e abre portas para um diálogo mais construtivo. 

4.​ Responsabilidade pela própria experiência interna (sentimentos e 
necessidades): Um princípio fundamental da CNV é que nossos sentimentos são 
gerados por nossas necessidades atendidas ou não atendidas, e não diretamente 
pelas ações ou palavras de outras pessoas. Os outros podem ser o estímulo para 
nossos sentimentos, mas não a causa. Assumir essa responsabilidade nos liberta do 
jogo da culpa e nos capacita a agir de forma mais consciente. Por exemplo, em vez 
de dizer "Você me irritou quando chegou atrasado", a CNV nos encorajaria a 
expressar algo como: "Quando você chegou atrasado, eu me senti preocupado, 
porque valorizo a pontualidade e queria aproveitar ao máximo nosso tempo juntos". 
Essa mudança de linguagem reflete uma mudança interna de foco, da culpa do outro 
para a consciência de nossas próprias necessidades. 

5.​ Foco na ação presente e em pedidos claros, positivos e factíveis: A CNV 
enfatiza a importância de viver no presente e de expressar o que queremos de forma 
clara, positiva (o que queremos, e não o que não queremos) e em termos de ações 
concretas que os outros possam realizar. Pedidos são diferentes de exigências 
porque estamos genuinamente abertos a ouvir um "não" e a continuar o diálogo para 
encontrar estratégias que funcionem para todos. Por exemplo, em vez de um 
professor dizer a um aluno "Não bagunce mais a sala" (foco no que não quer, vago), 



ele poderia dizer: "Quando você jogar papel no chão, eu me sinto desconfortável 
porque valorizo um ambiente limpo e organizado para todos. Você estaria disposto a 
juntar os papéis que jogou e colocá-los na lixeira?". Este é um pedido claro, 
conectado a sentimentos e necessidades, e que descreve uma ação específica. 

Estes pilares filosóficos transformam a CNV de uma simples ferramenta de comunicação 
em um verdadeiro modo de ser no mundo, uma prática contínua de autoconsciência, 
empatia e busca por conexões que enriqueçam a vida de todos os envolvidos. Para o 
educador, internalizar esses princípios significa cultivar uma presença que, por si só, já é 
um convite ao respeito, à colaboração e ao aprendizado mútuo. 

A evolução e disseminação global da CNV: Da teoria à prática 
transformadora em diversos contextos 

A Comunicação Não Violenta, desde sua concepção inicial por Marshall Rosenberg, 
percorreu uma longa e frutífera jornada de evolução e disseminação, transcendendo 
fronteiras geográficas e campos de aplicação. O que começou como um conjunto de 
intuições e práticas refinadas em contextos de mediação de conflitos nos Estados Unidos, 
rapidamente se revelou uma abordagem com potencial transformador universal. 

Um marco crucial nessa trajetória foi a fundação do The Center for Nonviolent 
Communication (CNVC) em 1984, por Marshall Rosenberg e colaboradores. O CNVC 
nasceu com a missão de compartilhar a CNV globalmente, oferecendo treinamentos, 
desenvolvendo materiais didáticos e certificando trainers para que pudessem levar esses 
ensinamentos a suas comunidades. Essa institucionalização permitiu que a CNV ganhasse 
estrutura, alcance e reconhecimento internacional. Através de uma rede crescente de 
trainers certificados, a CNV começou a ser ensinada em workshops, seminários, cursos e 
programas de formação em dezenas de países, adaptando-se a diferentes culturas e 
idiomas, mas mantendo seus princípios fundamentais intactos. 

A publicação do livro "Comunicação Não-Violenta: Técnicas para aprimorar relacionamentos 
pessoais e profissionais" (Nonviolent Communication: A Language of Life) por Marshall 
Rosenberg foi outro catalisador fundamental para sua disseminação. Traduzido para 
inúmeras línguas, este livro tornou-se a obra de referência principal, permitindo que milhões 
de pessoas ao redor do mundo tivessem acesso direto aos conceitos e à prática da CNV. A 
clareza da escrita de Rosenberg, repleta de exemplos práticos e histórias tocantes de suas 
experiências, tornou a CNV acessível a um público vasto e diversificado. 

A aplicabilidade da CNV em uma miríade de contextos logo se tornou evidente. Alguns 
exemplos notáveis incluem: 

●​ Educação: Escolas, universidades e programas educacionais em todo o mundo 
começaram a integrar a CNV para melhorar a relação professor-aluno, transformar a 
gestão de sala de aula, prevenir e mediar o bullying, fortalecer a comunicação com 
as famílias e criar um clima escolar mais positivo e colaborativo. Imagine, por 
exemplo, escolas que implementam "círculos de diálogo" baseados na CNV para 
resolver conflitos entre alunos, onde cada um tem a chance de expressar seus 
sentimentos e necessidades e de ser ouvido com empatia, buscando soluções que 



contemplem a todos. Muitas instituições relatam reduções significativas na violência 
e um aumento no bem-estar de alunos e educadores após a introdução da CNV. 

●​ Mediação de Conflitos e Justiça Restaurativa: A CNV tornou-se uma ferramenta 
essencial para mediadores e facilitadores de processos de justiça restaurativa. Em 
vez de focar na punição, a justiça restaurativa, alinhada com a CNV, busca reparar o 
dano causado pelo conflito, promovendo o diálogo entre as partes envolvidas 
(vítima, ofensor, comunidade) para que possam expressar o impacto do ocorrido e 
construir acordos que restaurem as relações e o senso de justiça. 

●​ Psicoterapia e Aconselhamento: Terapeutas e conselheiros incorporaram os 
princípios da CNV para aprofundar a conexão empática com seus clientes e para 
ajudá-los a desenvolver habilidades de comunicação mais saudáveis em seus 
relacionamentos. 

●​ Desenvolvimento Organizacional e Liderança: Empresas e organizações têm 
utilizado a CNV para melhorar a comunicação interna, a colaboração entre equipes, 
a gestão de conflitos e o desenvolvimento de lideranças mais empáticas e eficazes. 

●​ Ativismo Social e Político: Ativistas pela paz e por direitos humanos encontraram 
na CNV um caminho para promover a mudança social de forma não-violenta, 
engajando-se em diálogos difíceis com opositores e buscando construir pontes 
mesmo em contextos de profunda divisão. 

●​ Relações Íntimas e Familiares: A CNV oferece ferramentas poderosas para casais, 
pais e filhos se comunicarem de forma mais autêntica e amorosa, transformando 
padrões de conflito em oportunidades de maior intimidade e compreensão. 
Considere uma família que aprende a substituir acusações e críticas por expressões 
honestas de sentimentos e necessidades, acompanhadas de pedidos claros. O 
ambiente familiar pode se tornar um espaço de maior segurança emocional e 
conexão. 

É importante ressaltar que a CNV não é um modelo estático. Ela é vista por seus 
praticantes como um processo vivo, em constante aprendizado e adaptação. À medida que 
a CNV se espalha por diferentes culturas, surgem novas nuances e compreensões, 
enriquecendo o corpo de conhecimento e prática. A beleza da CNV reside também em sua 
simplicidade e universalidade, o que permite que seus princípios sejam aplicados de forma 
flexível e criativa nas mais diversas situações da vida. A jornada da CNV, de uma ideia 
cultivada por um homem visionário a um movimento global, é um testemunho do profundo 
anseio humano por conexão e compaixão. 

Diferenciando a CNV: O que a torna única em relação a outras 
abordagens de comunicação 

No vasto campo das teorias e técnicas de comunicação, a Comunicação Não Violenta se 
destaca por uma combinação única de princípios, intenção e foco. Embora possa 
compartilhar algumas semelhanças superficiais com outras abordagens, como a 
assertividade ou certas técnicas de resolução de conflitos, a CNV possui características 
distintivas que a tornam uma prática profundamente transformadora. 

Uma primeira diferenciação importante é em relação à assertividade tradicional. A 
assertividade é geralmente definida como a capacidade de expressar seus pensamentos, 
sentimentos e necessidades de forma clara e direta, respeitando os direitos dos outros. Isso 



é, sem dúvida, valioso. No entanto, a CNV vai além. Enquanto a assertividade tradicional 
muitas vezes se concentra em "defender seus direitos" ou "estabelecer limites" de uma 
perspectiva de autoafirmação que pode, por vezes, ainda carregar um tom adversarial, a 
CNV busca a conexão e a satisfação mútua de necessidades. O foco não é ganhar uma 
disputa ou impor sua vontade, mas sim construir um entendimento tão profundo que 
soluções criativas e compassivas possam emergir. Para ilustrar, uma comunicação assertiva 
tradicional poderia ser: "Eu preciso que você pare de me interromper, tenho o direito de 
falar". Uma abordagem CNV poderia ser: "Quando sou interrompido enquanto estou 
falando, sinto-me frustrado porque tenho uma necessidade de ser ouvido e de concluir meu 
raciocínio. Você estaria disposto a me deixar terminar antes de compartilhar suas ideias?". 
A diferença sutil está na ênfase na necessidade e no convite à colaboração, em vez de uma 
afirmação de direito que pode soar como uma exigência. 

Outro ponto distintivo é que a CNV não é sobre ser "bonzinho", passivo ou suprimir 
emoções como a raiva. Muitas pessoas confundem não-violência com ausência de firmeza 
ou com a repressão de sentimentos "negativos". Marshall Rosenberg era enfático ao afirmar 
que a CNV nos encoraja a expressar todas as nossas emoções, incluindo a raiva, mas de 
uma forma que seja conectiva e não violenta. A raiva, na perspectiva da CNV, é vista como 
um sinal valioso de que temos necessidades importantes não atendidas e que estamos 
julgando ou culpando alguém por isso. A prática da CNV nos ajuda a traduzir a energia da 
raiva, conectando-nos com os sentimentos e necessidades subjacentes e expressando-os 
de forma poderosa e honesta, sem culpar ou atacar o outro. Por exemplo, em vez de 
explodir com um colega de trabalho (expressão violenta da raiva) ou engolir o incômodo 
(passividade), um educador poderia dizer: "Quando vejo que o planejamento que 
combinamos não foi seguido, sinto uma grande frustração e preocupação, porque para mim 
é muito importante a confiança e a colaboração para que nossos alunos tenham a melhor 
experiência. Podemos conversar sobre o que aconteceu e como podemos garantir que isso 
não se repita?". 

A intenção por trás da comunicação é, talvez, o diferencial mais crucial da CNV. Muitas 
técnicas de comunicação podem ser usadas com a intenção de manipular, persuadir, 
controlar ou "ganhar" uma discussão, mesmo que de forma sutil. A intenção fundamental da 
CNV, no entanto, é sempre a de conectar-se humanamente, de compreender e ser 
compreendido no nível das necessidades, e de contribuir para o bem-estar mútuo. Se a 
CNV for utilizada como um conjunto de truques para fazer com que os outros façam o que 
queremos, ela perde sua essência e se torna apenas mais uma forma de "chacal educado". 
A autenticidade e a genuína disposição para a empatia são indispensáveis. 

Ademais, enquanto muitas abordagens de resolução de conflitos se concentram em 
encontrar um meio-termo ou um acordo que pode deixar ambas as partes parcialmente 
insatisfeitas (um "ganha-perde" ou "perde-perde" disfarçado), a CNV busca 
incansavelmente por soluções que atendam plenamente às necessidades de todos os 
envolvidos (um "ganha-ganha" genuíno). Isso requer criatividade, paciência e uma profunda 
confiança na possibilidade de encontrar estratégias que enriqueçam a vida de todos. 

Finalmente, a CNV é mais do que uma ferramenta de comunicação interpessoal; ela é 
também uma ferramenta de transformação social. Ao nos ajudar a desconstruir a 
linguagem da dominação e a cultivar a consciência das necessidades humanas universais, 



a CNV nos capacita a desafiar sistemas e estruturas que perpetuam a injustiça e a 
violência, e a construir comunidades e sociedades baseadas na compaixão, na equidade e 
no respeito mútuo. Ela nos convida a ser a mudança que queremos ver no mundo, 
começando pela forma como nos comunicamos em nosso círculo de influência mais 
próximo, como a sala de aula, a escola e a família. 

Portanto, a singularidade da CNV reside em sua profunda base filosófica, seu foco 
incansável na conexão empática e nas necessidades humanas universais, sua abordagem 
honesta e compassiva a todas as emoções, e sua intenção primordial de enriquecer a vida. 
Para educadores, essa abordagem oferece um caminho não apenas para gerenciar 
comportamentos ou transmitir informações, mas para cultivar seres humanos mais 
conscientes, empáticos e capazes de construir um futuro mais pacífico. 

 

Os quatro componentes da CNV na prática 
educacional: Observação, Sentimentos, Necessidades 
e Pedidos (OSNP) como ferramentas de conexão 
Após explorarmos as origens e a filosofia que fundamentam a Comunicação Não Violenta, é 
momento de nos debruçarmos sobre sua estrutura prática. A CNV se materializa através de 
quatro componentes distintos, porém interligados, que funcionam como um mapa para 
navegar as complexas águas da interação humana. Esses componentes são: Observação, 
Sentimentos, Necessidades e Pedidos – que, para facilitar a memorização e a aplicação, 
podemos nos referir pela sigla OSNP. Dominar o uso consciente desses quatro elementos é 
o que permite transformar a intenção compassiva da CNV em uma comunicação que 
efetivamente constrói pontes, resolve conflitos e enriquece as relações no ambiente 
educacional. 

Introdução aos quatro componentes: A dança da comunicação 
compassiva 

É fundamental reiterar que a Comunicação Não Violenta transcende a mera aplicação 
mecânica de uma técnica. Ela é, antes de tudo, uma consciência, uma mudança de 
paradigma na forma como percebemos a nós mesmos, os outros e o propósito da 
comunicação. Os quatro componentes – Observação, Sentimentos, Necessidades e 
Pedidos (OSNP) – são as ferramentas que dão forma e expressão a essa consciência. Eles 
nos oferecem uma estrutura clara para traduzir nossos anseios por conexão e compreensão 
mútua em palavras e ações concretas. 

Pense nos quatro componentes como os passos de uma dança. Cada passo tem sua 
importância e seu momento, e juntos eles criam um fluxo harmonioso e significativo. A 
beleza dessa "dança da comunicação compassiva" reside em sua flexibilidade e na 
profunda humanidade que ela revela. Não se trata de seguir um roteiro rígido, mas de 
internalizar a essência de cada componente para que possamos nos mover com mais graça 
e autenticidade em nossas interações. 



Os quatro componentes são utilizados em duas direções principais na CNV: 

1.​ Expressão honesta: Quando queremos nos expressar para os outros, os quatro 
componentes nos ajudam a fazê-lo de uma forma que aumenta a probabilidade de 
sermos ouvidos e compreendidos, sem gerar culpa, medo ou resistência. 
Comunicamos o que observamos, como nos sentimos em relação a isso, quais de 
nossas necessidades estão vivas naquele momento e qual pedido claro temos para 
enriquecer nossa vida. 

2.​ Escuta empática: Quando ouvimos os outros, especialmente quando eles se 
expressam de maneira que pode soar como crítica, julgamento ou ataque (a 
"linguagem de chacal"), os quatro componentes nos ajudam a "traduzir" essa 
linguagem. Buscamos identificar, por trás das palavras do outro, quais podem ser 
suas observações, sentimentos, necessidades e, possivelmente, os pedidos 
implícitos. Essa escuta empática é uma das facetas mais poderosas da CNV. 

A sigla OSNP é uma adaptação para o português da sigla original em inglês OFNR 
(Observation, Feelings, Needs, Requests). Manter essa estrutura clara em mente serve 
como um lembrete constante dos elementos essenciais que queremos trazer para nossas 
conversas. No contexto educacional, onde as interações são constantes e carregadas de 
significado – entre educadores e alunos, entre colegas, com as famílias e com a gestão 
escolar – a prática consciente do OSNP pode ser verdadeiramente transformadora. Ela nos 
convida a sair do piloto automático da comunicação reativa e a entrar no espaço da 
resposta consciente e conectiva. 

Primeiro componente – Observação (O): Vendo o mundo sem o filtro dos 
julgamentos no contexto escolar 

O primeiro passo na dança da Comunicação Não Violenta é a Observação. Este 
componente nos convida a descrever o que vemos e ouvimos – os fatos, os 
comportamentos concretos – sem misturá-los com nossas avaliações, interpretações, 
julgamentos, diagnósticos ou generalizações. A ideia é relatar a realidade de uma forma 
que seria consensual para qualquer pessoa que estivesse presente, quase como se uma 
câmera de vídeo estivesse registrando a cena. "O que a câmera de vídeo gravaria?" é uma 
pergunta útil para nos ajudar a focar na observação pura. 

Separar a observação da avaliação é, para muitos de nós, um dos maiores desafios da 
CNV. Estamos culturalmente condicionados a interpretar e julgar rapidamente o que 
percebemos. Nossa mente tende a adicionar camadas de significado, muitas vezes 
baseadas em nossas experiências passadas, crenças e preconceitos. Por exemplo, se 
vemos um aluno olhando pela janela durante a aula, podemos automaticamente pensar: 
"Ele está desinteressado" ou "Ele é disperso". Essas são avaliações, não observações. 
Uma observação pura seria: "Durante a explicação sobre a Revolução Francesa, percebi 
que o aluno X olhou pela janela por aproximadamente cinco minutos". 

A importância de começar com uma observação neutra e específica é imensa. Quando 
iniciamos uma comunicação com uma avaliação ou julgamento, a probabilidade de a outra 
pessoa se sentir criticada, atacada ou incompreendida aumenta significativamente, 
levando-a a entrar na defensiva. Isso bloqueia a conexão e dificulta o diálogo produtivo. Ao 



contrário, quando apresentamos uma observação clara e factual, criamos uma base comum 
de entendimento a partir da qual a conversa pode se desenvolver de forma mais 
construtiva. 

Vamos considerar alguns exemplos práticos da diferença entre observação e avaliação no 
contexto escolar: 

●​ Situação: Um aluno não entregou um trabalho no prazo. 
○​ Avaliação (linguagem de chacal): "Você é muito relaxado e irresponsável 

por não ter entregue o trabalho." (Contém julgamento e rótulo). 
○​ Observação (linguagem de girafa/CNV): "Percebi que o prazo para a 

entrega do trabalho sobre o ciclo da água era ontem e o seu não foi 
entregue." (Descreve o fato concreto). 

●​ Situação: Um professor expõe o conteúdo por um longo período sem interação. 
○​ Avaliação (feita por um aluno ou colega): "Esse professor é muito chato e 

a aula dele é monótona, ele não deixa ninguém falar." (Contém julgamento e 
generalização). 

○​ Observação: "Na aula de história de hoje, o professor falou por 40 minutos 
antes de abrir para perguntas." (Descreve o comportamento específico e 
mensurável). 

●​ Situação: Um aluno danifica o material de outro. 
○​ Avaliação: "O João é um menino mau e agressivo, ele rasgou o desenho do 

Pedro de propósito!" (Contém julgamento de caráter e inferência de 
intenção). 

○​ Observação: "Vi o João pegar o desenho que o Pedro estava colorindo e, 
em seguida, o papel estava rasgado em duas partes." (Descreve a sequência 
de ações observadas). 

É crucial também estar atento às generalizações, que são uma forma sutil de avaliação. 
Palavras como "sempre", "nunca", "constantemente", "toda vez" raramente correspondem a 
uma observação precisa. Por exemplo, dizer a um aluno "Você sempre chega atrasado" é 
diferente de dizer "Notei que você chegou após o sinal nas últimas três aulas de 
matemática, na segunda, quarta e sexta-feira desta semana". A segunda formulação é 
específica e factual, abrindo espaço para uma conversa sobre o que está acontecendo, em 
vez de provocar uma negação ou justificativa defensiva. 

Para desenvolver a habilidade de observar sem avaliar, os educadores podem praticar 
alguns exercícios: 

1.​ Diário de Observações vs. Avaliações: Durante um dia, anote situações que 
chamaram sua atenção. Em uma coluna, escreva sua primeira reação 
(provavelmente uma avaliação). Na outra coluna, reescreva a situação focando 
apenas nos fatos observáveis. 

2.​ Role-playing com feedback: Em duplas, um descreve uma situação e o outro tenta 
identificar se há avaliações misturadas na descrição, oferecendo feedback para 
refinar a observação. 

3.​ Usar linguagem específica e concreta: Em vez de "O aluno estava agitado", tente 
descrever os comportamentos específicos: "O aluno levantou-se da cadeira cinco 



vezes nos últimos dez minutos, mexeu as mãos rapidamente e falou alto com os 
colegas ao lado". 

Dominar a arte da observação pura é o alicerce da CNV. É o que nos permite iniciar 
diálogos a partir de um lugar de clareza e respeito, pavimentando o caminho para a 
expressão dos sentimentos e necessidades que virão a seguir. Para o educador, essa 
habilidade é vital para compreender verdadeiramente seus alunos e colegas, e para abordar 
situações desafiadoras de forma eficaz e compassiva. Imagine aqui a seguinte situação: um 
professor, ao invés de rotular um aluno como "desafiador", começa a observar e registrar 
seus comportamentos específicos: "Quando peço para a turma formar grupos, o aluno Y 
cruza os braços, franze a testa e permanece sentado em sua carteira". Essa observação 
precisa é o ponto de partida para uma investigação empática sobre o que pode estar 
acontecendo com o aluno Y. 

Segundo componente – Sentimentos (S): Nomeando o que está vivo em 
nós e nos outros na escola 

Uma vez que tenhamos feito uma observação clara, livre de julgamentos, o segundo 
componente da Comunicação Não Violenta nos convida a identificar e expressar os 
Sentimentos que essa observação desperta em nós. Sentimentos, na CNV, referem-se às 
emoções puras, às sensações internas que vivenciamos em resposta a determinados 
estímulos ou ao atendimento (ou não atendimento) de nossas necessidades. É crucial 
distinguir sentimentos genuínos de pensamentos, opiniões, interpretações ou 
"pseudo-sentimentos". 

Muitas vezes, usamos a palavra "sentir" seguida de uma avaliação ou de um pensamento 
sobre o outro, em vez de uma emoção real. Por exemplo, frases como: 

●​ "Sinto que você não está se esforçando o suficiente." (Isso é um pensamento ou 
uma avaliação do esforço do outro, não um sentimento puro). 

●​ "Sinto-me desrespeitado." (Embora o desrespeito possa gerar sentimentos, 
"desrespeitado" descreve mais uma interpretação da ação do outro do que uma 
emoção interna. O sentimento poderia ser tristeza, raiva, frustração). 

●​ "Sinto como se estivesse falando com uma parede." (Isso é uma metáfora que 
expressa um pensamento, não um sentimento). 

Sentimentos puros são palavras como: feliz, triste, zangado, com medo, alegre, animado, 
frustrado, confuso, calmo, grato, esperançoso, preocupado, aliviado, etc. Desenvolver um 
vocabulário emocional rico é essencial tanto para os educadores quanto para ajudar os 
alunos a fazerem o mesmo. Muitas vezes, especialmente em culturas que tendem a reprimir 
a expressão emocional, nosso repertório de palavras para descrever sentimentos é limitado, 
o que dificulta a autoconsciência e a comunicação empática. 

No ambiente escolar, a expressão autêntica de sentimentos (de forma responsável, 
conectada às observações e necessidades) pode ser muito poderosa. 

●​ Exemplo de um professor: "Quando vejo vários alunos usando o celular enquanto 
estou explicando a matéria (Observação), sinto-me frustrado e um pouco 
desanimado (Sentimentos)..." 



●​ Exemplo de um aluno: "Quando eu levanto a mão para tirar uma dúvida e a aula 
termina antes que eu possa perguntar (Observação), sinto-me ansioso e inseguro 
(Sentimentos)..." 

●​ Exemplo de um coordenador para um professor: "Quando observei que o 
planejamento da atividade interdisciplinar não foi entregue no prazo combinado 
(Observação), senti-me preocupado e apreensivo (Sentimentos)..." 

Expressar sentimentos envolve um certo grau de vulnerabilidade, o que pode ser 
desconfortável inicialmente. Fomos, em muitos casos, ensinados a esconder nossas 
emoções, especialmente aquelas consideradas "negativas" como medo ou tristeza, ou 
mesmo a raiva, por temermos parecer fracos ou inadequados. No entanto, a CNV nos 
mostra que a vulnerabilidade autêntica é, na verdade, uma fonte de força e um convite à 
conexão. Ao compartilhar nossos sentimentos de forma clara e responsável, 
humanizamo-nos e permitimos que os outros se conectem conosco em um nível mais 
profundo. 

Para ajudar a identificar e expressar sentimentos, podem ser úteis listas de palavras que 
descrevem emoções. É importante notar que podemos agrupar sentimentos em duas 
categorias amplas: aqueles que tendemos a experimentar quando nossas necessidades 
estão sendo atendidas (ex: alegria, gratidão, paz, entusiasmo, confiança) e aqueles que 
tendemos a experimentar quando nossas necessidades não estão sendo atendidas (ex: 
medo, raiva, tristeza, frustração, confusão, solidão). 

Considere este cenário: um professor percebe que uma aluna, que costuma ser 
participativa, está quieta e cabisbaixa há vários dias (Observação). Em vez de ignorar ou 
tirar conclusões precipitadas ("Ela deve estar com problemas em casa" – uma 
interpretação), o professor pode abordar a aluna com gentileza e, se apropriado, 
compartilhar seu próprio sentimento: "Tenho notado que você está mais quieta nos últimos 
dias (Observação), e me sinto um pouco preocupado (Sentimento), porque valorizo seu 
bem-estar. Gostaria de saber como você está se sentindo?". 

Ajudar os alunos a desenvolverem inteligência emocional, o que inclui a capacidade de 
identificar, nomear e compreender seus próprios sentimentos e os dos outros, é uma tarefa 
pedagógica de imenso valor. Isso pode ser feito através de atividades específicas, como 
rodas de conversa sobre sentimentos, uso de "emocionômetros" na sala, ou simplesmente 
modelando a expressão saudável de sentimentos no dia a dia. Quando um aluno consegue 
dizer "Estou me sentindo irritado porque eu queria usar o brinquedo agora", ele está um 
passo mais perto de gerenciar essa irritação de forma construtiva do que se apenas gritasse 
ou empurrasse o colega. 

Terceiro componente – Necessidades (N): Reconhecendo as motivações 
universais por trás das ações na comunidade escolar 

Após observarmos uma situação sem julgamento e identificarmos os sentimentos que ela 
desperta em nós, o terceiro componente da Comunicação Não Violenta nos direciona para 
o coração da experiência humana: as Necessidades. Na CNV, entende-se que nossos 
sentimentos são mensageiros valiosos que apontam para nossas necessidades humanas 
universais – aquelas que estão sendo satisfeitas ou não satisfeitas em um determinado 



momento. Conectar nossos sentimentos às nossas necessidades é um passo crucial para 
assumir responsabilidade por nossa experiência interna e para comunicar o que realmente 
importa para nós. 

Como vimos no primeiro tópico, necessidades são universais e compartilhadas por todos os 
seres humanos: sobrevivência física (ar, água, alimento, abrigo), segurança, amor, conexão, 
empatia, consideração, honestidade, autonomia, sentido, propósito, lazer, celebração, 
aprendizado, crescimento, contribuição, respeito, aceitação, entre muitas outras. É 
fundamental distinguir necessidades de estratégias. Estratégias são as ações específicas, 
os comportamentos, as escolhas que fazemos na tentativa de atender às nossas 
necessidades. Por exemplo, "preciso de um carro novo" não é uma necessidade universal, 
mas uma estratégia para atender a necessidades como autonomia, conforto, segurança ou 
status. A necessidade subjacente poderia ser atendida por outras estratégias. 

Quando expressamos nossos sentimentos conectados às nossas necessidades, a 
comunicação ganha uma profundidade e uma clareza que facilitam a compreensão e a 
empatia por parte do outro. A fórmula básica é: "Quando observo X (Observação), sinto-me 
Y (Sentimento), porque preciso de/valorizo Z (Necessidade)". 

Vamos retomar e complementar os exemplos anteriores: 

●​ Professor: "Quando vejo vários alunos usando o celular enquanto estou explicando 
a matéria (O), sinto-me frustrado e um pouco desanimado (S), porque para mim é 
muito importante o respeito mútuo, a concentração e que todos tenham a 
oportunidade de aprender (N: respeito, foco, aprendizado, contribuição)." 

●​ Aluno: "Quando eu levanto a mão para tirar uma dúvida e a aula termina antes que 
eu possa perguntar (O), sinto-me ansioso e inseguro (S), porque eu preciso de 
clareza para entender a matéria e também de consideração pelo meu esforço em 
participar (N: clareza, aprendizado, consideração, participação)." 

●​ Coordenador para professor: "Quando observei que o planejamento da atividade 
interdisciplinar não foi entregue no prazo combinado (O), senti-me preocupado e 
apreensivo (S), porque valorizo muito a organização, a colaboração entre a equipe e 
o cumprimento dos nossos acordos para que possamos oferecer o melhor para os 
alunos (N: organização, colaboração, confiança, responsabilidade)." 

Identificar as necessidades por trás dos comportamentos, tanto os nossos quanto os dos 
outros, é uma das chaves mais poderosas da CNV. Quando um aluno apresenta um 
comportamento que consideramos "inadequado" – por exemplo, conversar incessantemente 
durante a aula, recusar-se a fazer uma atividade, ou até mesmo ser agressivo com um 
colega – a CNV nos convida a olhar para além do comportamento e perguntar: "Qual 
necessidade universal esta criança ou jovem está tentando, de forma trágica ou inábil, 
atender com essa ação?". Talvez seja uma necessidade de atenção (conexão), de ser visto 
e ouvido (reconhecimento), de autonomia (escolha), de movimento, de aprendizado de uma 
forma diferente, ou de segurança. 

Para ilustrar, imagine um aluno que frequentemente faz piadas e interrompe a aula. Uma 
leitura superficial poderia rotulá-lo de "palhaço" ou "perturbador". Uma perspectiva da CNV, 
no entanto, poderia investigar se esse comportamento é uma estratégia (inadequada) para 
atender a necessidades de conexão com os colegas, de ser notado, de aliviar o tédio 



(necessidade de estímulo ou diversão), ou talvez até de mascarar inseguranças em relação 
ao conteúdo (necessidade de competência). Ao compreendermos a necessidade 
subjacente, podemos buscar estratégias mais construtivas para atendê-la, em colaboração 
com o aluno. 

Assim como com os sentimentos, ter acesso a uma lista de necessidades humanas 
universais pode ser extremamente útil, tanto para nossa autoexpressão quanto para a 
escuta empática. Algumas categorias comuns de necessidades incluem: 

●​ Autonomia: escolher os próprios sonhos, metas, valores; escolher o próprio plano 
para realizar esses sonhos, metas e valores. 

●​ Bem-estar Físico: ar, alimento, água, movimento, descanso, abrigo, toque, saúde 
sexual. 

●​ Conexão: aceitação, afeição, apreciação, pertencimento, cooperação, comunicação, 
proximidade, comunidade, companheirismo, compaixão, consideração, consistência, 
empatia, inclusão, intimidade, amor, mutualidade, nutrição, respeito/autorespeito, 
segurança, estabilidade, apoio, confiança, compreensão, calor humano. 

●​ Honestidade: autenticidade, integridade, presença. 
●​ Lazer/Brincar: diversão, alegria, humor. 
●​ Paz: beleza, comunhão, equidade, harmonia, inspiração, ordem. 
●​ Sentido/Propósito: consciência, celebração da vida, desafio, clareza, competência, 

contribuição, criatividade, descoberta, eficácia, crescimento, esperança, 
aprendizado, luto, participação, autoexpressão, estímulo, compreensão. 

No ambiente educacional, ajudar os alunos a identificar e articular suas próprias 
necessidades, e a reconhecer as necessidades dos outros, é um passo fundamental para a 
construção de uma comunidade mais empática e colaborativa. Quando um conflito surge 
entre dois alunos por causa de um brinquedo, por exemplo, o educador pode ajudá-los a ir 
além do "Eu quero o brinquedo!" para explorar as necessidades subjacentes: talvez um 
precise de diversão e o outro de escolha ou de se sentir incluído. Uma vez que as 
necessidades são trazidas à luz, fica mais fácil encontrar estratégias que possam atender a 
ambas. 

Quarto componente – Pedidos (P): Formulando ações concretas para 
enriquecer a vida no ambiente educacional 

Depois de termos clareza sobre nossa observação, nossos sentimentos e as necessidades 
que estão vivas em nós, o quarto e último componente da Comunicação Não Violenta entra 
em cena: o Pedido. Um pedido na CNV é uma solicitação clara, positiva, específica e 
factível, dirigida a nós mesmos ou a outra pessoa, com o objetivo de encontrar uma 
estratégia que possa atender às necessidades identificadas e, assim, enriquecer a vida. É a 
ação que propomos para tornar a situação melhor para todos os envolvidos. 

Uma característica fundamental que distingue um pedido de uma exigência é a nossa 
genuína abertura para ouvir um "não" como resposta. Se não estamos dispostos a aceitar 
um "não", então o que estamos fazendo é uma exigência, mesmo que a formulamos 
educadamente. Exigências tendem a gerar resistência ou submissão, e raramente levam a 
uma cooperação que brota do coração. Quando fazemos um pedido verdadeiro, estamos 



convidando o outro a contribuir para o nosso bem-estar, e confiamos que ele o fará se puder 
e quiser. Se o outro disser "não", isso não é o fim do diálogo, mas um convite para explorar 
o que o impede de dizer "sim" (ou seja, quais de suas necessidades não seriam atendidas) 
e para buscar outras estratégias criativas. 

Os pedidos na CNV devem ser formulados de maneira a aumentar a chance de serem 
compreendidos e atendidos: 

1.​ Claros e Específicos: O pedido deve indicar que ação concreta gostaríamos que 
fosse realizada. Pedidos vagos como "Eu gostaria que você fosse mais respeitoso" 
ou "Preciso de mais apoio" são difíceis de atender porque não especificam o que a 
outra pessoa pode fazer. Um pedido mais claro seria: "Quando eu estiver falando, 
você estaria disposto a me ouvir até eu terminar, antes de compartilhar sua opinião?" 
(para a necessidade de respeito/ser ouvido) ou "Você estaria disposto a revisar este 
plano de aula comigo por 30 minutos amanhã à tarde?" (para a necessidade de 
apoio). 

2.​ Positivos: Os pedidos devem focar no que queremos que aconteça, e não no que 
não queremos. Dizer a um aluno "Não corra no corredor!" é menos eficaz do que 
pedir "Você poderia, por favor, andar devagar no corredor?". O cérebro processa 
melhor as instruções positivas. Quando dizemos "não faça X", a imagem de "X" 
ainda é ativada. 

3.​ Factíveis: O pedido deve ser algo que a outra pessoa realisticamente possa fazer. 
Pedir a um aluno que "nunca mais esqueça o material" pode ser irrealista. Um 
pedido mais factível poderia ser: "Você estaria disposto a criar um lembrete na sua 
agenda para trazer o livro de ciências na próxima aula?". 

Existem, principalmente, dois tipos de pedidos na CNV: 

●​ Pedidos de Conexão (ou de reflexão): Estes pedidos visam verificar se a nossa 
mensagem foi compreendida como gostaríamos, ou para entender melhor o que 
está acontecendo com a outra pessoa. Exemplos: 

○​ "Para eu ter certeza de que me expressei claramente, você poderia me dizer 
o que você ouviu de mais importante no que eu acabei de falar?" 

○​ "Gostaria de saber como você se sente ao ouvir o que eu disse." 
○​ "O que está vivo em você agora, ao considerar essa situação?" 

●​ Pedidos de Ação: Estes pedidos sugerem uma estratégia específica que 
acreditamos que poderia ajudar a atender às necessidades identificadas. Exemplos: 

○​ "Você estaria disposto a me ajudar a arrumar a sala após a atividade?" 
○​ "Poderíamos marcar uma reunião de 15 minutos para discutirmos o 

progresso do projeto X?" 
○​ "Quando você sentir vontade de compartilhar uma ideia enquanto outro 

colega está falando, você estaria disposto a levantar a mão e esperar ser 
chamado?" 

Vamos completar nossos exemplos anteriores com pedidos: 

●​ Professor: "Quando vejo vários alunos usando o celular enquanto estou explicando 
a matéria (O), sinto-me frustrado e um pouco desanimado (S), porque para mim é 
muito importante o respeito mútuo, a concentração e que todos tenham a 



oportunidade de aprender (N). Vocês estariam dispostos a guardar os celulares 
durante a explicação e usá-los apenas nos momentos que combinarmos para 
pesquisa ou atividades específicas (P)?" 

●​ Aluno: "Quando eu levanto a mão para tirar uma dúvida e a aula termina antes que 
eu possa perguntar (O), sinto-me ansioso e inseguro (S), porque eu preciso de 
clareza para entender a matéria e também de consideração pelo meu esforço em 
participar (N). Professor, você poderia, por favor, reservar alguns minutos no final da 
próxima aula para eu tirar essa dúvida, ou me indicar um momento em que 
possamos conversar sobre isso (P)?" 

●​ Coordenador para professor: "Quando observei que o planejamento da atividade 
interdisciplinar não foi entregue no prazo combinado (O), senti-me preocupado e 
apreensivo (S), porque valorizo muito a organização, a colaboração entre a equipe e 
o cumprimento dos nossos acordos para que possamos oferecer o melhor para os 
alunos (N). Você estaria disposto a conversar comigo ainda hoje sobre os próximos 
passos para finalizarmos esse planejamento e como posso te apoiar para que 
consigamos cumprir o novo prazo que definirmos (P)?" 

No contexto educacional, fazer pedidos claros e respeitosos é uma habilidade essencial. 
Para os alunos, aprender a formular pedidos em vez de exigências ou queixas vagas é um 
grande passo em direção à autonomia e à responsabilidade. Para os educadores, é a forma 
de solicitar cooperação, estabelecer limites saudáveis e construir um ambiente de 
aprendizado mais eficaz e prazeroso. 

Quando um pedido não é atendido, como mencionado, não é um fracasso. É uma 
informação. Significa que a estratégia proposta não atende às necessidades da outra 
pessoa naquele momento. A "dança" da CNV continua com mais empatia para entender o 
"não" do outro (quais necessidades dele estão impedindo o "sim"?) e com a busca conjunta 
por novas estratégias que possam, idealmente, contemplar as necessidades de todos. 

A sinfonia do OSNP em ação: Integrando os quatro componentes na 
comunicação diária do educador 

Os quatro componentes da Comunicação Não Violenta – Observação, Sentimentos, 
Necessidades e Pedidos (OSNP) – não são elementos isolados, mas partes de um todo 
integrado, uma verdadeira "sinfonia" comunicacional. Quando fluem juntos, tanto na nossa 
expressão honesta quanto na nossa escuta empática, eles criam uma melodia de conexão 
e compreensão. A maestria na CNV não reside em aplicar os componentes como um roteiro 
rígido, mas em internalizar a consciência por trás deles, permitindo que nossa comunicação 
se torne naturalmente mais compassiva e eficaz. 

Expressando-se com o OSNP (Eu OSNP): Quando queremos nos expressar, 
especialmente em situações potencialmente conflituosas ou delicadas, podemos seguir o 
fluxo: 

1.​ Comece com uma Observação clara e específica do que aconteceu, sem 
julgamentos. 

2.​ Expresse os Sentimentos que essa observação despertou em você. 
3.​ Conecte esses sentimentos às suas Necessidades universais que estão vivas. 



4.​ Faça um Pedido claro, positivo e factível, de ação ou de conexão. 

Escutando com o OSNP (Você OSNP): Quando ouvimos alguém, especialmente se a 
pessoa está se expressando de forma crítica, acusatória ou emocionalmente carregada, 
podemos usar o OSNP como um "filtro de escuta empática" para tentar identificar: 

1.​ Qual Observação pode estar por trás das palavras da pessoa? (Mesmo que ela 
expresse um julgamento, qual fato específico ela pode ter observado?) 

2.​ Quais Sentimentos ela pode estar experimentando? (Mesmo que ela expresse raiva 
ou culpa, quais sentimentos mais profundos podem estar presentes, como medo, 
tristeza, frustração?) 

3.​ Quais Necessidades universais dela não estão sendo atendidas? (Por que isso 
importa tanto para ela?) 

4.​ Qual Pedido implícito pode haver em sua fala? (O que ela gostaria que acontecesse 
para que suas necessidades fossem atendidas?) Após essa escuta interna, 
podemos oferecer empatia, refletindo o que supomos ter entendido: "Você está se 
sentindo (Sentimento provável) porque sua necessidade de (Necessidade provável) 
não está sendo atendida quando você observa (Observação provável)? E você 
gostaria que (Pedido provável)?". 

Vamos considerar alguns cenários escolares e como o OSNP pode ser aplicado: 

●​ Cenário 1: Professor lidando com um aluno que constantemente faz 
comentários paralelos durante a aula. 

○​ Abordagem tradicional (julgamento/exigência): "Fulano, você não para de 
conversar e atrapalhar! Fique quieto ou vai para a diretoria!" 

○​ Abordagem CNV (após um momento de autoempatia do professor): 
■​ Professor (para o aluno, em particular, se possível): "Fulano, quando 

ouço seus comentários enquanto estou explicando a matéria (O), 
sinto-me um pouco frustrado e também preocupado (S), porque 
preciso de um ambiente onde todos possam se concentrar e 
aprender, e também quero ter certeza de que você está 
acompanhando (N). Você estaria disposto a anotar suas ideias e 
comentários para compartilhar em um momento mais apropriado, 
talvez quando eu abrir para perguntas, ou conversar comigo após a 
aula se tiver algo urgente (P)?" 

●​ Cenário 2: Professor conversando com pais que estão defensivos sobre o 
desempenho do filho. 

○​ Pais (com linguagem de chacal): "Vocês só sabem criticar meu filho! Ele se 
esforça, o problema é essa escola que não sabe ensinar!" 

○​ Professor (escutando com OSNP e oferecendo empatia): "Entendo que 
vocês estão se sentindo muito chateados e talvez preocupados (S?) ao ouvir 
sobre o desempenho do [nome do aluno], e que para vocês é fundamental 
que ele seja compreendido e receba um ensino de qualidade (N?). É isso?" 
(Pedido de conexão/verificação). 

○​ (Após os pais confirmarem ou clarificarem, o professor pode se expressar 
usando OSNP): "Eu também me sinto preocupado (S) quando vejo que o 
[nome do aluno] não atingiu alguns objetivos de aprendizado em [matéria 



específica], como evidenciado por [observação específica, ex: notas baixas 
nos últimos trabalhos ou dificuldades em participar das atividades X e Y] (O), 
porque minha intenção e necessidade é que todos os alunos desenvolvam 
seu potencial e se sintam bem-sucedidos (N). Gostaria de conversar com 
vocês sobre como podemos trabalhar juntos – escola e família – para 
apoiá-lo. Vocês estariam dispostos a explorarmos algumas estratégias que 
podemos tentar nas próximas semanas (P)?" 

●​ Cenário 3: Coordenador pedagógico dando feedback a um professor sobre 
uma aula observada. 

○​ Coordenador (expressando-se com OSNP): "Professor [Nome], na aula de 
[disciplina] que observei na terça-feira, notei que durante a atividade em 
grupo, dois dos cinco grupos pareciam não ter compreendido claramente as 
instruções e passaram cerca de 15 minutos discutindo outros assuntos antes 
de começar a tarefa (O). Senti-me um pouco apreensivo (S) naquele 
momento, porque valorizo muito que o tempo de aula seja otimizado para o 
aprendizado e que todos os alunos se sintam engajados e capazes de 
realizar as atividades propostas (N). Gostaria de conversar um pouco sobre 
suas percepções daquele momento e, talvez, pensarmos juntos se haveria 
alguma forma de checar a compreensão das instruções pelos grupos antes 
de iniciá-los na atividade. O que você acha (P)?" 

A prática constante é o que leva à naturalidade na aplicação do OSNP. No início, pode 
parecer um pouco mecânico ou artificial, como aprender os passos de uma nova dança. 
Podemos nos atrapalhar, esquecer um componente, ou soar um pouco formais demais. Isso 
é normal. Com o tempo e a dedicação, a consciência por trás dos quatro componentes se 
internaliza, e a linguagem da CNV flui de maneira mais orgânica e autêntica. 

Um aspecto fundamental dessa integração é a autoempatia. Antes de nos comunicarmos 
com os outros, especialmente em situações de estresse ou conflito, é incrivelmente útil 
aplicarmos o OSNP a nós mesmos. Perguntar-se: "O que estou observando (ou lembrando) 
que está me afetando? Como estou me sentindo? Quais das minhas necessidades não 
estão sendo atendidas? O que eu poderia pedir a mim mesmo ou a outros para cuidar 
dessas necessidades?". Esse processo de auto-conexão nos ajuda a chegar para a 
conversa com mais clareza, centramento e compaixão, tanto por nós mesmos quanto pelo 
outro. 

Para o educador, a sinfonia do OSNP oferece uma partitura para criar um ambiente de 
aprendizado onde a conexão, o respeito e a colaboração são a tônica. É um convite para 
transformar cada interação em uma oportunidade de enriquecer a vida – a sua, a de seus 
alunos e a de toda a comunidade escolar. 

 

Desenvolvendo a escuta empática no ambiente 
escolar: Conectando-se genuinamente com alunos, 
pais e colegas 



No coração da Comunicação Não Violenta reside uma qualidade de escuta que transcende 
a mera audição das palavras. Trata-se da escuta empática, uma habilidade fundamental 
que nos permite conectar com a humanidade viva no outro – seus sentimentos e 
necessidades – independentemente de como ele se expressa. No ambiente escolar, um 
ecossistema pulsante de interações, desenvolver a capacidade de escutar empaticamente é 
como cultivar um solo fértil onde a confiança, o aprendizado e o bem-estar podem florescer 
abundantemente. Esta escuta profunda é a chave para transformar mal-entendidos em 
compreensão, conflitos em oportunidades de crescimento e relações superficiais em 
conexões genuínas com alunos, pais e colegas. 

O que é (e o que não é) a escuta empática na perspectiva da CNV 

A escuta empática, sob a ótica da Comunicação Não Violenta, é um ato de presença total e 
de profundo respeito pela experiência do outro. Significa esvaziar nossa mente de nossos 
próprios julgamentos, preconceitos, conselhos e diagnósticos para criar um espaço interno 
onde o outro possa se sentir verdadeiramente visto, ouvido e compreendido em sua 
totalidade. A intenção primordial não é concordar, discordar, consertar ou convencer, mas 
sim conectar-se com o que está vivo na pessoa: seus sentimentos e as necessidades 
universais que geram esses sentimentos. 

Para compreendermos melhor a essência da escuta empática na CNV, é útil contrastá-la 
com outras formas de resposta que, embora muitas vezes bem-intencionadas, não 
promovem o mesmo nível de conexão e podem até mesmo bloqueá-la: 

1.​ Empatia vs. Simpatia: A simpatia envolve sentir pelo outro ("Sinto muito que você 
esteja passando por isso", "Coitadinho"). Embora possa oferecer algum conforto, a 
simpatia muitas vezes mantém uma certa distância e pode, sutilmente, colocar o 
ouvinte em uma posição de superioridade ou pena. A empatia, por outro lado, é 
sentir com o outro, buscando compreender sua experiência a partir de sua 
perspectiva, sem julgamento. 

2.​ Empatia vs. Concordância: Podemos oferecer empatia a alguém mesmo que não 
concordemos com suas opiniões, suas escolhas ou a forma como expressa suas 
ideias. A empatia não é sobre validar o conteúdo da fala do outro como "certo" ou 
"verdadeiro", mas sobre validar sua experiência emocional e as necessidades 
humanas por trás dela. Por exemplo, um professor pode empatizar com a frustração 
de um aluno que achou uma prova injusta, sem necessariamente concordar que a 
prova foi, de fato, injusta. O foco é na experiência do aluno. 

3.​ Empatia vs. Aconselhamento ("Você deveria...", "Por que você não tenta...?"): 
Frequentemente, quando alguém compartilha um problema, nossa primeira reação é 
oferecer soluções ou conselhos. Embora o desejo de ajudar seja genuíno, pular para 
o aconselhamento pode invalidar os sentimentos da pessoa, transmitindo a 
mensagem de que ela não é capaz de encontrar suas próprias soluções ou que seus 
sentimentos não são tão importantes. A escuta empática prioriza a compreensão 
antes de qualquer tentativa de resolução. Marshall Rosenberg costumava dizer: 
"Não faça nada, apenas esteja presente". 

4.​ Empatia vs. Consolação Superficial ("Vai ficar tudo bem", "Não se preocupe 
com isso", "Não chore"): Tentar minimizar a dor do outro ou desviar o foco de seus 
sentimentos difíceis, mesmo com a intenção de animá-lo, pode fazer com que ele se 



sinta incompreendido ou desconsiderado. A empatia acolhe todos os sentimentos, 
inclusive os dolorosos, como parte legítima da experiência humana. 

5.​ Empatia vs. Competição de Sofrimento ("Isso não é nada, você deveria ver o 
que aconteceu comigo...", "Eu sei exatamente como você se sente, uma vez 
eu..."): Desviar a conversa para nossas próprias experiências, mesmo que com a 
intenção de mostrar que entendemos, tira o foco da pessoa que está precisando ser 
ouvida. A empatia mantém o foco no outro. 

6.​ Empatia vs. Interrogação (Fazer muitas perguntas factuais em vez de focar nos 
sentimentos/necessidades): Bombardear o outro com perguntas como "Quando 
isso aconteceu?", "Quem disse isso?", "O que você fez então?" pode transformar a 
interação em um inquérito, afastando-se da conexão emocional. Embora algumas 
informações contextuais possam ser úteis, a escuta empática prioriza a exploração 
do mundo interno do outro. 

7.​ Empatia vs. Análise ou Diagnóstico ("Você está assim porque você é muito 
sensível", "Isso é claramente um caso de...", "Seu problema é que..."): 
Interpretar ou rotular a experiência do outro, mesmo que com base em teorias 
psicológicas, cria distância e pode fazer com que a pessoa se sinta objetificada ou 
julgada. A empatia respeita a autonomia do outro para definir sua própria 
experiência. 

8.​ Empatia vs. Correção ou Educação ("Não é bem assim...", "Você deveria ver as 
coisas de outra forma...", "Na verdade, os fatos são..."): Tentar corrigir a 
percepção do outro ou "ensiná-lo" a pensar diferente enquanto ele está expressando 
uma dor ou frustração impede a conexão empática. Primeiro, conecte-se com o 
sentimento e a necessidade; depois, se apropriado e desejado, pode haver espaço 
para compartilhar outras perspectivas. 

Imagine aqui a seguinte situação no ambiente escolar: um aluno do ensino fundamental 
chega chorando para o professor após um desentendimento com um colega no recreio. * 
Resposta não empática (aconselhamento/consolação): "Não chore por isso, meninos não 
choram. Da próxima vez, tente ignorá-lo ou chame um adulto." * Resposta com escuta 
empática (foco em sentimentos e necessidades): O professor se abaixa, olha nos olhos do 
aluno e diz em tom calmo: "Parece que você está se sentindo muito triste e talvez com raiva 
agora (tentativa de nomear sentimentos). Algo aconteceu no recreio que te deixou assim, e 
você gostaria de se sentir respeitado e seguro quando brinca com seus amigos (tentativa de 
identificar necessidades)? Quer me contar o que aconteceu?". 

A escuta empática é, portanto, um ato de profunda humildade e generosidade, onde 
colocamos de lado nossas próprias urgências e narrativas para verdadeiramente encontrar 
o outro onde ele está. 

Os pilares da escuta empática: Presença, acolhimento e curiosidade 
genuína 

Para que a escuta empática floresça, ela precisa se apoiar em alguns pilares fundamentais 
que cultivamos internamente como ouvintes. Esses pilares não são técnicas, mas 
qualidades de ser que transformam a maneira como nos relacionamos com a experiência 
do outro. 



1.​ Presença: Este é o alicerce de toda escuta empática. Presença significa estar 
totalmente focado no interlocutor, com a mente e o corpo. Implica desligar o "rádio 
interno" de julgamentos, distrações, ensaios de respostas ou preocupações com o 
que faremos em seguida. É oferecer ao outro o presente da nossa atenção plena. 
No contexto escolar, onde as demandas são muitas e o tempo parece escasso, 
cultivar momentos de presença genuína com um aluno, um pai ou um colega pode 
ser um desafio, mas seu impacto é imensurável. Considere a diferença entre ouvir 
um aluno enquanto se olha o relógio e se pensa na próxima aula, versus dedicar 
alguns minutos de atenção exclusiva, fazendo contato visual e realmente 
absorvendo o que ele diz e como diz. Essa qualidade de presença comunica 
respeito e valorização. 

2.​ Acolhimento Incondicional: Acolher incondicionalmente significa receber a 
experiência do outro exatamente como ela é, sem tentar mudá-la, minimizá-la, 
julgá-la ou consertá-la. É validar seus sentimentos como legítimos, mesmo que as 
estratégias ou comportamentos associados a esses sentimentos nos pareçam 
problemáticos ou incompreensíveis. Significa criar um espaço seguro onde o outro 
possa se expressar autenticamente, sem medo de ser criticado ou rejeitado. Para 
um educador, isso pode significar acolher a raiva de um aluno sem rotulá-lo de 
"agressivo", ou acolher a ansiedade de um pai sem descartá-la como "exagerada". O 
acolhimento não implica concordância com as ações, mas sim um profundo respeito 
pela humanidade e pela experiência interna da pessoa. 

3.​ Curiosidade Genuína: A escuta empática é movida por uma curiosidade sincera e 
compassiva sobre o mundo interno do outro. É como se nos tornássemos 
exploradores interessados em descobrir: "O que está realmente vivo nesta pessoa 
neste momento? Quais sentimentos estão pulsando em seu coração? Quais 
necessidades preciosas estão buscando ser atendidas ou estão sendo frustradas? O 
que ela mais precisa que eu compreenda, para além das palavras que está 
usando?". Essa curiosidade nos impede de cair na armadilha de achar que já 
sabemos o que o outro vai dizer ou o que ele precisa. Ela nos mantém abertos e 
receptivos, prontos para sermos surpreendidos e para aprendermos mais sobre a 
riqueza da experiência humana. 

Cultivar esses pilares requer prática e intenção consciente. Envolve também uma certa 
vulnerabilidade por parte do ouvinte, a disposição de ser tocado e, por vezes, 
transformado pela experiência do outro. Não é uma escuta passiva, mas um engajamento 
ativo e compassivo com a essência do ser humano que está à nossa frente. Para um 
professor, escutar com presença, acolhimento e curiosidade genuína um aluno que relata 
dificuldades de aprendizado pode revelar não apenas desafios cognitivos, mas também 
medos, inseguranças, ou necessidades de apoio e pertencimento que, uma vez 
compreendidas, podem ser abordadas de forma mais eficaz. 

Traduzindo a "linguagem de chacal": Como ouvir sentimentos e 
necessidades por trás de julgamentos e críticas 

Um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores dádivas da escuta 
empática na CNV é a capacidade de "traduzir" o que Marshall Rosenberg chamava de 
"linguagem de chacal". Como vimos, essa é a linguagem que julga, critica, culpa, exige, 
diagnostica ou moraliza. Quando nos deparamos com esse tipo de comunicação, nossa 



reação instintiva pode ser defender-nos, contra-atacar, fechar-nos ou internalizar a crítica. A 
CNV nos oferece uma alternativa poderosa: ouvir para além das palavras "chacalizadas" e 
tentar identificar os sentimentos e as necessidades não atendidas que estão sendo 
expressos de forma trágica ou inábil. 

A premissa fundamental aqui é que, por trás de toda expressão "violenta" ou "difícil", há um 
ser humano com sentimentos dolorosos e necessidades universais que não estão sendo 
satisfeitas. O "chacal" é, muitas vezes, um grito de dor ou um pedido desesperado de 
compreensão e ajuda. Nossa tarefa, como ouvintes empáticos, é não reagir à forma da 
mensagem, mas conectar-nos com o coração da mensagem. 

O processo de "tradução" é, em grande parte, interno. Envolve uma mudança de foco: 

●​ Aluno (gritando na sala): "Esta aula é um lixo completo! Eu odeio esta matéria e 
este professor não sabe ensinar nada!" 

○​ Reação comum do professor (defensiva/punitiva): "Como ousa falar assim? 
Respeite-me! Se continuar com essa atitude, vai para a diretoria!" 

○​ Tradução interna do professor (buscando sentimentos e necessidades do 
aluno): "Uau, ele parece estar se sentindo realmente frustrado, talvez 
entediado ou até desesperançoso (Sentimentos prováveis). Será que ele tem 
uma necessidade profunda de estímulo, de clareza, de sentir-se competente 
ou de ver sentido no que está aprendendo (Necessidades prováveis) que não 
está sendo atendida agora?" 

●​ Pai (em tom acusatório na reunião): "Vocês não estão fazendo o suficiente pelo 
meu filho! Ele continua com dificuldades e parece que ninguém nesta escola se 
importa de verdade com o progresso dele!" 

○​ Reação comum (justificativa/argumentação): "Mas nós temos feito X, Y e Z! 
O senhor está enganado, nós nos importamos muito!" 

○​ Tradução interna do professor/coordenador: "Ele parece estar se sentindo 
muito preocupado, talvez impotente ou desapontado (Sentimentos 
prováveis). Sua necessidade de ver o filho progredir, de confiar na escola e 
de sentir que o filho está recebendo cuidado e apoio efetivo (Necessidades 
prováveis) parece estar muito forte e não atendida neste momento." 

●​ Colega de trabalho (em tom de queixa na sala dos professores): "É 
impressionante como nesta escola a gente tem que se virar sozinho para tudo! 
Ninguém colabora, ninguém oferece uma ajuda, é cada um por si!" 

○​ Reação comum (ignorar/concordar com a queixa/dar conselho): "É verdade, 
está difícil mesmo..." ou "Você deveria falar com a coordenação." 

○​ Tradução interna do ouvinte (outro colega ou coordenador): "Ela parece estar 
se sentindo bastante sobrecarregada, talvez solitária ou frustrada 
(Sentimentos prováveis). Será que ela tem uma grande necessidade de 
apoio, de colaboração, de reconhecimento pelo seu esforço ou de 
pertencimento à equipe (Necessidades prováveis) que não está sendo 
satisfeita?" 

Essa capacidade de "ouvir com ouvidos de girafa" mesmo quando o outro está "falando em 
chacal" é um verdadeiro superpoder. Ela nos permite não levar as críticas para o lado 
pessoal, desarmar situações potencialmente explosivas e criar aberturas para o diálogo e a 



conexão. É importante notar que essa tradução não significa concordar com a forma como a 
mensagem foi entregue, nem com as avaliações contidas nela. Significa apenas reconhecer 
a humanidade e o sofrimento por trás das palavras duras. Para um educador, essa 
habilidade é crucial para lidar com momentos de tensão com alunos, pais ou colegas, 
transformando o que poderia ser um confronto em uma oportunidade de entendimento e 
fortalecimento da relação. 

Verbalizando a empatia: Parafraseando sentimentos e necessidades 
para promover conexão e clareza 

Após realizarmos a escuta interna, "traduzindo" a fala do outro em termos de sentimentos e 
necessidades, o próximo passo na prática da escuta empática é, muitas vezes, verbalizar 
essa compreensão. Isso é feito através do parafraseamento, que consiste em refletir para a 
pessoa o que supomos ter entendido sobre seus sentimentos e necessidades. O objetivo 
não é mostrar que "acertamos" o diagnóstico, mas sim checar nossa compreensão e, mais 
importante, demonstrar ao outro que estamos genuinamente tentando entendê-lo e que sua 
experiência importa para nós. 

A fórmula básica para parafrasear sentimentos e necessidades é: "Então, se eu entendi 
bem, você está se sentindo... [suposição do sentimento] porque você precisa 
de/valoriza... [suposição da necessidade]?" Ou variações como: "Parece que você está... 
[sentimento] porque... [necessidade]?" "Deixa eu ver se estou acompanhando... o que está 
te deixando... [sentimento] é a sua necessidade de... [necessidade]?" 

É crucial que o parafraseamento seja oferecido como uma pergunta, uma tentativa humilde 
de compreensão, e não como uma afirmação definitiva. O tom de voz, a linguagem corporal 
e a expressão facial devem transmitir interesse genuíno, cuidado e respeito, e não um ar de 
quem "descobriu" o outro. 

Vamos aplicar o parafraseamento aos exemplos anteriores, após a tradução interna: 

●​ Para o aluno que disse "Esta aula é um lixo!": 
○​ Professor: "Então, João, quando você diz que a aula está um lixo, você está 

se sentindo bem frustrado e talvez um pouco desanimado (Sentimentos) 
porque você gostaria muito que as aulas fossem mais interessantes e 
desafiadoras para você, e talvez que você pudesse ver mais sentido no que 
estamos aprendendo (Necessidades)? É por aí?" 

●​ Para o pai que acusou a escola: 
○​ Professor/Coordenador: "Senhor Silva, se eu estou entendendo 

corretamente, o senhor está se sentindo bastante preocupado e talvez até 
um pouco desesperançoso (Sentimentos) porque é absolutamente 
fundamental para o senhor que seu filho esteja aprendendo, se 
desenvolvendo e se sentindo seguro e bem cuidado aqui na escola 
(Necessidades), e no momento o senhor não está vendo isso acontecer 
como gostaria. É essa a sua preocupação central?" 

●​ Para o colega de trabalho que reclamou da falta de colaboração: 
○​ Ouvinte: "Nossa, Maria, pelo que estou ouvindo, parece que você está se 

sentindo bem sobrecarregada e talvez um pouco isolada (Sentimentos) 



porque você realmente valoriza e precisa de mais apoio, colaboração e 
talvez de um senso maior de trabalho em equipe para dar conta de todas as 
demandas (Necessidades). É isso que está pegando mais forte para você 
agora?" 

Quando nossa tentativa de parafrasear é precisa, a pessoa geralmente demonstra alívio, 
sente-se compreendida e pode até se aprofundar mais em sua experiência. Se nossa 
suposição não for exata, a pessoa terá a oportunidade de nos corrigir ("Não é bem 
frustração, é mais tédio...", ou "Sim, preciso de apoio, mas o que mais me pega é a falta de 
reconhecimento..."). Essa correção é valiosíssima, pois nos aproxima ainda mais da real 
experiência do outro. O importante é a nossa disposição em continuar escutando e 
ajustando nossa compreensão até que a pessoa se sinta verdadeiramente ouvida. 

No ambiente escolar, a prática de parafrasear sentimentos e necessidades pode 
transformar radicalmente a qualidade das interações. Para alunos, especialmente os mais 
jovens ou aqueles com dificuldades de expressar suas emoções, ouvir um adulto refletir 
seus sentimentos e necessidades de forma compassiva pode ser profundamente validador 
e calmante. Ajuda-os a desenvolverem seu próprio vocabulário emocional e a 
compreenderem melhor a si mesmos. Para pais e colegas, ser recebido com essa 
qualidade de escuta em momentos de tensão pode dissolver defesas e abrir caminho para a 
colaboração e a resolução de problemas. É um investimento de tempo e energia que rende 
frutos extraordinários na construção de um clima escolar positivo. 

Superando os obstáculos à escuta empática no cotidiano escolar 

Embora a escuta empática seja uma habilidade poderosa e transformadora, sua prática no 
cotidiano escolar pode encontrar diversos obstáculos. Reconhecer esses desafios é o 
primeiro passo para desenvolv er estratégias para superá-los e cultivar uma presença 
empática mais consistente. 

1.​ Falta de Tempo: A rotina escolar é frequentemente agitada, com horários apertados 
e múltiplas demandas simultâneas. A sensação de "não ter tempo" para uma escuta 
mais profunda é um obstáculo real. 

○​ Estratégia: Lembre-se que a empatia não precisa, necessariamente, de 
longas conversas. Às vezes, poucos minutos de escuta verdadeiramente 
presente e focada podem fazer uma grande diferença. Além disso, investir 
tempo em escuta empática pode, a longo prazo, economizar tempo ao 
prevenir que pequenos problemas se tornem grandes conflitos. Busque criar 
pequenas janelas de oportunidade para conexões genuínas, mesmo que 
breves. 

2.​ Cansaço e Estresse do Educador: O trabalho do educador pode ser 
emocionalmente desgastante. Quando estamos cansados, estressados ou 
sobrecarregados, nossa capacidade de oferecer empatia aos outros diminui 
consideravelmente. 

○​ Estratégia: A autoempatia é crucial. Antes de tentar oferecer empatia aos 
outros, precisamos "encher nosso próprio pote". Tire momentos para se 
conectar com seus próprios sentimentos e necessidades. "Estou me sentindo 



exausto (S) porque preciso de descanso e recuperação (N)". Praticar o 
autocuidado e buscar apoio dos colegas também são fundamentais. 

3.​ Nossos Próprios Julgamentos e Gatilhos Emocionais: Todos temos nossos 
próprios "botões" que, quando pressionados pela fala ou comportamento do outro, 
disparam reações defensivas, julgamentos ou emoções intensas. 

○​ Estratégia: Pratique a autoconsciência para identificar seus gatilhos. Quando 
um gatilho for ativado, respire fundo. Se possível, peça um momento 
("Preciso de um instante antes de responder"). Use a autoempatia para 
entender o que foi ativado em você. Lembre-se da intenção de "colocar a 
empatia no outro primeiro", mesmo que seja desafiador. Se não conseguir 
oferecer empatia genuína no momento, é melhor ser honesto sobre sua 
limitação do que oferecer uma empatia falsa. 

4.​ O Desejo de "Consertar" ou "Resolver" Rapidamente: Muitos de nós, 
especialmente em papéis de cuidado como o de educador, temos um forte impulso 
para oferecer soluções e "consertar" os problemas dos outros. 

○​ Estratégia: Lembre-se que a conexão empática é, muitas vezes, o que a 
pessoa mais precisa, mais até do que uma solução imediata. Confie na 
capacidade do outro de encontrar suas próprias soluções, uma vez que se 
sinta verdadeiramente ouvido e compreendido. A empatia cria o espaço para 
que essa capacidade floresça. Adie o impulso de aconselhar até que a 
pessoa tenha se expressado plenamente e, talvez, até que ela peça sua 
opinião ou ajuda. 

5.​ Quando o Outro Não Quer Falar ou Não Confia: Em algumas situações, a pessoa 
pode estar relutante em se abrir, especialmente se houve experiências passadas de 
desconfiança ou se ela não se sente segura. 

○​ Estratégia: A confiança se constrói gradualmente. Seja paciente. Ofereça 
presença e acolhimento de forma consistente, mesmo que o outro não se 
expresse verbalmente. Respeite o silêncio e a necessidade de espaço da 
pessoa. Sua disposição genuína em ouvir, sem pressão, pode, com o tempo, 
criar a segurança necessária para que ela se abra. 

6.​ Lidando com Silêncios na Escuta Empática: Muitas vezes, durante uma conversa 
empática, podem surgir silêncios. Nossa tendência pode ser preenchê-los 
rapidamente. 

○​ Estratégia: Abrace o silêncio. O silêncio pode ser um espaço precioso para o 
outro processar seus pensamentos e sentimentos, para se aprofundar em 
sua experiência ou para encontrar as palavras certas. Mantenha sua 
presença atenta e respeitosa durante os silêncios. 

7.​ Empatia com Quem Não Se Comunica Verbalmente de Forma Convencional: 
No ambiente escolar, lidamos com crianças muito pequenas que ainda estão 
desenvolvendo a linguagem, ou com alunos com necessidades especiais de 
comunicação que podem se expressar de formas não verbais. 

○​ Estratégia: A escuta empática vai além das palavras. Observe atentamente a 
linguagem corporal, as expressões faciais, os sons, os comportamentos. 
Tente intuir os sentimentos e necessidades que podem estar por trás dessas 
manifestações. Verbalize suas suposições de forma gentil e observadora: 
"Percebo que você está batendo os pés e com o rosto vermelho. Você está 
se sentindo com raiva agora porque queria continuar brincando?". 



Superar esses obstáculos não é uma tarefa fácil e requer prática contínua e um 
compromisso genuíno com o desenvolvimento pessoal. No entanto, cada pequeno passo na 
direção de uma escuta mais empática contribui para um ambiente escolar mais humano, 
acolhedor e propício ao desenvolvimento integral de todos. 

Os frutos da escuta empática na escola: Um ambiente de confiança, 
aprendizado e bem-estar 

Quando a escuta empática se torna uma prática cultivada e valorizada no ambiente escolar, 
os benefícios se irradiam por toda a comunidade, tocando alunos, professores, gestores e 
famílias. É como plantar sementes de compreensão e respeito que germinam em um jardim 
de relações mais saudáveis e um aprendizado mais significativo. 

Alguns dos frutos mais preciosos da escuta empática na escola incluem: 

●​ Redução de Conflitos e Mal-Entendidos: Muitos conflitos surgem de falhas na 
comunicação e da sensação de não ser ouvido ou compreendido. A escuta 
empática, ao focar nos sentimentos e necessidades subjacentes, ajuda a esclarecer 
as verdadeiras questões em jogo e a encontrar soluções que atendam às 
necessidades de todos, diminuindo a frequência e a intensidade dos 
desentendimentos. 

●​ Fortalecimento dos Vínculos: A experiência de ser verdadeiramente ouvido e 
compreendido em um nível profundo cria laços de confiança e conexão. Alunos que 
se sentem empaticamente escutados por seus professores desenvolvem uma 
relação mais positiva com eles e com a escola. O mesmo ocorre entre colegas de 
trabalho e na relação escola-família. 

●​ Criação de um Ambiente de Maior Segurança Psicológica: Quando as pessoas 
sabem que podem se expressar autenticamente, mesmo com suas vulnerabilidades 
e dificuldades, sem medo de julgamento ou represália, um clima de segurança 
psicológica se instala. Isso é fundamental para que os alunos se sintam à vontade 
para tirar dúvidas, arriscar-se no aprendizado, admitir erros e buscar ajuda. 

●​ Melhora no Engajamento e na Motivação dos Alunos: Alunos que se sentem 
conectados, respeitados e compreendidos tendem a ser mais engajados e 
motivados para aprender. A escuta empática ajuda o professor a entender as 
necessidades individuais de cada aluno – como a necessidade de clareza, de 
propósito, de se sentir competente ou de ter escolhas – e a adaptar suas estratégias 
pedagógicas de forma mais eficaz. 

●​ Aumento da Colaboração e do Trabalho em Equipe: Em uma equipe de 
educadores onde a escuta empática é praticada, a comunicação se torna mais 
aberta e honesta, facilitando a colaboração, o apoio mútuo e a resolução conjunta de 
problemas. 

●​ Promoção da Inteligência Emocional: Ao modelar a escuta empática e ao ajudar 
os alunos a identificar e expressar seus sentimentos e necessidades, os educadores 
estão, na prática, ensinando habilidades cruciais de inteligência emocional. Os 
alunos aprendem a se entender melhor, a entender os outros e a regular suas 
emoções de forma mais saudável. 

●​ A Escuta Empática como Modelo para os Alunos: As crianças e os jovens 
aprendem muito por observação e imitação. Quando os educadores praticam a 



escuta empática consistentemente, eles oferecem um modelo poderoso que os 
alunos podem internalizar e aplicar em suas próprias relações com os colegas, 
promovendo um ambiente de maior respeito e cuidado entre pares. 

Para ilustrar, considere uma escola que decidiu investir na formação de seus professores 
em Comunicação Não Violenta, com foco especial na escuta empática. Com o tempo, 
observou-se que os casos de indisciplina encaminhados à coordenação diminuíram 
significativamente. Os professores relataram se sentir mais conectados com seus alunos e 
mais capazes de lidar com comportamentos desafiadores de forma construtiva. Os alunos, 
por sua vez, começaram a usar uma linguagem mais respeitosa entre si e a buscar ajuda 
dos adultos com mais confiança quando enfrentavam problemas. As reuniões de pais se 
tornaram mais colaborativas, com menos queixas e mais diálogo produtivo. Esses são 
apenas alguns exemplos de como a cultura da escuta empática pode transformar 
positivamente o ecossistema escolar. 

Em suma, a escuta empática não é apenas uma técnica de comunicação, mas uma postura 
fundamental de abertura e respeito pelo outro. No ambiente escolar, ela é a chave mestra 
que abre as portas para relações mais profundas, um aprendizado mais significativo e um 
bem-estar compartilhado por toda a comunidade educativa. 

 

Expressando-se com autenticidade e clareza na escola: 
A arte de fazer pedidos e estabelecer limites de forma 
não violenta 
Até agora, dedicamos uma atenção especial à escuta empática, essa habilidade 
fundamental de nos conectarmos com o mundo interno do outro. Contudo, a Comunicação 
Não Violenta é um processo de duas vias, uma dança que envolve tanto o ouvir 
profundamente quanto o falar honestamente. Neste tópico, vamos nos aprofundar na arte 
da autoexpressão autêntica e clara, utilizando os princípios da CNV. Para os educadores, 
dominar essa arte significa ser capaz de comunicar suas próprias observações, sentimentos 
e necessidades de forma construtiva, fazer pedidos que tenham maior probabilidade de 
serem atendidos e, crucialmente, estabelecer limites saudáveis que protejam seu bem-estar 
e mantenham a integridade das relações no ambiente escolar. Trata-se de encontrar a voz 
da "girafa" não apenas para compreender, mas também para ser compreendido. 

A importância da expressão honesta e autêntica na CNV para 
educadores 

A expressão honesta e autêntica, na perspectiva da CNV, é a coragem de revelar nossa 
experiência interna – nossos pensamentos, sentimentos e necessidades – de uma maneira 
que seja verdadeira para nós e, ao mesmo tempo, respeitosa com os outros. Autenticidade, 
aqui, significa cultivar uma congruência entre o que vivenciamos internamente e o que 
comunicamos externamente. Para os educadores, essa prática é de valor inestimável, 
embora possa apresentar seus desafios. 



Muitas vezes, no ambiente escolar, podemos hesitar em nos expressar com total 
honestidade por diversos receios: o medo de sermos julgados por alunos, pais ou colegas; 
o receio de parecermos vulneráveis ou de perdermos a "autoridade"; o temor de magoar os 
sentimentos de alguém ou de gerar conflitos. No entanto, evitar a expressão autêntica pode 
levar a um acúmulo de ressentimentos, a mal-entendidos e à perpetuação de dinâmicas 
insatisfatórias. 

Os benefícios de cultivar uma expressão honesta e compassiva na escola são inúmeros: 

●​ Constrói Confiança: Quando nos expressamos autenticamente, mostramos aos 
outros quem realmente somos, com nossas qualidades e também nossas 
vulnerabilidades. Essa transparência genuína é um pilar para a construção de 
relações de confiança. Alunos, por exemplo, tendem a confiar mais em educadores 
que se mostram humanos e verdadeiros. 

●​ Modela Comportamento: Os educadores são modelos significativos para os 
alunos. Ao praticar a expressão honesta e respeitosa, demonstramos na prática 
como lidar com sentimentos, necessidades e situações desafiadoras de forma 
construtiva, ensinando uma habilidade vital para a vida. 

●​ Previne Ressentimentos: Expressar nossos sentimentos e necessidades à medida 
que surgem, de forma clara e não acusatória, evita que pequenas frustrações se 
transformem em grandes ressentimentos que podem corroer as relações e nosso 
bem-estar. 

●​ Clareia Expectativas: A comunicação autêntica ajuda a tornar nossas expectativas 
mais claras para os outros, reduzindo a probabilidade de mal-entendidos e 
frustrações mútuas. 

●​ Fortalece a Autoestima: Ser capaz de expressar nossas verdades internas de 
forma respeitosa é um ato de autoafirmação que fortalece nossa autoestima e nosso 
senso de integridade. 

É crucial, no entanto, diferenciar a honestidade compassiva da CNV daquela que é por 
vezes chamada de "honestidade brutal". A honestidade brutal frequentemente se manifesta 
como uma descarga de julgamentos e críticas sob o pretexto de "ser sincero" (a linguagem 
de chacal, por exemplo: "Vou ser honesto, seu trabalho foi péssimo!"). A honestidade na 
CNV, ou a linguagem de girafa, busca expressar nossa verdade interna – nossas 
observações, sentimentos e necessidades – sem culpar, criticar ou atacar o outro, e 
geralmente acompanhada de um pedido que visa enriquecer a vida. Imagine um professor 
que precisa dar um feedback difícil sobre o desempenho de um aluno. Em vez de dizer 
"Você não se esforçou nada e sua nota reflete isso", ele poderia dizer algo como: "Notei que 
neste último projeto (Observação), alguns dos critérios que havíamos combinado não foram 
atendidos, e me sinto preocupado (Sentimento), porque valorizo muito seu aprendizado e 
seu desenvolvimento (Necessidade). Gostaria de conversar com você para entendermos o 
que aconteceu e como posso te apoiar para que nos próximos você se sinta mais seguro e 
alcance os objetivos (Pedido)." A segunda abordagem é honesta, mas também compassiva 
e focada na solução. 

Aplicando os quatro componentes (OSNP) na autoexpressão do 
educador 



Assim como na escuta empática, os quatro componentes da CNV – Observação, 
Sentimentos, Necessidades e Pedidos (OSNP) – fornecem uma estrutura valiosa para guiar 
nossa autoexpressão honesta e autêntica. Utilizar essa estrutura nos ajuda a comunicar 
nossa experiência interna de forma clara, responsável e menos propensa a gerar 
defensividade no outro. 

Antes de nos expressarmos, especialmente em situações mais delicadas ou carregadas 
emocionalmente, é altamente recomendável um momento de autoempatia, utilizando o 
OSNP para clarear internamente nossa própria experiência: 

●​ O que eu estou observando (ou o que aconteceu) que está me afetando? 
(Observação interna) 

●​ Como estou me sentindo em relação a isso? (Sentimentos internos) 
●​ Quais das minhas necessidades preciosas estão sendo atendidas ou não atendidas 

nesta situação? (Necessidades internas) 
●​ O que eu gostaria de pedir (a mim mesmo ou ao outro) para cuidar dessas 

necessidades? (Pedido interno) 

Uma vez que tenhamos essa clareza interna, podemos escolher como e quando nos 
expressar ao outro, utilizando o mesmo fluxo: 

1.​ Observação (O): Comece descrevendo os fatos concretos ou comportamentos 
específicos que você observou e que são relevantes para a sua mensagem, sem 
misturá-los com julgamentos ou interpretações. 

○​ Por exemplo, um coordenador para um professor: "Notei que nos últimos três 
planejamentos semanais (O), a seção sobre adaptações para alunos com 
necessidades específicas não foi preenchida." (Isto é diferente de: "Você está 
negligenciando o planejamento para alunos com necessidades específicas!"). 

2.​ Sentimentos (S): Expresse os sentimentos que essa observação desperta em você, 
assumindo total responsabilidade por eles. Lembre-se de usar palavras que 
descrevam emoções puras. 

○​ Continuando o exemplo do coordenador: "...e quando vejo isso (O), sinto-me 
preocupado e um pouco confuso (S)..." (Isto é diferente de: "Isso me deixa 
irritado porque você não faz o que deveria!"). 

3.​ Necessidades (N): Conecte seus sentimentos às suas necessidades humanas 
universais que estão vivas naquele momento – aquelas que estão sendo atendidas 
ou, mais frequentemente no caso de uma expressão para resolver um problema, 
não atendidas. 

○​ Continuando: "...porque para mim é fundamental a inclusão de todos os 
alunos e também a clareza sobre como estamos apoiando cada um deles em 
seu processo de aprendizagem (N)." 

4.​ Pedidos (P): Faça um pedido claro, positivo, específico e factível, que vise atender 
às suas necessidades. Este componente será explorado em maior detalhe na 
próxima seção. 

○​ Concluindo o exemplo: "...Você estaria disposto a conversar comigo sobre 
como podemos garantir que essa seção seja preenchida nos próximos 
planejamentos, e se há algo em que posso te apoiar para facilitar isso (P)?" 



Utilizar o OSNP para estruturar nossa expressão não garante que o outro sempre reagirá da 
forma como gostaríamos, mas aumenta significativamente a probabilidade de sermos 
ouvidos com respeito e de abrirmos um diálogo construtivo. Para o educador, essa prática 
consciente de autoexpressão pode transformar conversas difíceis – seja com alunos sobre 
comportamento, com pais sobre o desenvolvimento de seus filhos, ou com colegas sobre 
questões de trabalho – em oportunidades de fortalecimento das relações e de busca por 
soluções que beneficiem a todos. Considere um professor que precisa falar com um aluno 
sobre o uso constante do celular em sala. Em vez de um simples "Guarde já esse celular!", 
ele poderia tentar: "Pedro, quando vejo você usando o celular várias vezes durante a 
explicação da matéria (O), confesso que me sinto um pouco frustrado e também 
preocupado (S), porque para mim é importante que todos tenham a chance de se 
concentrar e aprender, e também quero ter certeza de que você está aproveitando a aula ao 
máximo (N). Você estaria disposto a manter o celular guardado durante as explicações e 
usá-lo apenas quando for combinado para alguma atividade (P)?". 

A arte de fazer pedidos eficazes e conectivos na escola 

O quarto componente da CNV, o Pedido, é onde nossa expressão honesta se traduz em 
uma ação concreta que convidamos o outro a realizar para nos ajudar a atender nossas 
necessidades. Fazer pedidos claros e conectivos é uma verdadeira arte, especialmente no 
ambiente escolar, onde as relações de poder e as expectativas podem, por vezes, complicar 
a comunicação. 

Reiteramos a distinção crucial já mencionada: Pedidos são diferentes de Exigências. A 
diferença fundamental reside na nossa abertura genuína para ouvir e aceitar um "não" como 
resposta. Se, ao formularmos o que chamamos de "pedido", sentimos internamente que o 
outro tem que fazer o que pedimos, ou se planejamos alguma forma de retaliação ou culpa 
caso ele recuse, então estamos, na verdade, fazendo uma exigência. Exigências geram 
resistência ou submissão, e raramente inspiram a cooperação que brota do coração. Um 
pedido CNV, por outro lado, é um convite sincero à colaboração. 

Para que nossos pedidos tenham maior chance de serem bem recebidos e compreendidos, 
algumas características são essenciais: 

●​ Positivos: Devem focar na ação que queremos que aconteça, e não no que não 
queremos. Nosso cérebro processa melhor instruções afirmativas. 

○​ Exemplo para um aluno que está rabiscando a carteira: "Você poderia, por 
favor, usar seu caderno para desenhar?" (Positivo) é mais eficaz do que "Não 
rabisque a carteira!" (Negativo). 

●​ Claros e Específicos: O pedido deve indicar ações concretas, observáveis e 
mensuráveis, para que o outro saiba exatamente o que se espera dele. Pedidos 
vagos como "Preciso de mais ajuda" ou "Gostaria que você fosse mais responsável" 
são difíceis de atender. 

○​ Exemplo para um colega professor: "Você estaria disposto a me encontrar 
por 30 minutos na quarta-feira depois da aula para revisarmos juntos o plano 
da feira de ciências?" (Claro e específico) é melhor do que "Você pode me 
ajudar com a feira de ciências?". 



●​ Factíveis: O pedido deve ser algo que a outra pessoa realisticamente tenha a 
capacidade, o tempo e os recursos para fazer. 

●​ Conectados a Necessidades (implícita ou explicitamente): Embora nem sempre 
precisemos verbalizar a necessidade ao fazer um pedido simples, é importante que 
nós tenhamos clareza sobre qual necessidade nossa o pedido visa atender. Em 
situações mais complexas ou quando o pedido pode parecer incomum, explicitar a 
necessidade pode aumentar a disposição do outro em cooperar. 

Como já introduzido, existem dois tipos principais de pedidos na CNV: 

1.​ Pedidos de Conexão (ou de reflexão): Visam verificar se nossa mensagem foi 
compreendida como gostaríamos, ou entender melhor o que está acontecendo com 
a outra pessoa. São convites para o diálogo e a clareza mútua. 

○​ Exemplos para educadores: 
■​ Ao final de uma explicação complexa para a turma: "Para eu ter 

certeza de que fui claro, alguém poderia me dizer com suas próprias 
palavras quais são os dois pontos principais que discutimos?" 

■​ Ao perceber um aluno pensativo após uma conversa: "Gostaria de 
saber o que está passando pela sua cabeça agora ao ouvir isso." 

■​ Para um pai que parece preocupado: "Como o senhor se sente em 
relação a essa proposta que apresentei?" 

2.​ Pedidos de Ação: Sugerem uma estratégia específica, uma ação concreta, que 
acreditamos que poderia ajudar a atender às necessidades identificadas (nossas, do 
outro, ou de ambos). 

○​ Exemplos para educadores: 
■​ Para alunos durante uma atividade em grupo: "Vocês estariam 

dispostos a garantir que todos no grupo tenham a chance de falar 
antes de tomarem uma decisão final?" 

■​ Para um colega na divisão de tarefas: "Eu ficaria muito grato se você 
pudesse assumir a responsabilidade por contatar os palestrantes, 
enquanto eu cuido da logística do evento. Isso funcionaria para 
você?" 

■​ Para a gestão da escola: "Considerando nossa necessidade de 
atualização profissional, gostaríamos de pedir que a escola avaliasse 
a possibilidade de oferecer um workshop sobre novas tecnologias 
educacionais no próximo semestre." 

O que fazer quando um pedido é negado? Este é um momento crucial na CNV. Um "não" a 
um pedido não é uma rejeição pessoal, mas uma indicação de que a estratégia que 
propusemos não atende às necessidades da outra pessoa naquele momento, ou que ela 
tem outras necessidades prioritárias. Em vez de desistir ou transformar o pedido em 
exigência, a CNV nos convida a: 

1.​ Escutar empaticamente o "não": Tentar compreender quais sentimentos e 
necessidades estão por trás da recusa do outro. "Entendo que você não pode me 
ajudar com isso agora. É porque você já tem muitos compromissos e precisa de 
mais tempo para suas próprias tarefas (tentativa de empatia)?" 



2.​ Continuar o diálogo: Buscar outras estratégias que possam atender tanto às 
nossas necessidades quanto às necessidades do outro. A criatividade e a 
colaboração são essenciais aqui. 

A prática de fazer pedidos eficazes e conectivos pode transformar a dinâmica de poder e 
colaboração na escola. Imagine um conselho de classe onde, em vez de queixas vagas 
sobre o comportamento dos alunos, os professores conseguem articular observações 
específicas sobre determinadas turmas, expressar suas preocupações (sentimentos e 
necessidades de um ambiente propício ao aprendizado) e fazer pedidos claros de ações 
conjuntas para a equipe pedagógica e orientação. O resultado tende a ser muito mais 
produtivo e menos desgastante. 

Estabelecendo limites de forma não violenta: Protegendo nossas 
necessidades com respeito 

Estabelecer limites é uma parte essencial da autoexpressão honesta e do autocuidado, 
especialmente para educadores, que frequentemente se deparam com múltiplas demandas 
e comportamentos desafiadores. Na perspectiva da CNV, limites não são muros que 
construímos para afastar os outros, nem são impostos através de punições ou ameaças. 
Limites são, antes de tudo, a expressão clara do que precisamos para proteger nosso 
bem-estar físico e emocional, nossa integridade e nossas necessidades fundamentais, 
fazendo-o de uma forma que ainda busca manter o respeito e a conexão com o outro. 

Limites não violentos são estabelecidos com a intenção de proteger nossas necessidades, 
e não de culpar, punir, envergonhar ou controlar o outro. Eles são uma forma de dizer "sim" 
para nós mesmos, para nossas necessidades, e, paradoxalmente, podem até cuidar da 
relação a longo prazo, pois previnem o acúmulo de ressentimento que surge quando 
permitimos que nossas necessidades sejam consistentemente desrespeitadas. 

Podemos usar uma variação da estrutura OSNP para comunicar um limite de forma não 
violenta: 

1.​ Observação (O): Descreva o comportamento específico que está cruzando seu 
limite ou não atendendo a uma necessidade sua importante. 

2.​ Sentimento (S): Expresse como você se sente em relação a essa observação. 
3.​ Necessidade (N): Identifique qual necessidade sua não está sendo atendida ou está 

sendo ameaçada. 
4.​ Declaração de Limite / Ação Protetora (que pode incluir um Pedido): 

Comunique claramente qual ação você tomará para proteger sua necessidade, ou 
qual pedido você faz para que sua necessidade seja respeitada. Esta parte é crucial 
e diferencia um limite de uma simples queixa. 

Exemplo: Um professor estabelecendo um limite com um aluno que persistentemente faz 
comentários depreciativos sobre os colegas durante as discussões em grupo. * Professor: 
"Fulano, quando ouço você fazer comentários como 'Isso é uma ideia idiota' ou 'Você não 
sabe nada' durante as discussões em grupo (O), sinto-me muito triste e também 
preocupado (S), porque para mim é fundamental que tenhamos um ambiente de respeito, 
segurança e aprendizado colaborativo aqui na sala, onde todos se sintam à vontade para 



compartilhar suas ideias sem medo de serem ridicularizados (N). Por isso, se esse tipo de 
comentário continuar, precisarei pedir que você se afaste do grupo temporariamente para 
refletirmos juntos sobre como podemos garantir um diálogo respeitoso. E faço um pedido 
para que, a partir de agora, você se esforce para expressar suas discordâncias de forma 
construtiva, focando nas ideias e não nas pessoas (Limite com Pedido)." 

A firmeza compassiva é a chave ao estabelecer limites. Firmeza significa que estamos 
sérios sobre a proteção de nossas necessidades. Compaixão significa que, mesmo ao 
estabelecermos o limite, ainda buscamos ver a humanidade no outro e manter a porta 
aberta para a conexão, se possível. 

É importante distinguir o uso protetivo da força do uso punitivo da força. Na CNV, o uso 
da força só é considerado compatível com seus princípios se a intenção for puramente 
protetiva – ou seja, para prevenir dano ou injustiça iminente – e não para punir, causar dor 
ou ensinar uma lição através do sofrimento. Por exemplo, um professor que segura 
gentilmente, mas com firmeza, o braço de um aluno que está prestes a bater em outro está 
usando a força de forma protetiva. A intenção não é machucar ou punir, mas impedir o 
dano. Após a intervenção protetora, o diálogo CNV pode ser iniciado para abordar os 
sentimentos e necessidades de todos os envolvidos. 

Alguns exemplos de como educadores podem estabelecer limites não violentos: 

●​ Com alunos sobre o uso de celular fora de hora: "Quando vejo celulares sendo 
usados durante a explicação (O), sinto-me um pouco frustrado (S) porque preciso da 
atenção de vocês para que o aprendizado aconteça (N). A partir de agora, celulares 
que forem usados fora dos momentos combinados serão recolhidos e entregues 
apenas no final da aula (Limite/Ação Protetora)." 

●​ Com pais que fazem demandas excessivas fora do horário: "Entendo sua 
preocupação e sua necessidade de informação sobre seu filho (Empatia). No 
entanto, quando recebo mensagens e ligações sobre questões escolares após as 
20h (O), sinto-me pressionado e com dificuldade de descansar (S), pois preciso de 
tempo para me desconectar e recarregar minhas energias para estar bem no dia 
seguinte (N). Peço que, para questões que não sejam emergenciais, utilizemos o 
e-mail ou o horário de atendimento que combinamos (Pedido/Limite)." 

●​ Com colegas sobre interrupções constantes: "Quando estou tentando me 
concentrar em uma tarefa e sou interrompido várias vezes seguidas com questões 
não urgentes (O), sinto-me um pouco irritado e perco o foco (S), porque preciso de 
concentração para realizar meu trabalho com qualidade (N). Você estaria disposto a 
anotar suas perguntas e conversarmos sobre elas em um momento específico, 
talvez no final da manhã, a menos que seja algo realmente urgente (Pedido/Limite)?" 

Estabelecer limites de forma não violenta é uma habilidade que requer prática e coragem, 
mas é essencial para a sustentabilidade do bem-estar do educador e para a criação de um 
ambiente escolar onde o respeito mútuo prevalece. 

Expressando apreciação e gratidão com a CNV: Nutrindo as relações na 
comunidade escolar 



A expressão honesta na CNV não se limita a comunicar desconfortos ou estabelecer limites. 
Ela também é uma ferramenta poderosa para nutrir as relações através da apreciação e da 
gratidão genuínas. Muitas vezes, focamos no que precisa ser melhorado e nos 
esquecemos de reconhecer e celebrar aquilo que enriquece nossas vidas e o bem-estar da 
comunidade escolar. A CNV nos oferece uma maneira de expressar apreciação que vai 
além de elogios genéricos como "Bom trabalho!" ou "Obrigado", tornando-a mais específica, 
pessoal e impactante. 

Para expressar apreciação ou gratidão na linguagem da CNV, podemos incluir três 
componentes principais: 

1.​ A Ação Concreta (Observação): Mencione especificamente o que a pessoa fez 
que contribuiu para o seu bem-estar ou para o bem-estar de outros. 

2.​ O Sentimento Positivo: Compartilhe como essa ação fez você se sentir. 
3.​ A Necessidade Atendida: Identifique qual(is) das suas necessidades preciosas 

foi(ram) atendida(s) pela ação da pessoa. 
4.​ (Opcional) Um pedido para continuar, celebrar ou simplesmente um "muito obrigado" 

sincero. 

Exemplo 1: Professor para um aluno que ajudou um colega. * "João, quando vi você 
explicando pacientemente a matéria para a Ana durante o intervalo, depois que ela disse 
que não tinha entendido (Ação/Observação), senti meu coração aquecido e fiquei muito feliz 
(Sentimento), porque minha necessidade de ver colaboração, empatia e apoio mútuo entre 
vocês foi plenamente atendida (Necessidade). Muito obrigado por essa atitude tão 
generosa!" 

Exemplo 2: Coordenador para uma equipe de professores após um evento bem-sucedido. * 
"Equipe, ao observar a dedicação, o trabalho em conjunto e a criatividade que cada um de 
vocês demonstrou na organização da nossa Feira Cultural no último sábado 
(Ação/Observação), senti uma imensa gratidão e orgulho (Sentimento). Ver o resultado e o 
impacto positivo nos alunos e nas famílias atendeu profundamente à minha necessidade de 
propósito, de realização e de ver nossa comunidade escolar fortalecida (Necessidade). 
Parabéns e meu sincero agradecimento a todos!" 

Exemplo 3: Aluno para um professor. * "Professora, quando a senhora tirou um tempo 
depois da aula para me explicar aquela fórmula de novo, com outros exemplos, até eu 
entender (Ação/Observação), eu me senti tão aliviado e mais confiante (Sentimento), 
porque minha necessidade de clareza e de me sentir capaz de aprender foi atendida 
(Necessidade). Muito obrigado mesmo!" 

Expressar apreciação dessa forma específica e conectada às necessidades tem um 
impacto profundo. A pessoa que recebe o feedback sente que sua contribuição foi 
genuinamente vista e valorizada em sua essência. Isso não apenas fortalece os vínculos e 
a motivação, mas também cria um ciclo positivo, incentivando a repetição de 
comportamentos que enriquecem a vida de todos na comunidade escolar. Praticar a 
apreciação CNV regularmente – com alunos por seus esforços e qualidades, com colegas 
por seu apoio e parceria, e com pais por sua colaboração – é uma forma poderosa de 
cultivar um clima escolar mais positivo, encorajador e humano. 



Desafios e dicas para a prática da expressão honesta na escola 

Cultivar a expressão honesta e autêntica no ambiente escolar, embora imensamente 
recompensadora, vem com seus desafios. É uma jornada de aprendizado contínuo. 

●​ Superando o Medo da Vulnerabilidade e da Rejeição: Ser honesto sobre nossos 
sentimentos e necessidades pode nos fazer sentir vulneráveis. O medo de sermos 
mal interpretados, julgados ou de que nossos pedidos sejam rejeitados é real. 

○​ Dica: Comece pequeno, em situações de menor risco. Pratique a 
autoempatia para fortalecer sua segurança interna. Lembre-se que a 
intenção da CNV é a conexão, não a aprovação universal. 

●​ Escolhendo o Momento e o Lugar Adequados: Nem todo momento é propício 
para uma conversa difícil ou uma expressão honesta profunda. O contexto importa. 

○​ Dica: Se possível, escolha um momento em que você e a outra pessoa 
estejam calmos e possam conversar com privacidade e sem interrupções. Às 
vezes, é preciso pedir esse tempo: "Gostaria de conversar com você sobre 
um assunto importante para mim. Você teria alguns minutos agora, ou 
prefere que agendemos um horário?". 

●​ A Importância da Autoempatia Prévia: Como já mencionado, antes de uma 
expressão honesta desafiadora, conectar-se com seus próprios OSNP (Observação, 
Sentimentos, Necessidades, Pedidos internos) é fundamental para ganhar clareza e 
centramento. 

●​ Lidando com Reações Defensivas ou Agressivas: Mesmo quando nos 
expressamos da forma mais compassiva possível, o outro pode reagir 
defensivamente, especialmente se não estiver familiarizado com a CNV. 

○​ Dica: Este é o momento de voltar para a escuta empática. Tente ouvir os 
sentimentos e necessidades por trás da reação defensiva do outro. "Percebo 
que você ficou chateado com o que eu disse. Você está se sentindo acusado 
(Sentimento?) porque precisa de mais consideração pela sua perspectiva 
(Necessidade?)?". 

●​ A Prática Leva à Naturalidade: No início, usar a estrutura OSNP pode parecer um 
pouco mecânico ou formal. 

○​ Dica: Seja gentil consigo mesmo. Com a prática, a linguagem se torna mais 
fluida e autêntica. O mais importante é a intenção genuína de se conectar e 
de expressar sua verdade com compaixão. 

●​ O Papel da Expressão Honesta na Prevenção do Burnout: Educadores que 
aprendem a identificar e expressar suas necessidades e a estabelecer limites 
saudáveis têm mais chances de prevenir o esgotamento profissional (burnout), pois 
cuidam de seu próprio bem-estar de forma proativa. 

A jornada da expressão honesta e autêntica na escola é um convite contínuo ao 
autoconhecimento, à coragem e à compaixão. Ao abraçarmos essa prática, não apenas 
enriquecemos nossas próprias vidas, mas também contribuímos para a criação de um 
ambiente educacional onde todos se sentem mais vistos, ouvidos, respeitados e 
capacitados para florescer. 

 



Transformando conflitos em oportunidades de 
aprendizagem e conexão na comunidade escolar: 
Mediação e diálogo com a CNV 
O conflito é uma parte inerente da experiência humana e, por conseguinte, uma presença 
constante no dinâmico ambiente escolar. Muitas vezes visto como algo negativo a ser 
evitado ou suprimido, o conflito, quando abordado através das lentes da Comunicação Não 
Violenta, pode se revelar uma rica fonte de aprendizado, crescimento e fortalecimento das 
conexões. Neste tópico, exploraremos como a CNV nos oferece ferramentas poderosas, 
como a mediação e o diálogo restaurativo, para transformar situações de tensão e discórdia 
em valiosas oportunidades para aprofundar o entendimento mútuo e construir soluções que 
atendam às necessidades de todos os envolvidos na comunidade escolar – sejam alunos, 
educadores, gestores ou famílias. 

Redefinindo o conflito no ambiente escolar: De problema a oportunidade 
com a CNV 

A maneira como percebemos o conflito influencia profundamente como respondemos a ele. 
A visão tradicional, muitas vezes arraigada em nossa cultura, encara o conflito como um 
problema, uma disfunção, uma batalha onde haverá vencedores e perdedores. Nessa 
perspectiva, as reações comuns incluem evitar o confronto a todo custo (o que pode levar 
ao acúmulo de ressentimentos), tentar impor nossa vontade sobre o outro (gerando mais 
resistência e desconexão), ou buscar soluções rápidas que apenas superficialmente 
apaziguam a situação, sem tratar das causas profundas. 

A Comunicação Não Violenta nos convida a uma redefinição radical do conflito. Em vez de 
vê-lo como um sinal de que algo está intrinsecamente "errado" com as pessoas envolvidas 
ou com a relação, a CNV o interpreta como um indicador vital de que existem 
necessidades humanas importantes que não estão sendo atendidas em uma ou mais 
partes. O conflito surge não porque as pessoas são "más" ou "difíceis", mas porque as 
estratégias que estão utilizando para tentar satisfazer suas necessidades estão colidindo ou 
sendo percebidas como ameaçadoras por outros. 

Sob esta nova ótica, cada conflito, por menor que seja, transforma-se em uma 
oportunidade preciosa para: 

1.​ Aprofundar o Autoconhecimento e o Conhecimento do Outro: O conflito nos 
força a olhar para dentro e identificar quais de nossas necessidades estão clamando 
por atenção. Ao mesmo tempo, nos convida a exercitar a curiosidade empática para 
descobrir quais necessidades estão motivando o comportamento do outro. Esse 
processo revela camadas mais profundas de nós mesmos e daqueles com quem 
interagimos. 

2.​ Fortalecer Relacionamentos: Paradoxalmente, atravessar um conflito de forma 
construtiva, onde ambas as partes se sentem ouvidas, compreendidas e respeitadas 
em suas necessidades, pode fortalecer o vínculo e a confiança mútua muito mais do 
que a ausência de conflitos. A superação conjunta de um desafio cria uma história 
compartilhada de resiliência relacional. 



3.​ Identificar e Resolver Problemas de Forma Criativa e Colaborativa: Quando o 
foco se desloca das posições ("eu quero isso" vs. "você quer aquilo") para as 
necessidades subjacentes ("eu preciso de X" e "você precisa de Y"), abre-se um 
vasto campo para a criatividade na busca por soluções que possam atender a 
ambas as necessidades simultaneamente, ou de formas que antes não eram 
visíveis. 

4.​ Desenvolver Habilidades Socioemocionais Importantes: Lidar com conflitos de 
maneira não violenta é um exercício prático de diversas competências 
socioemocionais cruciais, como a empatia, a escuta ativa, a expressão clara de 
sentimentos e necessidades, a assertividade respeitosa, a capacidade de 
negociação e a resolução de problemas. Para crianças e jovens, aprender essas 
habilidades no contexto escolar é um preparo inestimável para a vida. 

O papel do educador, nesse contexto, transcende o de mero "controlador de disciplina" ou 
"juiz de disputas". Ele se torna um facilitador dessa nova perspectiva sobre o conflito, 
um guia que ajuda os alunos (e, por vezes, colegas e pais) a enxergarem os 
desentendimentos como convites ao diálogo e à descoberta. Para ilustrar, imagine uma 
situação comum: dois alunos do ensino fundamental disputando arduamente um único 
brinquedo no parquinho. Uma abordagem tradicional poderia ser separar os alunos e retirar 
o brinquedo. Uma abordagem CNV convidaria o educador a ajudar cada criança a 
expressar o que está sentindo (frustração, raiva?) e o que ela precisa (diversão, escolha, 
pertencer à brincadeira?). A partir daí, poderiam explorar juntos como ambos poderiam ter 
suas necessidades atendidas, talvez revezando o brinquedo, encontrando outro brinquedo 
similar, ou inventando uma nova brincadeira que inclua a ambos. Este "pequeno conflito" 
torna-se uma rica aula prática sobre empatia e colaboração. 

Da mesma forma, um desentendimento entre professores sobre a melhor abordagem para 
um projeto interdisciplinar, ou uma fofoca que gera mal-estar na sala dos professores, 
podem ser vistos não como problemas a serem abafados, mas como oportunidades para 
clarificar valores, alinhar expectativas e fortalecer o espírito de equipe através de um 
diálogo honesto e respeitoso, focado nas necessidades de todos por clareza, respeito, 
colaboração e eficácia. 

Princípios da mediação de conflitos com a CNV: Criando um espaço 
seguro para o diálogo 

Quando um conflito não pode ser resolvido diretamente pelas partes envolvidas ou quando 
sua complexidade exige um apoio mais estruturado, a mediação de conflitos com base 
na CNV surge como um processo poderoso e eficaz. O mediador que utiliza a CNV não 
atua como um juiz que decide quem está certo ou errado, nem como um árbitro que impõe 
uma solução. Seu papel é o de um facilitador neutro e compassivo, que guia as partes 
através de um processo de comunicação que visa restaurar a conexão e permitir que elas 
mesmas encontrem soluções que atendam genuinamente às necessidades de todos os 
envolvidos. 

A intenção primordial da mediação CNV não é apenas "resolver o problema" em si, mas sim 
restaurar a qualidade da conexão entre as pessoas. Acredita-se que, uma vez que a 



conexão empática é restabelecida e as necessidades de cada um são mutuamente 
compreendidas e reconhecidas, as soluções criativas e satisfatórias emergem naturalmente. 

Alguns princípios-chave sustentam a prática da mediação de conflitos com a CNV: 

1.​ Neutralidade e Imparcialidade do Mediador: O mediador não toma partido de 
nenhuma das partes envolvidas. Ele se esforça para oferecer igual atenção, respeito 
e empatia a todos, independentemente de suas opiniões ou comportamentos. Essa 
postura é fundamental para que as partes confiem no mediador e no processo. 

2.​ Confidencialidade: O que é dito durante a mediação geralmente permanece 
confidencial (com exceções legais, como risco iminente de dano grave). Isso cria um 
ambiente de segurança psicológica onde as pessoas se sentem mais à vontade para 
se expressar com honestidade e vulnerabilidade, sem receio de que suas palavras 
sejam usadas contra elas fora daquele contexto. 

3.​ Voluntariedade: Idealmente, a participação na mediação é voluntária. As pessoas 
são mais propensas a se engajar construtivamente e a se comprometer com as 
soluções encontradas quando participam por escolha própria. No contexto escolar, 
especialmente com alunos, a "voluntariedade" pode precisar ser adaptada (por 
exemplo, a participação pode ser fortemente encorajada ou parte de um processo 
restaurativo), mas a intenção é sempre buscar o engajamento genuíno. 

4.​ Foco nas Necessidades, Não nas Posições: Um dos papéis centrais do mediador 
CNV é ajudar as partes a transcenderem suas "posições" (o que elas dizem que 
querem ou o que acusam o outro de ter feito) para identificarem e expressarem suas 
necessidades humanas universais subjacentes (o que realmente importa para elas). 

5.​ Empoderamento das Partes: O mediador não oferece soluções prontas nem 
decide o resultado. Ele guia o processo de comunicação, oferece ferramentas da 
CNV (como a escuta empática e a expressão OSNP) e ajuda as partes a se ouvirem 
e a se entenderem. As soluções e os acordos são construídos pelas próprias partes, 
o que aumenta significativamente seu comprometimento com o cumprimento. 

Além desses princípios, a preparação do ambiente físico e emocional para a mediação é 
crucial. Escolher um local tranquilo, confortável e neutro, onde as interrupções sejam 
mínimas, pode fazer uma grande diferença. O mediador também busca criar um clima 
emocional de respeito, segurança e esperança desde o início, estabelecendo um tom que 
convide à colaboração. Considere, por exemplo, uma mediação entre dois alunos que 
tiveram uma briga séria. Realizá-la em uma sala reservada, talvez com um arranjo de 
cadeiras em círculo para facilitar o contato visual e a sensação de igualdade, já contribui 
para um ambiente mais propício ao diálogo do que tentar conversar apressadamente no 
meio do pátio. 

O processo de mediação de conflitos passo a passo utilizando a CNV 

Embora a mediação CNV seja um processo fluido e adaptável à singularidade de cada 
situação, ela geralmente segue uma estrutura com etapas distintas que ajudam a guiar as 
partes da desconexão para a conexão e a resolução. 

Passo 1: Acolhimento e Estabelecimento de Acordos Iniciais (Criando Segurança). O 
mediador inicia acolhendo as partes, apresentando-se e explicando brevemente seu papel 



como facilitador neutro. O propósito da mediação (buscar entendimento mútuo e soluções 
que atendam às necessidades de todos) é clarificado. O mediador também pode explicar os 
princípios básicos da CNV de forma simples, como a importância de focar em sentimentos e 
necessidades. Em seguida, são propostos alguns acordos básicos para a conversa, como: * 
Falar um de cada vez, sem interrupções. * Escutar com respeito, mesmo que haja 
discordância. * Expressar-se com honestidade, mas sem acusações ou linguagem ofensiva 
(o mediador ajudará nisso). * Manter a confidencialidade do que for discutido. * 
Comprometer-se a buscar uma solução juntos. O mediador pergunta se todos concordam 
com esses princípios ou se gostariam de adicionar algo. Este passo é fundamental para 
criar um contêiner seguro para o diálogo. 

Passo 2: Expressão das Partes (Compartilhando Perspectivas com Apoio do OSNP). 
Cada parte tem a oportunidade de expressar sua perspectiva sobre o conflito, uma de cada 
vez, sem ser interrompida. O mediador convida a pessoa a compartilhar: * O que ela 
observou (os fatos específicos que a incomodaram). * Como ela se sentiu em relação a 
esses fatos. * Quais de suas necessidades importantes não foram atendidas naquela 
situação. Se a pessoa usar linguagem de julgamento ou acusação ("Ele é um egoísta!"), o 
mediador intervém gentilmente para ajudá-la a "traduzir" essa expressão para a linguagem 
de sentimentos e necessidades. Por exemplo: "Então, quando você diz que ele foi egoísta, 
você está querendo dizer que observou [ação específica], e que se sentiu [sentimento, ex: 
frustrado, triste] porque sua necessidade de [necessidade, ex: consideração, respeito] não 
foi atendida? É isso?". O mediador garante que cada parte tenha tempo suficiente para se 
expressar plenamente. 

Passo 3: Escuta Empática e Compreensão Mútua (Construindo Pontes). Após uma 
parte se expressar, o mediador convida a(s) outra(s) parte(s) a refletir o que ouviram, 
focando nos sentimentos e necessidades da pessoa que falou. O mediador pode perguntar: 
"O que você ouviu de mais importante sobre como [Nome da Pessoa 1] se sentiu e do que 
ela precisava?". O objetivo é que a Pessoa 1 se sinta genuinamente ouvida e compreendida 
pela Pessoa 2 (e vice-versa). O mediador facilita esse processo de parafraseamento 
empático até que a pessoa que se expressou confirme: "Sim, é exatamente isso que eu quis 
dizer". Este ciclo de expressão e escuta empática é repetido para todas as partes 
envolvidas no conflito. Este é frequentemente o passo mais demorado e o mais 
transformador da mediação, pois é onde a conexão começa a ser restaurada. 

Passo 4: Identificação Conjunta e Validação das Necessidades Fundamentais de 
Todos. Uma vez que todas as partes se sentiram plenamente ouvidas e compreenderam 
empaticamente as necessidades umas das outras, o mediador pode ajudar a resumir e 
validar as necessidades essenciais de todos que emergiram. Por exemplo: "Então, pelo que 
entendi, para [Pessoa 1] são muito importantes as necessidades de respeito e inclusão. E 
para [Pessoa 2], as necessidades de autonomia e reconhecimento são fundamentais neste 
momento. Todos concordam que essas são algumas das necessidades centrais que 
estamos buscando atender aqui?". Ter clareza sobre as necessidades de todos cria uma 
base comum para a busca de soluções. 

Passo 5: Busca por Soluções Criativas e Estratégias (Formulando Pedidos). Com as 
necessidades de todos sobre a mesa e mutuamente reconhecidas, o mediador convida as 
partes a um brainstorming de possíveis ações ou estratégias que poderiam atender a essas 



necessidades de forma satisfatória para todos. A pergunta norteadora é: "Considerando 
todas essas necessidades importantes, o que poderíamos fazer agora que pudesse 
enriquecer a vida de todos nós?". O mediador encoraja a criatividade e a colaboração. As 
ideias são transformadas em pedidos claros, positivos e factíveis. Cada proposta é avaliada 
em termos de sua capacidade de atender às necessidades identificadas: "Se fizermos X, 
isso atenderia à sua necessidade de Y?". 

Passo 6: Acordo, Plano de Ação e Fechamento. Quando as partes chegam a um 
consenso sobre as estratégias que satisfazem as necessidades de todos, o acordo é 
clarificado e, se apropriado, registrado (verbalmente ou por escrito, dependendo da 
formalidade e do contexto). O plano de ação deve especificar quem fará o quê, quando e 
como. O mediador também pode perguntar como as partes se sentem em relação ao 
acordo alcançado, buscando celebrar a conexão e a colaboração. Pode-se, opcionalmente, 
agendar um encontro de acompanhamento para verificar se o acordo está funcionando na 
prática e fazer ajustes se necessário. 

Para ilustrar: imagine uma mediação entre dois professores, Ana e Carlos, que estão em 
conflito sobre o uso de um projetor multimídia compartilhado. 

●​ Passo 1: O coordenador (mediador) os acolhe, explica o processo e estabelece 
acordos. 

●​ Passo 2 e 3: Ana expressa que observou Carlos usando o projetor por períodos 
muito longos sem aviso prévio, o que a fez se sentir frustrada e desrespeitada, pois 
sua necessidade de planejamento e de acesso a recursos para suas aulas não foi 
atendida. Carlos escuta e, com ajuda do mediador, reflete os sentimentos e 
necessidades de Ana até ela se sentir compreendida. Em seguida, Carlos expressa 
que, quando precisa do projetor para suas aulas mais dinâmicas, sente-se 
pressionado pelo tempo e preocupado em não conseguir cobrir o conteúdo, pois sua 
necessidade é de eficácia e de oferecer um bom aprendizado aos alunos. Ana 
escuta e reflete. 

●​ Passo 4: O mediador resume: "Então, Ana precisa de previsibilidade e acesso justo 
aos recursos. E Carlos precisa de tempo suficiente e flexibilidade para suas aulas 
dinâmicas. Ambos precisam de respeito e colaboração." 

●​ Passo 5: Eles discutem ideias: criar uma agenda online, definir tempos máximos de 
uso contínuo, comunicar necessidades com antecedência. Fazem pedidos: "Carlos, 
você estaria disposto a agendar o uso na planilha online com pelo menos um dia de 
antecedência?". "Ana, se eu precisar de um tempo extra, você estaria disposta a 
conversar para vermos se é possível naquele dia?". 

●​ Passo 6: Chegam a um acordo sobre o uso da agenda e a comunicação prévia, e 
combinam de revisar o sistema em um mês. Ambos se sentem aliviados e mais 
conectados. 

O papel do educador como mediador informal e facilitador de diálogos 
restaurativos 

Nem todo conflito no ambiente escolar necessita de uma mediação formal e estruturada 
como a descrita acima. Os educadores, armados com os princípios e habilidades da CNV, 
podem atuar como mediadores informais em muitas situações cotidianas, facilitando 



diálogos que ajudem os envolvidos a se conectarem e encontrarem soluções. Isso pode 
envolver um "miniprocesso" de mediação em conversas rápidas no corredor, na sala de 
aula ou no pátio, onde o educador ajuda os alunos a: 

1.​ Pararem e respirarem. 
2.​ Cada um dizer o que aconteceu (observação) e como se sentiu. 
3.​ Cada um tentar ouvir o que o outro sentiu e precisava. 
4.​ Pensarem juntos em como podem resolver ou fazer diferente da próxima vez. 

Além da mediação informal, uma ferramenta poderosa inspirada nos princípios da CNV e 
nas práticas de justiça restaurativa são os Círculos Restaurativos (também conhecidos 
como Círculos de Diálogo, Círculos de Paz ou Círculos de Construção de Comunidade). Os 
círculos são processos grupais que criam um espaço seguro e igualitário para que todos os 
participantes sejam ouvidos e se conectem em um nível mais profundo. Eles podem ser 
usados para uma variedade de propósitos: 

●​ Resolver conflitos e reparar danos: Após um incidente (uma briga, um caso de 
bullying, um ato de vandalismo), um círculo pode reunir os diretamente envolvidos, 
aqueles que foram afetados e membros da comunidade de apoio para dialogar 
sobre o que aconteceu, quem foi prejudicado, quais necessidades foram violadas e 
o que pode ser feito para reparar os danos e restaurar as relações. 

●​ Construir comunidade e prevenir conflitos: Círculos podem ser usados 
proativamente para fortalecer os laços dentro de uma turma ou equipe, compartilhar 
valores, celebrar conquistas e construir um senso de pertencimento e confiança 
mútua. 

●​ Tomar decisões coletivas: Em algumas situações, círculos podem ser um fórum 
para discutir questões importantes e tomar decisões de forma participativa e 
consensual. 

Como funcionam os Círculos (de forma simplificada): 

1.​ Preparação: O facilitador (que pode ser um educador treinado) prepara o círculo, 
define o propósito e convida os participantes. 

2.​ Abertura: O círculo começa com uma abertura que estabelece o tom de respeito e 
conexão (pode ser uma breve leitura, uma música suave, um momento de silêncio). 

3.​ Peça Central e Objeto da Palavra: Frequentemente, há uma peça central no meio 
do círculo (flores, velas, objetos simbólicos) para ajudar a focar a atenção. Um 
"objeto da palavra" (uma pedra, um bastão, qualquer objeto significativo) é usado 
para indicar quem tem a vez de falar. Apenas quem está com o objeto da palavra 
fala, e os outros escutam atentamente. 

4.​ Rodadas de Perguntas Guiadoras: O facilitador propõe perguntas que convidam à 
reflexão e à partilha, focadas em experiências, sentimentos e necessidades. O 
objeto da palavra circula, e cada um fala (ou passa a vez, se preferir) quando o 
objeto chega a si. 

○​ Exemplo de perguntas para um círculo após um conflito: "O que aconteceu 
(perspectiva de cada um)?", "Como você se sentiu com o que aconteceu?", 
"O que foi mais difícil para você nisso?", "O que você precisava que não 
aconteceu?", "O que você precisa agora para que as coisas melhorem?". 



5.​ Construção de Entendimento e Acordos: Através das rodadas, um entendimento 
mais profundo emerge. Se o objetivo é reparar danos ou tomar decisões, o círculo 
busca construir consensos sobre os próximos passos. 

6.​ Fechamento: O círculo termina com um momento de reflexão ou celebração da 
jornada do grupo. 

Imagine um círculo restaurativo em uma turma após um aluno ter sido repetidamente 
excluído dos jogos pelos colegas. O facilitador poderia guiar rodadas onde cada aluno 
(incluindo o que foi excluído e os que excluíram) pudesse expressar como se sentiu, o que 
precisava e o que gostaria que acontecesse. Essa partilha, feita em um ambiente seguro e 
respeitoso, pode levar a uma profunda tomada de consciência, a pedidos de desculpas 
sinceros e a um compromisso coletivo de maior inclusão. 

Ensinando habilidades de resolução de conflitos e automediação aos 
alunos 

Um dos maiores legados que os educadores podem deixar é capacitar os próprios alunos a 
se tornarem agentes de paz, capazes de resolver seus próprios conflitos de forma 
construtiva e de contribuir para um ambiente escolar mais harmonioso. A CNV oferece uma 
base pedagógica sólida para desenvolver essa competência socioemocional. 

Estratégias para ensinar resolução de conflitos e automediação aos alunos incluem: 

●​ Integrar os Conceitos da CNV no Currículo: Ensinar explicitamente os quatro 
componentes (OSNP), a diferença entre observação e julgamento, o vocabulário de 
sentimentos e necessidades, e como fazer pedidos claros. Isso pode ser feito 
através de aulas específicas, histórias, jogos de papéis e discussões em grupo. 

●​ Programas de "Alunos Mediadores" ou "Ajudantes da Paz": Treinar um grupo de 
alunos voluntários em habilidades básicas de mediação CNV para que possam 
ajudar seus colegas a resolverem conflitos menores no pátio ou na sala de aula, 
com supervisão de adultos. Esses programas empoderam os alunos e disseminam a 
cultura da paz. 

●​ Atividades e Jogos Lúdicos: Utilizar recursos como "cartas de sentimentos e 
necessidades", teatros de fantoches, criação de histórias em quadrinhos sobre 
resolução de conflitos, ou jogos cooperativos que exijam comunicação e empatia. 

●​ Criando um "Cantinho da Paz" ou "Espaço do Diálogo": Um local designado na 
sala de aula ou na escola onde os alunos podem ir voluntariamente para conversar 
sobre um problema, usando um roteiro simples de OSNP ou com o apoio de um 
"aluno mediador". 

●​ Modelagem Constante pelo Adulto: A forma como os educadores lidam com seus 
próprios conflitos e com os conflitos dos alunos é a lição mais poderosa. Ser um 
modelo vivo de escuta empática e expressão honesta é fundamental. 

Os benefícios de longo prazo são imensos. Alunos que aprendem a identificar seus 
sentimentos e necessidades, a expressá-los de forma não violenta e a ouvir os outros com 
empatia não apenas contribuem para um clima escolar melhor, mas também levam essas 
habilidades para suas vidas futuras, em suas famílias, trabalhos e comunidades. Eles se 



tornam cidadãos mais conscientes, compassivos e capazes de construir um mundo mais 
pacífico. 

Desafios e considerações éticas na mediação de conflitos escolares 
com CNV 

Embora a mediação de conflitos com CNV seja uma abordagem promissora, sua 
implementação no ambiente escolar requer atenção a alguns desafios e considerações 
éticas: 

●​ Desequilíbrios de Poder: É crucial que o mediador esteja atento a possíveis 
desequilíbrios de poder entre as partes (ex: professor vs. aluno, aluno popular vs. 
aluno isolado) e utilize estratégias para garantir que a parte com menos poder se 
sinta segura e capaz de se expressar livremente. 

●​ Segurança Física e Emocional: A segurança de todos os participantes é 
primordial. O mediador deve estar preparado para interromper o processo se houver 
risco de dano físico ou emocional grave. 

●​ Limites da Mediação CNV: A mediação pode não ser a abordagem mais apropriada 
ou suficiente em todos os casos. Situações de violência grave, abuso, assédio 
persistente ou questões que envolvem violações legais podem exigir outras 
intervenções institucionais, disciplinares ou legais, embora os princípios da CNV 
ainda possam informar a maneira como essas intervenções são conduzidas. 

●​ Autocuidado e Supervisão para o Mediador: Mediar conflitos pode ser 
emocionalmente exigente. É importante que os educadores que atuam como 
mediadores tenham oportunidades para seu próprio autocuidado, para processar 
suas experiências e, idealmente, para receber supervisão ou apoio de colegas mais 
experientes. 

●​ Apoio Institucional: Para que as práticas restaurativas e de mediação CNV 
floresçam, é essencial o apoio da gestão escolar e a criação de uma cultura escolar 
que valorize o diálogo, a empatia e a reparação em detrimento da punição pura e 
simples. Isso pode envolver investimento em formação, tempo para a prática e 
alinhamento com o regimento escolar. 

●​ Integração com Políticas Escolares: É importante que as abordagens de 
mediação CNV sejam vistas como complementares e, sempre que possível, 
integradas às políticas disciplinares e ao regimento da escola, buscando um 
equilíbrio entre responsabilidade, aprendizado e restauração. 

Transformar conflitos em oportunidades de aprendizagem e conexão é uma jornada 
contínua que exige comprometimento, prática e uma crença profunda na capacidade 
humana de se conectar e colaborar. Ao adotar os princípios e as ferramentas da CNV, a 
comunidade escolar pode não apenas gerenciar conflitos de forma mais eficaz, mas 
também cultivar um ambiente onde cada desentendimento se torna um degrau para um 
maior entendimento, respeito e paz. 

 



A CNV na gestão da sala de aula: Fomentando um 
ambiente de cooperação e respeito mútuo 
A gestão da sala de aula é, sem dúvida, um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma 
das maiores oportunidades para o educador. Tradicionalmente, o foco tem sido em manter a 
ordem e o controle, muitas vezes através de sistemas de regras e consequências que visam 
à obediência. A Comunicação Não Violenta, no entanto, nos convida a transcender essa 
visão, propondo uma abordagem que prioriza a conexão, a compreensão das necessidades 
e a co-criação de um ambiente onde todos – alunos e professor – se sintam seguros, 
respeitados, pertencentes e motivados a aprender e contribuir. Ao aplicar a CNV na gestão 
da sala de aula, o educador se torna um arquiteto de relações e um facilitador de uma 
comunidade de aprendizagem vibrante e colaborativa. 

Repensando a "gestão de sala de aula": Da controle à conexão e 
co-criação 

A expressão "gestão de sala de aula" evoca, para muitos, imagens de disciplina, controle de 
comportamento e manutenção da ordem. A abordagem tradicional frequentemente se 
baseia em um modelo hierárquico, onde o professor detém a autoridade e estabelece as 
regras, e os alunos devem segui-las sob pena de consequências punitivas. Embora a 
intenção possa ser criar um ambiente propício ao aprendizado, as consequências não 
intencionais dessa abordagem podem incluir o medo, a resistência passiva ou ativa, a 
apatia, a diminuição da motivação intrínseca e, paradoxalmente, um foco excessivo no "mau 
comportamento" em detrimento da aprendizagem e do desenvolvimento integral. 

A Comunicação Não Violenta nos oferece uma perspectiva radicalmente diferente. Em vez 
de focar no controle externo do comportamento dos alunos, a CNV nos direciona para a 
criação de um ambiente de aprendizado onde as necessidades de todos os membros 
da comunidade – tanto do professor quanto de cada aluno – sejam reconhecidas, 
valorizadas e, na medida do possível, atendidas. Essas necessidades universais, como 
segurança física e emocional, respeito mútuo, pertencimento, autonomia, aprendizado 
significativo, contribuição e diversão, tornam-se o alicerce sobre o qual a "gestão" da sala 
de aula é construída. 

Nessa visão, a sala de aula deixa de ser apenas um espaço de transmissão de conteúdo 
para se transformar em uma comunidade de aprendizagem viva e pulsante, onde as 
relações são a base de tudo. O professor, então, assume um papel menos de "xerife" ou 
"controlador" e mais de facilitador de processos, arquiteto de relações e líder servidor, 
que modela e cultiva a empatia, a cooperação e a responsabilidade mútua. A mudança de 
paradigma é sutil, mas profunda: passamos de uma "gestão dos alunos" para uma "gestão 
com os alunos", onde eles são convidados a serem co-responsáveis pela criação e 
manutenção de um ambiente positivo. 

Imagine uma sala de aula onde, em vez de uma longa lista de "não pode", os alunos são 
engajados em diálogos sobre "Do que precisamos para que todos aqui se sintam bem e 
aprendam ao máximo?". Essa simples mudança de enquadramento já altera 
fundamentalmente a dinâmica, promovendo um senso de propriedade e agência nos 



alunos. A gestão da sala de aula, sob a ótica da CNV, torna-se menos sobre "apagar 
incêndios" e mais sobre "cultivar um jardim" onde todos possam florescer. 

Criando a base: O poder do vínculo professor-aluno na perspectiva da 
CNV 

Antes de qualquer estratégia ou técnica de gestão de sala de aula, a qualidade do vínculo 
entre professor e aluno é o fator mais determinante para um ambiente de aprendizado 
positivo e cooperativo. A CNV nos ensina que a conexão autêntica é o solo fértil onde a 
confiança, o respeito e a vontade de colaborar podem germinar. Quando os alunos se 
sentem genuinamente vistos, ouvidos, compreendidos e valorizados pelo professor, sua 
disposição para se engajar no aprendizado e para contribuir positivamente para o clima da 
sala aumenta exponencialmente. 

Algumas estratégias da CNV que os educadores podem utilizar para construir e fortalecer 
esse vínculo essencial incluem: 

1.​ Escuta Empática Individualizada: Mesmo em meio à correria de uma sala de aula 
cheia, dedicar momentos, ainda que breves, para escutar empaticamente um aluno 
– especialmente aquele que parece estar precisando de atenção ou passando por 
alguma dificuldade – pode fazer uma diferença imensa. É perguntar "Como você 
está se sentindo hoje?" e realmente parar para ouvir a resposta, tentando 
conectar-se com os sentimentos e necessidades do aluno. 

2.​ Compartilhamento Autêntico (e Apropriado) pelo Professor: Quando o 
professor, de forma ponderada e apropriada à idade dos alunos, compartilha um 
pouco de seus próprios sentimentos e necessidades (sem sobrecarregá-los ou 
perder o foco pedagógico), ele se humaniza e modela a vulnerabilidade como força. 
Por exemplo: "Pessoal, hoje estou me sentindo um pouco cansado (Sentimento), 
então vou precisar muito da colaboração de vocês para que nossa aula flua bem, 
pois para mim é importante que tenhamos um dia produtivo (Necessidade)". 

3.​ Expressão Regular de Apreciação CNV: Reconhecer e apreciar os esforços, as 
qualidades e as contribuições dos alunos, utilizando a linguagem da apreciação CNV 
(Ação concreta + Sentimento positivo no professor + Necessidade do professor 
atendida), nutre a autoestima dos alunos e reforça comportamentos positivos. 
"Maria, quando você ajudou o colega a entender a questão (Ação), senti uma grande 
alegria (Sentimento), porque isso atendeu à minha necessidade de ver cooperação e 
cuidado em nossa turma (Necessidade). Obrigada!". 

4.​ Interesse Genuíno pela Vida e Perspectivas dos Alunos: Mostrar curiosidade real 
sobre os interesses, as paixões, os desafios e os pontos de vista dos alunos, para 
além do desempenho acadêmico, comunica que eles são valorizados como 
indivíduos completos. 

Um vínculo forte atua como um "colchão" preventivo para muitos dos chamados "problemas 
de comportamento". Alunos que se sentem conectados e respeitados pelo professor são 
menos propensos a agir de maneiras disruptivas, pois têm suas necessidades de atenção, 
pertencimento e consideração minimamente atendidas na relação. Considere um professor 
que, no início de cada semana, propõe uma rápida "rodada de novidades e sentimentos", 
onde cada aluno que desejar pode compartilhar brevemente algo bom que aconteceu no fim 



de semana ou como está se sentindo. Essa prática simples, se conduzida com genuína 
escuta, pode fortalecer enormemente o senso de comunidade e o vínculo individual com 
cada aluno. 

Co-construindo acordos de convivência (regras) com base em 
necessidades mútuas 

Uma das aplicações mais poderosas da CNV na gestão da sala de aula é a transformação 
da maneira como as regras e normas de convivência são estabelecidas. Em vez de um 
conjunto de regras impostas unilateralmente pelo professor (o que frequentemente gera 
resistência ou mera obediência por medo), a CNV nos convida a um processo de 
co-construção de acordos de convivência, baseado na identificação e no respeito pelas 
necessidades mútuas de todos os membros da sala – professor e alunos. 

O processo geralmente envolve facilitar uma discussão com a turma, utilizando perguntas 
que direcionem o foco para as necessidades. Algumas perguntas guiadoras poderiam ser: 

●​ "Para que nossa sala de aula seja um lugar onde todos nós gostemos de estar, onde 
nos sintamos seguros, respeitados e felizes, do que nós precisamos?" 

●​ "Para que todos nós possamos aprender da melhor maneira possível e aproveitar ao 
máximo nosso tempo juntos, quais são as coisas importantes que precisamos que 
aconteçam aqui?" 

O professor pode registrar as respostas, que geralmente apontarão para necessidades 
universais como: respeito, segurança, escuta, silêncio em alguns momentos, participação, 
diversão, aprendizado, ajuda mútua, organização, clareza, etc. 

Uma vez que as necessidades são identificadas e validadas por todos, o próximo passo é 
perguntar: 

●​ "Considerando essas necessidades importantes que todos nós temos, quais 
comportamentos ou ações específicas (estratégias) nos ajudariam a garantir que 
essas necessidades sejam atendidas em nossa sala?" 

As respostas a essa pergunta levarão à formulação dos acordos de convivência. É 
fundamental que esses acordos sejam: 

●​ Formulados de Forma Positiva: Focando no que se espera que as pessoas façam, 
em vez do que não devem fazer. (Ex: "Cuidamos dos nossos materiais e dos 
materiais da sala" em vez de "Não estrague as coisas"). 

●​ Claros e Observáveis: Para que todos saibam exatamente qual é o comportamento 
esperado. 

●​ Realistas e Factíveis: 
●​ Resultado de um Consenso (na medida do possível): Quando os alunos 

participam ativamente da criação dos acordos, eles desenvolvem um senso de 
propriedade e responsabilidade por eles. 

Para ilustrar, em vez da regra tradicional imposta "Não converse durante a explicação do 
professor", a turma, após discutir a necessidade de todos por aprendizado, clareza e 



respeito, poderia chegar a um acordo como: "Para que todos possamos ouvir, entender e 
aprender bem (Necessidades: aprendizado, clareza, respeito, consideração), escolhemos 
escutar atentamente quando alguém (professor ou colega) está falando. Se tivermos uma 
dúvida ou algo para compartilhar, levantamos a mão e esperamos nossa vez 
(Estratégia/Acordo)". 

A beleza desse processo é que os "porquês" por trás dos acordos (as necessidades) ficam 
claros para todos. Isso aumenta a motivação intrínseca para respeitá-los, pois não são 
vistos como imposições arbitrárias, mas como escolhas conscientes para cuidar do 
bem-estar coletivo. Além disso, é importante que esses acordos sejam vivos, ou seja, que 
possam ser revisitados e ajustados pela turma periodicamente, à medida que novas 
necessidades ou desafios surjam. 

Respondendo a comportamentos desafiadores com empatia e firmeza 
compassiva (OSNP) 

Apesar de todos os esforços para construir um ambiente positivo e cooperativo, 
comportamentos desafiadores ou disruptivos ainda podem ocorrer na sala de aula. A CNV 
nos oferece uma abordagem poderosa e respeitosa para lidar com esses momentos, vendo 
o "mau comportamento" não como uma falha de caráter do aluno, mas como uma 
comunicação, muitas vezes inábil ou trágica, de sentimentos dolorosos e 
necessidades não atendidas. 

Em vez de recorrer imediatamente a punições, rótulos ("Você é bagunceiro!") ou 
julgamentos ("Você não quer nada com nada!"), o educador que pratica a CNV buscará, 
primeiramente, entender o que está por trás do comportamento. O processo para abordar o 
comportamento desafiador geralmente envolve os seguintes passos, ancorados no OSNP: 

1.​ Autoempatia Primeiro: Antes de interagir com o aluno, o professor tira um 
momento (mesmo que brevíssimo) para se conectar com seus próprios sentimentos 
e necessidades diante da situação. "Quando vejo o aluno X rasgando o caderno 
(Observação interna), sinto-me irritado e preocupado (Sentimentos internos), porque 
preciso de respeito pelos materiais e de um ambiente focado no aprendizado 
(Necessidades internas)". Essa auto-conexão ajuda o professor a responder de 
forma mais calma e centrada, em vez de reagir impulsivamente. 

2.​ Conectar-se Empaticamente com o Aluno: O próximo passo é tentar 
compreender, com genuína curiosidade empática, o que pode estar motivando o 
comportamento do aluno. Quais sentimentos ele pode estar experimentando? Quais 
necessidades não atendidas podem estar "gritando" através daquela ação? O 
professor pode abordar o aluno (idealmente em particular, se possível) com uma 
tentativa de escuta empática: "Percebo que você rasgou seu caderno. Imagino que 
você esteja se sentindo muito frustrado (Sentimento provável?) com alguma coisa, 
talvez porque precise de ajuda e não saiba como pedir, ou precise de uma pausa 
(Necessidades prováveis?)". 

3.​ Expressar-se Honestamente (utilizando OSNP): Se, após a tentativa de conexão 
empática, o comportamento persistir ou se for necessário clarificar o impacto da 
ação, o professor pode se expressar utilizando os quatro componentes: 



○​ Observação: "Quando vejo você jogando bolinhas de papel nos colegas 
durante a atividade..." 

○​ Sentimento: "...sinto-me preocupado e um pouco triste..." 
○​ Necessidade: "...porque para mim é muito importante que todos se sintam 

seguros e respeitados aqui, e que possamos nos concentrar para aprender." 
○​ Pedido: "...Você estaria disposto a guardar as bolinhas de papel e tentar 

focar na atividade agora, ou talvez me dizer do que você precisa para 
conseguir participar de outra forma?" 

4.​ Estabelecer Limites Não Violentos (com Firmeza Compassiva): Se o 
comportamento continua a impedir que as necessidades do grupo ou do professor 
sejam atendidas, pode ser necessário estabelecer um limite claro, como vimos no 
Tópico 4. A intenção é sempre proteger as necessidades (de segurança, 
aprendizado, respeito), e não punir o aluno. O limite deve ser comunicado com 
calma e respeito, explicando as necessidades por trás dele. 

○​ Exemplo: "Como sua ação de [observação do comportamento] está 
dificultando que [necessidade do grupo/professor] seja atendida, e meu 
pedido para [pedido anterior] não foi possível para você agora, o que eu vou 
fazer é [ação protetora do professor, ex: pedir que você se sente em um lugar 
mais calmo para refletir, ou conversar com você em particular enquanto a 
turma continua a atividade]. Faço isso porque preciso garantir um ambiente 
seguro e de aprendizado para todos." 

Considere um aluno que se recusa sistematicamente a participar das atividades propostas. 
Em vez de entrar em um confronto de poder, o professor pode iniciar buscando entender: 
"Notei que nas últimas aulas você não tem participado das atividades de grupo 
(Observação). Fico me perguntando como você está se sentindo em relação a elas. Será 
que está achando chato, ou talvez um pouco difícil, e precisaria de um tipo diferente de 
desafio ou de mais apoio (Tentativa de empatia com sentimentos e necessidades)?". Essa 
abordagem tem muito mais chance de abrir um diálogo produtivo e de encontrar soluções 
colaborativas do que uma simples ordem ou ameaça. A firmeza compassiva significa que o 
professor não abre mão das necessidades de aprendizado e respeito, mas busca 
atendê-las de uma forma que também considere e respeite as necessidades do aluno. 

Utilizando círculos de diálogo para construir comunidade e resolver 
questões coletivas na sala de aula 

Os círculos de diálogo, como exploramos no tópico anterior sobre mediação, são uma 
ferramenta extraordinariamente versátil e eficaz para a gestão da sala de aula na 
perspectiva da CNV. Eles oferecem um espaço estruturado e seguro para que alunos e 
professores se conectem, compartilhem experiências, construam entendimento mútuo e 
resolvam questões coletivas de forma colaborativa. 

Na gestão da sala de aula, os círculos podem ser usados de forma: 

●​ Proativa (Círculos de Construção de Comunidade): 
○​ Check-ins e Check-outs Emocionais: Iniciar ou terminar o dia/aula com 

uma breve rodada onde cada um pode compartilhar como está se sentindo 



ou algo que aprendeu. Isso ajuda a sintonizar o grupo e a validar as 
emoções. 

○​ Compartilhamento de Aprendizados e Descobertas: Após uma unidade 
de estudo ou um projeto, um círculo pode ser usado para que os alunos 
compartilhem o que foi mais significativo para eles, quais desafios 
encontraram e o que aprenderam sobre si mesmos. 

○​ Celebrações e Apreciações: Criar momentos para celebrar conquistas 
individuais e coletivas, ou para que os membros da turma expressem 
apreciação uns pelos outros. 

○​ Construção ou Revisão dos Acordos de Convivência: Como mencionado 
anteriormente, os círculos são ideais para esse processo colaborativo. 

●​ Reativa (Círculos de Resolução de Problemas ou Reparação de Danos): 
○​ Abordar Conflitos que Afetam a Turma: Se um conflito entre alguns alunos 

está impactando o clima da sala, ou se há um problema recorrente (ex: 
fofocas, exclusão, desorganização), um círculo pode ser convocado para que 
todos possam expressar como se sentem, quais necessidades não estão 
sendo atendidas e o que pode ser feito coletivamente. 

○​ Reparar Danos Após um Incidente: Se algo prejudicial aconteceu (um ato 
de desrespeito, bullying, dano material), um círculo restaurativo pode ajudar 
os envolvidos e a comunidade a processarem o ocorrido, entenderem o 
impacto e construírem um plano para reparar os danos e restaurar a 
confiança. 

O poder dos círculos reside na sua estrutura simples, mas profunda: o uso do objeto da 
palavra garante que todos sejam ouvidos um de cada vez; as perguntas guiadoras focadas 
em sentimentos e necessidades promovem a empatia; e a disposição circular cria um senso 
de igualdade e conexão. Imagine uma turma que está enfrentando um problema com a 
limpeza e organização da sala. Em vez de o professor apenas dar uma bronca ou impor 
novas regras, ele poderia propor um círculo com perguntas como: "Como cada um de nós 
se sente quando a sala está bagunçada? Do que precisamos para que nossa sala seja um 
espaço agradável e que nos ajude a aprender? O que cada um de nós está disposto a fazer 
como contribuição para cuidarmos juntos do nosso espaço?". As soluções que emergem de 
um diálogo como esse tendem a ser muito mais sustentáveis, pois vêm do próprio grupo. 

A linguagem do professor como ferramenta de modelagem e criação de 
clima 

As palavras que o educador utiliza no dia a dia têm um impacto imenso na autoestima dos 
alunos, na sua motivação para aprender e no clima geral da sala de aula. A linguagem do 
professor não é apenas um veículo para transmitir conteúdo; ela é uma poderosa 
ferramenta de modelagem de comportamento comunicacional e de criação (ou destruição) 
de um ambiente de segurança e respeito. 

Ao praticar consistentemente a linguagem da CNV, o professor: 

●​ Usa Linguagem que Conecta, em Vez de Alienar: Evita conscientemente 
julgamentos ("Você é preguiçoso"), rótulos ("Essa turma é impossível"), 
comparações ("Por que você não pode ser como seu irmão?"), ameaças ("Se não 



ficarem quietos, ninguém vai para o recreio!") ou sarcasmo. Em vez disso, opta por 
observações claras, expressões autênticas de sentimentos e necessidades, e 
pedidos respeitosos. 

●​ Pratica a Expressão de Apreciação CNV Regularmente: Busca ativamente 
oportunidades para reconhecer os esforços, as qualidades e as contribuições dos 
alunos de forma específica e conectada às necessidades, como detalhado no Tópico 
4. 

●​ Faz Perguntas Abertas e Genuínas: Em vez de perguntas fechadas que testam a 
memorização ou que podem intimidar ("Qual é a resposta certa?"), formula 
perguntas que estimulam o pensamento crítico, a curiosidade, a expressão de 
diferentes perspectivas e a participação autêntica. "O que vocês acham interessante 
sobre este tema?", "Quais dúvidas surgiram para vocês ao ler este texto?", "Como 
poderíamos abordar este problema de uma forma diferente?". 

●​ Modela a Escuta Empática: Demonstra, em suas interações com os alunos, o que 
significa ouvir verdadeiramente para compreender, refletindo sentimentos e 
necessidades. 

●​ Ensina Implicitamente os Alunos a Fazerem o Mesmo: Quando os alunos estão 
imersos em um ambiente onde a comunicação é consistentemente empática, 
respeitosa e honesta, eles começam, natural e gradualmente, a internalizar e a 
reproduzir esses mesmos padrões em suas interações com os colegas e com o 
próprio professor. A sala de aula se torna um laboratório vivo da CNV. 

A linguagem do professor é como a trilha sonora da sala de aula. Uma trilha sonora 
baseada nos princípios da CNV cria uma atmosfera de calma, confiança e colaboração, 
onde o aprendizado pode florescer de forma mais profunda e prazerosa para todos. 

Integrando a CNV com outras abordagens de gestão de sala de aula 
positivas 

É importante ressaltar que a Comunicação Não Violenta não precisa ser vista como uma 
abordagem excludente ou que substitui todas as outras práticas de gestão de sala de aula. 
Pelo contrário, a CNV pode enriquecer, aprofundar e fornecer uma base filosófica 
sólida para muitas outras abordagens positivas já conhecidas e utilizadas pelos 
educadores, como a Disciplina Positiva, o Ensino Responsivo (Responsive Classroom), a 
Aprendizagem Socioemocional (ASE/SEL), entre outras. 

Muitas dessas abordagens já compartilham valores com a CNV, como o respeito mútuo, o 
foco em soluções, a importância do pertencimento e da contribuição, e o desenvolvimento 
de habilidades sociais. O que a CNV traz de distintivo e particularmente poderoso é seu 
foco explícito e profundo nas necessidades humanas universais como o motor por 
trás de todo comportamento e a clareza de seus quatro componentes (OSNP) como 
ferramentas práticas para a comunicação e a conexão. 

Por exemplo, a Disciplina Positiva enfatiza a importância de ser "gentil e firme ao mesmo 
tempo" e de focar em soluções. A CNV oferece um caminho muito concreto para alcançar 
essa gentileza e firmeza através da expressão honesta de sentimentos e necessidades e do 
estabelecimento de limites não violentos. Da mesma forma, os programas de Aprendizagem 
Socioemocional que visam desenvolver a autoconsciência, a autogestão, a consciência 



social, as habilidades de relacionamento e a tomada de decisão responsável encontram na 
CNV um conjunto de práticas que instrumentalizam e vivificam esses objetivos. 

O mais importante é a consistência e a autenticidade do professor ao aplicar qualquer 
abordagem. Não se trata de seguir um roteiro, mas de internalizar os princípios e viver os 
valores no dia a dia da sala de aula. A CNV, com sua ênfase na conexão humana e na 
compaixão, oferece um caminho poderoso para que os educadores não apenas gerenciem 
suas salas de aula, mas as transformem em verdadeiras comunidades de aprendizagem 
onde cada indivíduo se sente valorizado, respeitado e inspirado a crescer. 

 

Comunicação Não Violenta com pais e responsáveis: 
Construindo parcerias sólidas e colaborativas para o 
desenvolvimento integral do aluno 
A jornada educacional de uma criança ou adolescente é profundamente enriquecida quando 
a escola e a família caminham de mãos dadas, em uma parceria sólida e colaborativa. Pais 
e responsáveis são os primeiros e mais constantes educadores na vida de seus filhos, e 
sua participação ativa e engajada na vida escolar é um fator determinante para o 
desenvolvimento acadêmico, social e emocional dos alunos. No entanto, a comunicação 
entre educadores e famílias nem sempre flui de maneira harmoniosa, podendo ser 
permeada por mal-entendidos, tensões e expectativas desalinhadas. A Comunicação Não 
Violenta oferece um farol e um mapa para navegar essas interações, transformando 
potenciais pontos de atrito em pontes de entendimento e colaboração genuína, sempre com 
o foco no bem-estar e no desenvolvimento integral do aluno. 

A importância vital da parceria escola-família e os desafios 
comunicacionais comuns 

Numerosas pesquisas e a própria experiência prática dos educadores confirmam o impacto 
positivo e significativo de uma forte parceria entre a escola e a família. Quando pais e 
professores trabalham em conjunto, compartilhando informações, alinhando expectativas e 
oferecendo apoio mútuo, os alunos tendem a apresentar maior motivação para aprender, 
melhor desempenho acadêmico, comportamento mais positivo, maior desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais e uma atitude mais confiante em relação à escola e à 
aprendizagem. Essa colaboração cria um ambiente de coerência e segurança para a 
criança ou adolescente, onde se sentem apoiados por todos os adultos importantes em sua 
vida. 

Apesar do reconhecimento dessa importância, a comunicação eficaz entre escola e família 
enfrenta, frequentemente, uma série de desafios: 

1.​ Mal-entendidos e Informações Desencontradas: A comunicação pode ser 
apressada, incompleta ou interpretada de maneiras diferentes, levando a ruídos e 



frustrações de ambas as partes. Um bilhete na agenda pode não transmitir o tom 
desejado, ou uma conversa rápida no portão pode deixar lacunas. 

2.​ Posturas Defensivas: Tanto educadores quanto pais podem entrar em interações já 
armados com defesas. Pais podem se sentir julgados ou culpados pelo 
comportamento ou dificuldades do filho, enquanto educadores podem se sentir 
desvalorizados ou questionados em sua competência profissional. 

3.​ Expectativas Desalinhadas: Famílias e escola podem ter diferentes expectativas 
sobre o papel de cada um, sobre o processo de aprendizagem, sobre disciplina ou 
sobre o que constitui "sucesso" para o aluno. 

4.​ Reuniões Focadas Apenas em Problemas: Muitas vezes, o contato mais 
substancial entre escola e família ocorre apenas quando há um problema a ser 
resolvido (baixo rendimento, questões de comportamento), o que pode carregar as 
interações de tensão e ansiedade, deixando pouco espaço para celebrar progressos 
ou construir uma visão positiva. 

5.​ Falta de Tempo e Canais de Comunicação Ineficazes: A vida corrida de pais e 
educadores pode dificultar encontros mais aprofundados, e os canais de 
comunicação disponíveis nem sempre são os mais adequados para todos. 

A Comunicação Não Violenta oferece uma abordagem transformadora para superar esses 
desafios. Ao focar na identificação e no respeito pelas necessidades compartilhadas – 
primordialmente o desejo comum de que o aluno se desenvolva plenamente, seja feliz e 
bem-sucedido – a CNV ajuda a construir uma base de empatia e confiança. Em vez de ver 
o outro lado como "oponente" ou "fonte de problemas", passamos a enxergá-lo como um 
aliado essencial na nobre tarefa de educar. Imagine uma reunião onde, em vez de 
acusações mútuas, pais e professores conseguem expressar suas preocupações e 
esperanças (sentimentos e necessidades) em relação ao aluno, e a partir daí, buscam 
juntos as melhores estratégias de apoio. A CNV torna esse cenário não apenas possível, 
mas provável. 

Escuta empática como pilar fundamental na interação com pais e 
responsáveis 

A escuta empática, que exploramos em detalhes anteriormente, é talvez a habilidade mais 
crucial para construir uma ponte de confiança e colaboração com pais e responsáveis. 
Muitas vezes, quando os pais procuram a escola com uma queixa, uma crítica ou uma 
preocupação intensa, por trás de suas palavras – mesmo que expressas de forma 
"chacalizada" (com julgamentos, acusações ou exigências) – existe um profundo amor pelo 
filho, uma genuína preocupação com seu bem-estar e uma série de necessidades não 
atendidas (como a necessidade de segurança, de compreensão, de apoio, de ver o filho 
feliz e aprendendo). 

Praticar a escuta empática em todas as interações com as famílias – seja em reuniões 
formais, conversas telefônicas, trocas de e-mail ou encontros casuais – significa: 

1.​ Acolher as Preocupações dos Pais com Presença e Respeito: Mesmo que a 
crítica pareça injusta ou a preocupação exagerada, o primeiro passo é ouvir 
atentamente, buscando compreender a perspectiva do pai ou responsável. 
Lembre-se, o objetivo inicial não é concordar ou discordar, mas entender. 



2.​ Validar os Sentimentos (sem necessariamente concordar com as avaliações): 
Refletir os sentimentos que você percebe na fala dos pais ajuda-os a se sentirem 
ouvidos e compreendidos. "Percebo que o senhor está se sentindo muito angustiado 
com essa situação..." não significa que você concorda com a interpretação deles dos 
fatos, mas que você reconhece a angústia deles como legítima. 

3.​ Buscar as Necessidades Subjacentes: Tente identificar quais necessidades 
importantes dos pais (ou que eles percebem para o filho) não estão sendo 
atendidas. É a necessidade de segurança do filho? De aprendizado? De inclusão? 
De ser respeitado em seus valores familiares? 

4.​ Criar um Espaço Seguro para a Expressão: Quando os pais se sentem 
verdadeiramente escutados, sem julgamento, a defensividade tende a diminuir, e 
eles se tornam mais abertos ao diálogo e à colaboração. 

Para ilustrar, considere um pai que chega à escola visivelmente irritado, afirmando: "Meu 
filho não está aprendendo absolutamente nada nesta escola! Vocês não estão fazendo o 
trabalho direito!". * Resposta comum (defensiva): "Mas como assim? Nós temos um 
currículo excelente, professores qualificados, e o desempenho geral da turma é bom!" (Essa 
resposta provavelmente aumentará a defensividade do pai). * Resposta com escuta 
empática (professor): "Entendo que o senhor está se sentindo realmente preocupado e 
talvez bastante frustrado (tentativa de nomear sentimentos) porque é fundamental para o 
senhor que seu filho esteja aprendendo de verdade e se desenvolvendo plenamente aqui 
conosco, e o senhor não está vendo isso acontecer como gostaria (tentativa de identificar 
necessidades). É essa a sua principal preocupação neste momento?". Essa segunda 
abordagem, focada em escutar e validar a experiência do pai, tem uma chance muito maior 
de acalmar os ânimos e abrir caminho para uma conversa produtiva sobre as observações 
específicas que levaram o pai a essa conclusão e sobre como a escola e a família podem 
trabalhar juntas. 

Expressando-se com clareza e compaixão: Compartilhando 
observações e preocupações sobre o aluno 

Assim como a escuta empática é vital para receber as preocupações dos pais, a 
capacidade de se expressar com clareza, honestidade e compaixão é igualmente 
importante quando o educador precisa compartilhar suas próprias observações ou 
preocupações sobre o aluno. A estrutura OSNP (Observação, Sentimentos, Necessidades, 
Pedidos) da CNV é uma ferramenta inestimável para essas conversas, especialmente 
quando o tema é sensível. 

Ao se comunicar com os pais sobre um aluno, o educador pode seguir estes passos: 

1.​ Observações (O): Comece compartilhando dados concretos, fatos observáveis 
sobre o desempenho acadêmico, o comportamento social, o bem-estar emocional 
do aluno, ou qualquer outro aspecto relevante. Evite generalizações, julgamentos ou 
rótulos. 

○​ Em vez de: "Seu filho é muito disperso e não se esforça." 
○​ Prefira: "Tenho observado que, nas últimas semanas, durante as aulas de 

[matéria], o [nome do aluno] tem se levantado da carteira com frequência, 



olhado pela janela por períodos de cinco a dez minutos e, em três das 
últimas cinco atividades propostas, ele não as concluiu no tempo esperado." 

2.​ Sentimentos (S) (do educador): Expresse, de forma autêntica e profissional, como 
essas observações fazem você se sentir. Compartilhar seu sentimento (ex: 
preocupação, curiosidade, frustração leve) humaniza a interação e mostra seu 
envolvimento genuíno. 

○​ Continuando o exemplo: "...e quando observo isso, confesso que me sinto 
um pouco preocupado e também curioso para entender melhor o que pode 
estar acontecendo com ele..." 

3.​ Necessidades (N) (do educador, da escola, ou inferidas do aluno): Conecte seus 
sentimentos às necessidades que estão em jogo. Podem ser necessidades 
relacionadas ao processo de aprendizagem do aluno, ao seu bem-estar, à harmonia 
da turma, ou à própria necessidade do educador de cumprir seu papel da melhor 
forma. 

○​ Continuando: "...porque para mim, como educador, e para nós como escola, 
é muito importante que cada aluno se sinta engajado, compreendido e que 
tenha as melhores oportunidades para aprender e se desenvolver 
integralmente. Também valorizo muito a parceria com vocês para que 
possamos apoiá-lo da melhor forma." 

4.​ Pedidos (P): Faça um pedido claro e colaborativo. Pode ser um pedido de 
informação, de compartilhamento de perspectivas, ou um convite para pensarem 
juntos em estratégias de apoio. 

○​ Concluindo: "Gostaria muito de ouvir a perspectiva de vocês. Vocês têm 
observado algo semelhante em casa, ou têm alguma informação que possa 
nos ajudar a entender o que pode estar contribuindo para esse 
comportamento? E, principalmente, vocês estariam dispostos a 
conversarmos sobre como podemos, juntos – escola e família – encontrar 
maneiras de apoiá-lo para que ele se sinta mais focado e participativo nas 
aulas?" 

O objetivo dessa abordagem é criar um diálogo, e não apresentar um "diagnóstico" ou uma 
"sentença". Ao focar em observações e necessidades compartilhadas (o bem-estar e o 
progresso do aluno), e ao fazer pedidos colaborativos, o educador convida os pais a serem 
parceiros ativos na busca por soluções. É fundamental preparar-se internamente para essas 
conversas, praticando a autoempatia e clarificando a intenção de conexão e colaboração, 
para evitar cair em uma linguagem de culpa ou confronto, mesmo que a situação seja 
desafiadora. 

Conduzindo reuniões de pais e mestres e encontros individuais com 
foco na CNV 

Reuniões de pais e mestres, sejam coletivas ou individuais, são momentos privilegiados 
para fortalecer a parceria escola-família. A CNV pode transformar profundamente a 
qualidade e a eficácia desses encontros. 

Para Reuniões Coletivas: 



●​ Crie um Ambiente Acolhedor e Colaborativo: Prepare o espaço físico para que 
seja convidativo. Receba os pais com cordialidade. 

●​ Inicie com Apreciações ou Foco no Positivo: Comece compartilhando algumas 
conquistas da turma, progressos gerais ou aspectos positivos do trabalho que está 
sendo desenvolvido. Isso ajuda a criar um tom mais leve e construtivo. 

●​ Apresente Informações de Forma Clara e Objetiva (Observações): Ao falar 
sobre o desenvolvimento da turma ou sobre projetos, utilize linguagem clara, focada 
em observações e nos objetivos de aprendizagem (necessidades educacionais). 

●​ Abra Espaço para Escuta Empática: Reserve tempo para ouvir as dúvidas, 
preocupações e sugestões dos pais. Utilize a escuta empática para validar seus 
sentimentos e identificar suas necessidades. 

●​ Utilize Princípios de Círculos de Diálogo: Para discutir temas específicos ou 
tomar decisões coletivas (ex: sobre um evento da escola, ou sobre como lidar com 
um desafio comum à turma), a estrutura de círculos pode ser muito eficaz para 
garantir que todos sejam ouvidos. 

Para Reuniões Individuais (com pais de um aluno específico): 

●​ Tenha um Objetivo Claro e Comunique-o (se possível, previamente): Saber o 
propósito da reunião ajuda todos a se prepararem. 

●​ Comece Estabelecendo Conexão e Rapport: Dedique alguns minutos iniciais para 
uma conversa mais informal, para criar um clima de confiança antes de entrar nos 
temas mais específicos. 

●​ Pratique Intensamente a Escuta Empática e a Expressão OSNP: Este é o 
coração da reunião. Ouça profundamente as perspectivas dos pais. Compartilhe 
suas observações e preocupações sobre o aluno usando a estrutura OSNP, como 
detalhado na seção anterior. 

●​ Foque em Soluções Colaborativas: A pergunta central deve ser: "Como podemos, 
juntos – escola e família – ajudar [nome do aluno] a superar esse desafio / a 
desenvolver essa habilidade / a se sentir melhor?". O foco é na parceria e na 
co-responsabilidade. 

●​ Termine com Clareza sobre os Próximos Passos e Agradecendo a Parceria: 
Certifique-se de que todos saiam da reunião com um entendimento claro do que foi 
discutido, de quais ações (se houver) serão tomadas por cada parte, e de como será 
o acompanhamento. Agradeça sinceramente a presença e a colaboração dos pais. 

Para ilustrar, imagine uma reunião individual convocada pelo professor porque um aluno, 
Pedro, tem apresentado queda no rendimento e apatia. * Professor: (Após acolher os pais e 
criar uma conexão inicial) "Agradeço muito por terem vindo. Chamei vocês para esta 
conversa porque tenho observado (O) que o Pedro, nas últimas semanas, tem se mostrado 
mais quieto do que o usual nas aulas, participado menos das discussões em grupo e suas 
notas nas últimas avaliações de [matéria] foram abaixo do que ele costuma apresentar. 
Quando vejo isso, fico genuinamente preocupado (S), porque para mim é muito importante 
que ele se sinta bem aqui na escola e que esteja aprendendo e se desenvolvendo com 
alegria (N). Gostaria de saber se vocês também notaram alguma mudança no 
comportamento ou no ânimo dele em casa, ou se há algo que vocês acham que pode estar 
contribuindo para isso. E, claro, quero que pensemos juntos em como podemos apoiá-lo 



neste momento (P)." A partir daí, o professor escutaria empaticamente a resposta dos pais, 
e o diálogo seguiria, buscando construir um plano de apoio conjunto. 

Lidando com pais ou responsáveis em estado de reatividade (raiva, 
defensividade, ansiedade) 

Não é incomum que educadores se deparem com pais ou responsáveis que chegam para 
uma conversa já em estado de alta reatividade emocional – expressando raiva, 
defensividade, ansiedade intensa ou acusações. Esses são momentos que exigem do 
educador uma grande dose de centramento e habilidade em CNV. 

1.​ Mantenha a Calma e o Centramento (Autoempatia): O primeiro passo é cuidar de 
si mesmo. Respire fundo. Lembre-se de sua intenção de conexão. Se sentir sua 
própria reatividade subindo, tente identificar seus sentimentos e necessidades 
("Estou me sentindo atacado (S) e preciso de respeito (N)"). Se possível, peça um 
breve momento: "Preciso de um instante para processar o que o senhor(a) está 
dizendo". 

2.​ "Coloque a Empatia no Outro Primeiro": Este é um princípio de ouro da CNV em 
situações de conflito. Em vez de reagir à forma agressiva ou defensiva da 
comunicação do pai/responsável, tente "ouvir" os sentimentos e necessidades não 
atendidas por trás daquelas palavras. Lembre-se: a reatividade intensa geralmente 
sinaliza dor e necessidades importantes frustradas. Não leve para o lado pessoal. 

○​ Exemplo: Um pai grita: "Vocês são uns incompetentes! Meu filho está 
sofrendo bullying e ninguém faz nada!". 

■​ Professor (tentando escuta empática): "Percebo que o senhor está 
extremamente preocupado e com muita raiva (Sentimentos?), e que 
para o senhor é absolutamente crucial que seu filho se sinta seguro e 
protegido aqui na escola, e o senhor tem a sensação de que isso não 
está acontecendo e que não estamos agindo como deveríamos 
(Necessidades de segurança, proteção, ação eficaz?). É essa a sua 
maior angústia agora?". 

3.​ Valide a Intensidade dos Sentimentos (sem necessariamente concordar com 
as acusações): Reconhecer a força dos sentimentos do outro ("Posso imaginar o 
quão desesperador/frustrante/assustador isso deve ser para o senhor/a...") pode 
ajudar a pessoa a se sentir minimamente compreendida e a diminuir a intensidade 
da emoção. 

4.​ Use a Técnica de "Quebrar o Disco" (Repetir a Empatia ou o Limite com 
Calma): Se a pessoa continuar no mesmo tom acusatório, repita calmamente sua 
tentativa de empatia ou, se necessário, um limite claro (veja abaixo), sem se deixar 
levar para uma discussão argumentativa. 

5.​ Saiba Quando e Como Estabelecer Limites: Se a comunicação se tornar 
verbalmente abusiva, com xingamentos ou ameaças, é importante estabelecer um 
limite para proteger sua própria dignidade e a segurança do ambiente. Faça-o com 
calma, mas com firmeza, conectando com suas necessidades. 

○​ Exemplo: "Entendo que o senhor(a) está muito exaltado(a) e com muitos 
sentimentos fortes. No entanto, quando ouço palavras como [xingamento 
específico] (Observação), sinto-me desrespeitado(a) e fica muito difícil para 
mim continuar esta conversa de forma produtiva (Sentimento e Necessidade 



de respeito e diálogo construtivo). Peço que possamos conversar sem esse 
tipo de linguagem. Se isso não for possível agora, sugiro que remarquemos 
esta conversa para um outro momento em que estejamos mais calmos 
(Pedido/Limite)." 

Lidar com a reatividade exige prática e coragem, mas a capacidade de responder com 
empatia e firmeza compassiva, em vez de reagir com a mesma moeda, é uma das marcas 
de um comunicador não violento eficaz e pode, muitas vezes, transformar uma situação 
explosiva em um diálogo possível. 

A comunicação proativa e regular como ferramenta de prevenção de 
conflitos 

Uma das formas mais eficazes de construir uma parceria sólida com as famílias e prevenir 
mal-entendidos e conflitos é através da comunicação proativa e regular. Isso significa não 
esperar que os problemas surjam para entrar em contato com os pais, mas cultivar um fluxo 
constante de informações e interações positivas. 

●​ Compartilhe Boas Notícias e Progressos: Faça um esforço consciente para 
comunicar aos pais não apenas as dificuldades, mas também os progressos, os 
esforços, as conquistas e os momentos positivos dos alunos. Um bilhete de 
apreciação na agenda, um e-mail rápido elogiando um comportamento colaborativo, 
uma ligação para compartilhar uma superação do aluno – essas pequenas ações 
têm um impacto enorme. 

●​ Utilize Diversos Canais de Comunicação de Forma Clara e Consistente: Informe 
os pais sobre os canais preferenciais de comunicação (agenda, e-mail institucional, 
aplicativos de comunicação escolar, murais, etc.) e utilize-os de forma regular e 
consistente para compartilhar informações sobre o dia a dia da turma, projetos, 
eventos e lembretes importantes. 

●​ Convide os Pais a Participarem da Vida Escolar: Crie oportunidades significativas 
para que os pais se envolvam na comunidade escolar, de acordo com suas 
possibilidades e interesses (ex: voluntariado em eventos, participação em palestras 
ou workshops, contribuição com seus talentos em projetos da turma). 

●​ Construa um "Banco de Confiança": Cada interação positiva, cada informação 
compartilhada proativamente, cada gesto de apreço contribui para construir um 
"banco de confiança" entre a escola e a família. Quando esse saldo de confiança é 
alto, fica muito mais fácil navegar os momentos mais desafiadores ou as conversas 
difíceis que inevitavelmente surgirão. 

A comunicação proativa demonstra aos pais que a escola se importa, que está atenta e que 
os vê como parceiros valiosos. Isso cria um ciclo virtuoso de colaboração e apoio mútuo. 

Cultivando uma cultura de parceria genuína entre escola e família 
baseada na CNV 

Transformar a relação escola-família em uma parceria verdadeiramente genuína e 
colaborativa, com base nos princípios da CNV, é um processo que requer um esforço 
intencional e contínuo de toda a comunidade escolar. 



●​ O Papel da Gestão Escolar: A liderança da escola tem um papel fundamental em 
promover, modelar e apoiar a comunicação não violenta com as famílias. Isso inclui 
oferecer formação em CNV para os educadores, incentivar práticas comunicacionais 
empáticas e respeitosas, e garantir que as políticas e os canais de comunicação da 
escola estejam alinhados com esses princípios. 

●​ Oferecer Oportunidades de Aprendizagem sobre CNV para as Famílias: Se 
houver interesse e recursos, a escola pode considerar oferecer workshops, palestras 
ou materiais informativos sobre Comunicação Não Violenta para os pais e 
responsáveis. Isso pode ajudá-los a compreender melhor a abordagem da escola e 
a aplicar os mesmos princípios em casa, fortalecendo a coerência educativa. 

●​ Criar Espaços de Diálogo Abertos e Regulares: Além das reuniões tradicionais, a 
escola pode promover outros espaços para o diálogo e a escuta mútua, como 
conselhos de pais com participação ativa, cafés com a direção, rodas de conversa 
temáticas, onde as necessidades, preocupações e sugestões de ambas as partes 
possam ser expressas e ouvidas com respeito. 

●​ Celebrar as Conquistas da Parceria: Reconheça e celebre publicamente os 
momentos em que a parceria escola-família resultou em benefícios claros para os 
alunos ou para a comunidade. Isso reforça o valor da colaboração e inspira um 
engajamento ainda maior. 

O impacto de longo prazo de uma parceria sólida e compassiva entre escola e família é 
imensurável. Ele se reflete não apenas no sucesso e no bem-estar dos alunos durante sua 
trajetória escolar, mas também na satisfação e no senso de realização dos educadores, na 
confiança e no engajamento das famílias, e na construção de uma comunidade educativa 
mais forte, resiliente e humana. Ao abraçar a Comunicação Não Violenta como guia para 
essas interações, pavimentamos o caminho para que essa parceria floresça em seu 
máximo potencial. 

 

Autoconexão e autocompaixão para educadores: 
Utilizando a CNV para o bem-estar pessoal, prevenção 
do esgotamento profissional e resiliência 
A nobre e complexa tarefa de educar exige não apenas conhecimento técnico e habilidades 
pedagógicas, mas também uma imensa capacidade de doação emocional, paciência e 
resiliência. No entanto, em meio à dedicação aos alunos, às demandas administrativas e às 
pressões cotidianas, os educadores frequentemente colocam suas próprias necessidades 
em segundo plano, correndo o risco de esgotamento físico e emocional. Neste tópico, 
exploraremos como a Comunicação Não Violenta, através da autoconexão e da 
autocompaixão, pode se tornar uma bússola e um refúgio para os educadores, oferecendo 
ferramentas práticas para nutrir o bem-estar pessoal, prevenir o esgotamento profissional 
(burnout) e fortalecer a resiliência necessária para florescer nesta profissão tão vital. 

O desafio do bem-estar docente: Reconhecendo as demandas e o risco 
de esgotamento (burnout) 



A profissão docente é, por sua natureza, profundamente relacional e emocionalmente 
exigente. Educadores são chamados a gerenciar múltiplas interações complexas 
diariamente, a lidar com uma vasta gama de emoções (tanto suas quanto dos alunos), a 
tomar decisões rápidas e a se adaptar a circunstâncias em constante mudança. Além das 
demandas intrínsecas ao ato de ensinar, muitos outros fatores contribuem para o estresse 
crônico e o risco de esgotamento profissional: 

●​ Sobrecarga de Trabalho: Longas jornadas, turmas numerosas, excesso de tarefas 
administrativas e burocráticas, correção de trabalhos fora do horário de expediente. 

●​ Desafios Comportamentais: Lidar com indisciplina, conflitos entre alunos, falta de 
engajamento ou apatia. 

●​ Falta de Recursos e Apoio: Escassez de materiais pedagógicos adequados, 
infraestrutura precária, falta de apoio da gestão ou de políticas públicas eficazes. 

●​ Pressão por Resultados: Cobranças por desempenho em avaliações 
padronizadas, metas curriculares apertadas, expectativas elevadas de pais e da 
sociedade. 

●​ Desvalorização Profissional e Baixa Remuneração: A sensação de não ter seu 
trabalho devidamente reconhecido e valorizado, tanto social quanto financeiramente. 

●​ Isolamento Profissional: Em alguns contextos, a falta de oportunidades para 
colaboração e apoio entre pares. 

Quando esses fatores de estresse se tornam crônicos e não são adequadamente 
gerenciados, podem levar ao esgotamento profissional, ou burnout. O burnout em 
educadores é caracterizado por um tripé de sintomas: 

1.​ Exaustão Emocional: Sentimento de estar esgotado, sem energia emocional para 
continuar se dedicando ao trabalho. 

2.​ Despersonalização (ou Cinismo): Desenvolvimento de uma atitude distante, cínica 
ou indiferente em relação aos alunos, colegas e ao próprio trabalho, como uma 
forma de autoproteção. 

3.​ Baixa Realização Profissional: Sensação de incompetência, de que seu trabalho 
não faz mais diferença, perda de satisfação e de propósito na profissão. 

É crucial reconhecer que o burnout não é um sinal de fraqueza ou falha individual do 
educador, mas sim uma resposta compreensível a um ambiente de trabalho cronicamente 
estressante e, por vezes, insalubre. Negligenciar o bem-estar docente tem consequências 
graves não apenas para o indivíduo, mas para toda a comunidade escolar, impactando a 
qualidade do ensino, o clima da sala de aula e o desenvolvimento dos alunos. A 
Comunicação Não Violenta, ao nos convidar a um mergulho profundo em nossas próprias 
experiências internas, oferece ferramentas valiosas para o autocuidado preventivo e para a 
construção de uma maior resiliência emocional. 

Autoempatia: Acolhendo a própria experiência com a escuta da CNV 

Assim como a escuta empática é fundamental para nos conectarmos com os outros, a 
autoempatia é a chave para nos conectarmos compassivamente conosco mesmos. 
Significa aplicar os mesmos princípios da CNV – observar sem julgar, identificar 
sentimentos e conectar-se com as necessidades subjacentes – à nossa própria experiência 



interna. Muitas vezes, somos nossos críticos mais severos, tratando a nós mesmos com 
uma dureza que jamais aplicaríamos a um amigo ou a um aluno querido. A autoempatia é o 
antídoto para essa autocrítica destrutiva. 

O processo de autoempatia pode ser imaginado como um diálogo interno gentil e 
investigativo: 

1.​ Observação Interna (O): O que estou percebendo em mim neste momento? Quais 
pensamentos estão passando pela minha mente? Quais sensações físicas estou 
notando em meu corpo (tensão, aperto no peito, borboletas no estômago)? Quais 
comportamentos estou manifestando (roer unhas, falar rápido, isolar-me)? Tente 
descrever essas observações de forma neutra, como se fosse um cientista curioso 
observando um fenômeno. 

○​ Por exemplo: "Percebo que estou com os ombros tensos, a testa franzida e o 
pensamento recorrente de que 'não vou dar conta de tudo'." 

2.​ Identificação de Sentimentos (S): Com base nessas observações, que emoções 
estão vivas em mim agora? Tente nomear os sentimentos da forma mais precisa 
possível, utilizando um vocabulário emocional rico. 

○​ Continuando o exemplo: "Acho que estou me sentindo ansioso, 
sobrecarregado e talvez um pouco desanimado." 

3.​ Conexão com Necessidades (N): Quais das minhas necessidades humanas 
universais não estão sendo atendidas neste momento e estão gerando esses 
sentimentos? Ou, se o sentimento for positivo, quais necessidades estão sendo 
satisfeitas? 

○​ Continuando: "Acredito que estou me sentindo assim porque tenho uma 
necessidade profunda de eficácia e realização no meu trabalho, mas também 
preciso de equilíbrio, descanso e talvez de apoio ou clareza sobre as 
prioridades." 

4.​ (Opcional) Um Pedido a Si Mesmo ou a Outro: Com essa clareza sobre 
sentimentos e necessidades, o que eu poderia pedir a mim mesmo (uma ação de 
autocuidado, uma mudança de perspectiva) ou a outra pessoa (um pedido de ajuda, 
de escuta) para cuidar dessas necessidades? 

○​ Concluindo o exemplo: "O que posso fazer agora para cuidar de mim? Talvez 
eu possa fazer uma pausa de 10 minutos para respirar profundamente e 
alongar o corpo. E depois, posso tentar listar minhas tarefas e escolher 
apenas uma para focar nas próximas duas horas, buscando atender à minha 
necessidade de clareza e de dar um passo de cada vez." 

Imagine um professor que acabou de ter uma aula particularmente desafiadora, com alunos 
dispersos e pouco participativos. Em vez de se deixar levar por pensamentos como "Eu sou 
um péssimo professor, não consigo engajar ninguém" (julgamento do chacal interno), ele 
poderia praticar a autoempatia: * "Ok, acabei de sair daquela aula (Observação). Meu 
coração está um pouco acelerado e sinto um nó na garganta. Estou me sentindo frustrado, 
desapontado e talvez um pouco inseguro (Sentimentos). Isso provavelmente acontece 
porque eu tenho uma grande necessidade de conexão com meus alunos, de contribuição 
para o aprendizado deles e de me sentir competente no que faço (Necessidades). Essa 
aula não atendeu a essas minhas necessidades como eu gostaria." A partir dessa 
compreensão compassiva, ele pode pensar de forma mais construtiva sobre o que pode 



aprender com a experiência ou que ajustes pode fazer, em vez de se afundar na autocrítica. 
A autoempatia não elimina a dor ou o desconforto, mas nos permite acolhê-los com 
gentileza e clareza, transformando nosso relacionamento com nossas próprias dificuldades. 

Transformando o diálogo interno crítico em autocompaixão e 
autoaceitação 

Todos nós temos um "crítico interno", aquela voz que aponta nossas falhas, nos compara 
desfavoravelmente aos outros, nos culpa por erros e nos diz que não somos bons o 
suficiente. Marshall Rosenberg chamava essa voz de "chacal interno". Para os educadores, 
que muitas vezes são movidos por um ideal de perfeição e um profundo senso de 
responsabilidade, esse chacal interno pode ser particularmente ruidoso e implacável, 
minando o bem-estar, a autoestima e a resiliência. 

A Comunicação Não Violenta nos oferece uma maneira de "traduzir" as mensagens duras 
desse chacal interno, buscando os sentimentos e as necessidades não atendidas que ele 
está, de forma trágica, tentando expressar. Quando o chacal interno grita: 

●​ "Você falhou miseravelmente naquela apresentação para os pais!" 
○​ Tradução CNV (autoempatia): "Ah, então estou me sentindo muito 

decepcionado e talvez envergonhado (Sentimentos) porque eu realmente 
valorizo a competência, a clareza na comunicação e a confiança dos pais no 
meu trabalho (Necessidades), e tenho a impressão de que isso não foi 
alcançado como eu gostaria." 

●​ "Você nunca vai conseguir controlar essa turma!" 
○​ Tradução CNV: "Estou me sentindo desesperançoso e impotente 

(Sentimentos) porque tenho uma necessidade profunda de cooperação, de 
um ambiente de aprendizado respeitoso e de me sentir eficaz como 
educador (Necessidades)." 

Essa tradução não justifica nem minimiza os desafios, mas transforma o ataque autodirigido 
em uma compreensão compassiva das nossas próprias vulnerabilidades e anseios. A partir 
daí, podemos nos mover para a autocompaixão. A pesquisadora Kristin Neff, uma das 
maiores referências no estudo da autocompaixão, a define através de três componentes 
principais: 

1.​ Autobondade vs. Autojulgamento: Tratar a nós mesmos com a mesma gentileza, 
cuidado e compreensão que ofereceríamos a um bom amigo que está sofrendo ou 
que cometeu um erro, em vez de nos criticarmos duramente. 

2.​ Humanidade Comum vs. Isolamento: Reconhecer que o sofrimento, a falha e a 
imperfeição são partes da experiência humana compartilhada, e não algo que 
acontece apenas conosco porque somos defeituosos. Todos os educadores 
enfrentam desafios, cometem erros e se sentem inadequados em alguns momentos. 

3.​ Mindfulness (Atenção Plena) vs. Superidentificação: Observar nossos 
pensamentos e emoções dolorosas com uma consciência aberta e equilibrada, sem 
suprimi-los, mas também sem nos deixarmos consumir ou exagerar por eles. É 
reconhecer a dor sem nos afogarmos nela. 



Praticar a autocompaixão no dia a dia pode envolver gestos simples, como colocar a mão 
no coração em um momento de estresse e dizer a si mesmo palavras gentis ("Está tudo 
bem sentir isso", "Eu estou fazendo o meu melhor"), permitir-se pausas, celebrar pequenas 
vitórias, ou perdoar-se por não ser perfeito. Para o educador, cultivar a autocompaixão é 
construir um reservatório interno de força e gentileza que o sustentará nos momentos mais 
áridos da profissão. 

Utilizando a CNV para gerenciar o estresse e as emoções desafiadoras 
no trabalho 

A rotina escolar é um campo fértil para o surgimento de estresse e emoções desafiadoras 
como frustração, raiva, medo ou ansiedade. A CNV, especialmente através da autoempatia 
"em tempo real", nos oferece ferramentas para navegar essas águas turbulentas com mais 
consciência e equilíbrio. 

1.​ Reconhecer os Gatilhos de Estresse: O primeiro passo é desenvolver a 
autoconsciência para identificar quais situações, interações ou pensamentos 
específicos tendem a disparar nossas reações de estresse. Pode ser uma 
determinada turma, um tipo de comportamento de aluno, uma reunião com a gestão, 
ou a pressão de prazos. 

2.​ Praticar a "Pausa Empática": Quando sentir uma emoção intensa surgindo (a raiva 
fervendo, a ansiedade apertando o peito), em vez de reagir impulsivamente, tente 
criar uma pequena pausa interna. Respire fundo algumas vezes. Esse simples ato 
de parar já interrompe o ciclo da reatividade. 

3.​ Conectar-se Rapidamente com Sentimentos e Necessidades: Durante essa 
pausa, pergunte-se: "O que estou sentindo agora? E qual necessidade minha não 
está sendo atendida (ou está sendo ameaçada)?". Mesmo uma identificação rápida 
pode trazer muita clareza. 

○​ Exemplo: Um aluno responde de forma grosseira a uma instrução do 
professor. O professor sente uma onda de raiva. 

■​ Pausa empática interna: "Ok, estou sentindo muita raiva (S). Minha 
necessidade de respeito e de cooperação (N) não foi atendida agora." 

4.​ Escolher a Resposta em Vez de Reagir: Com essa clareza interna, o professor 
tem mais chances de escolher uma resposta que seja ao mesmo tempo firme e 
compassiva, alinhada com os princípios da CNV, em vez de simplesmente reagir à 
provocação do aluno (gritando, punindo impulsivamente). Ele pode, por exemplo, 
expressar seu sentimento e necessidade e fazer um pedido claro, como vimos em 
tópicos anteriores. 

A clareza sobre nossas próprias necessidades nos momentos de pressão nos empodera. 
Se sei que minha necessidade é de respeito, posso buscar estratégias para comunicar isso 
de forma eficaz, em vez de me perder em um ciclo de raiva e retaliação que raramente 
atende à necessidade original. A autoempatia não significa que não sentiremos mais raiva 
ou frustração, mas que teremos uma forma mais consciente e construtiva de lidar com 
essas emoções, sem que elas nos dominem ou nos levem a agir de formas das quais nos 
arrependeremos depois. 



Fazendo pedidos claros a si mesmo e aos outros para cuidar das 
próprias necessidades 

Uma vez que a autoempatia nos revela nossas necessidades não atendidas, o próximo 
passo lógico na CNV é formular pedidos para cuidar dessas necessidades. Esses pedidos 
podem ser direcionados a nós mesmos ou aos outros. 

Pedidos a Si Mesmo (Autocuidado): Muitas vezes, somos nós mesmos que podemos 
atender a algumas de nossas necessidades mais prementes. Isso envolve um compromisso 
ativo com o autocuidado. 

●​ Estabelecer rotinas que promovam o bem-estar: garantir sono suficiente, 
alimentação saudável, pausas regulares durante o dia de trabalho, tempo para 
atividade física e lazer. 

●​ Definir limites claros entre trabalho e vida pessoal: aprender a dizer "não" a 
demandas excessivas, desligar-se do trabalho em horários determinados. 

●​ Buscar desenvolvimento pessoal e profissional que seja nutritivo: participar de 
cursos, leituras ou grupos que enriqueçam não apenas as competências, mas 
também o senso de propósito e paixão pela educação. 

●​ Praticar o "não fazer nada" intencionalmente: permitir-se momentos de silêncio, 
contemplação ou simplesmente de ócio criativo, sem culpa. 

Pedidos aos Outros (Buscando Apoio e Colaboração): Cuidar de si mesmo também 
envolve reconhecer que não podemos fazer tudo sozinhos e que precisamos de apoio. 
Fazer pedidos claros e respeitosos aos outros é uma habilidade crucial. 

●​ A Colegas: 
○​ "Maria, estou me sentindo bastante sobrecarregado com o planejamento da 

feira de ciências (Sentimento/Necessidade implícita de apoio e colaboração). 
Você teria 30 minutos esta semana para trocarmos algumas ideias e talvez 
dividirmos algumas tarefas (Pedido de ação)?". 

○​ "João, tive uma aula muito difícil hoje e estou me sentindo desanimado 
(Sentimento/Necessidade de escuta e compreensão). Você teria um 
momento para me ouvir um pouco (Pedido de conexão/escuta empática)?". 

●​ À Gestão Escolar: 
○​ "Diretora Ana, temos observado que a falta de [recurso específico] tem 

dificultado bastante nosso trabalho com os alunos do 3º ano (Observação), e 
nós, professores, estamos nos sentindo frustrados e preocupados 
(Sentimentos) porque nossa necessidade de oferecer um ensino de 
qualidade e de ter as ferramentas adequadas para isso (Necessidades) não 
está sendo plenamente atendida. Gostaríamos de pedir formalmente que a 
escola avaliasse a possibilidade de adquirir esse recurso para o próximo 
semestre (Pedido de ação)." 

●​ À Família e Amigos (fora do ambiente escolar): 
○​ "Querido(a), hoje tive um dia muito cansativo no trabalho e estou precisando 

de um pouco de silêncio e tranquilidade quando chegar em casa 
(Necessidade de paz e recuperação). Você poderia me ajudar cuidando das 



crianças por uma hora para eu poder recarregar as energias (Pedido de 
ação)?". 

Superar o medo, a vergonha ou a crença de que "pedir ajuda é sinal de fraqueza" é um 
passo importante. Na CNV, pedir é uma forma honesta e corajosa de buscar atender às 
nossas necessidades, e também oferece ao outro a oportunidade de contribuir, o que pode 
ser uma fonte de alegria e conexão para ambas as partes. 

Cultivando a resiliência emocional através da prática contínua da CNV 

A resiliência emocional não é a ausência de dificuldades ou de sofrimento, mas sim a 
capacidade de navegar por eles, aprender com as adversidades, recuperar-se de reveses e 
adaptar-se a desafios de forma construtiva, mantendo um senso de bem-estar e propósito. 
A prática contínua da Comunicação Não Violenta é um caminho poderoso para cultivar essa 
resiliência nos educadores. 

A CNV fortalece a resiliência de diversas maneiras: 

●​ Aumenta a Autoconsciência e a Inteligência Emocional: Ao nos tornarmos mais 
hábeis em identificar nossos próprios sentimentos e necessidades (autoempatia) e 
os dos outros (escuta empática), desenvolvemos uma maior inteligência emocional, 
que é um pilar da resiliência. 

●​ Melhora a Qualidade das Relações de Apoio: A CNV nos ajuda a construir e 
manter relacionamentos mais autênticos, conectados e colaborativos com colegas, 
gestores, alunos e pais. Uma forte rede de apoio social é um fator protetor crucial 
contra o estresse e o burnout. 

●​ Oferece Ferramentas para Lidar com o Estresse e o Conflito: A capacidade de 
gerenciar emoções desafiadoras, de expressar necessidades de forma não violenta 
e de mediar conflitos construtivamente reduz o impacto negativo do estresse. 

●​ Promove um Senso de Agência e Autoeficácia: Ao aprendermos a identificar 
nossas necessidades e a fazer pedidos claros para atendê-las, sentimos que temos 
mais controle sobre nossa própria vida e bem-estar, o que aumenta nosso senso de 
autoeficácia. 

●​ Ajuda a Encontrar Sentido e Propósito: Mesmo em meio a dificuldades, a CNV, 
ao nos conectar com nossas necessidades mais profundas (como contribuição, 
sentido, conexão), pode nos ajudar a reencontrar o propósito e a paixão pela 
educação. 

●​ Nutre através da Gratidão e da Celebração: A CNV também nos convida a 
praticar a gratidão (por nós mesmos, pelos outros, pelas pequenas coisas) e a 
celebrar as conquistas e os momentos de conexão. Essas práticas são como 
vitaminas para a alma, fortalecendo nossa capacidade de apreciar a vida e de 
manter uma perspectiva positiva. 

A CNV não é uma solução mágica ou um destino final, mas uma jornada de aprendizado e 
prática contínua de autocuidado e conexão compassiva. Cada pequeno passo na 
aplicação desses princípios em nossa vida interna e em nossas relações contribui para 
tecer uma malha mais forte de resiliência emocional. 



Criando uma cultura de autocuidado e apoio mútuo entre educadores na 
escola 

Embora o autocuidado seja uma responsabilidade individual, o ambiente de trabalho 
desempenha um papel fundamental em apoiá-lo ou dificultá-lo. Idealmente, as escolas 
deveriam ser lugares onde não apenas o bem-estar dos alunos é priorizado, mas também o 
dos educadores. Cultivar uma cultura de autocuidado e apoio mútuo entre os profissionais 
da educação é um investimento no capital humano mais precioso da instituição. 

Algumas iniciativas que podem ser promovidas para fomentar essa cultura, inspiradas pelos 
princípios da CNV: 

●​ Grupos de Prática de CNV ou de Autoempatia entre Colegas: Criar espaços 
regulares e seguros onde os educadores possam se reunir para aprender, praticar e 
compartilhar experiências com a CNV, focando especialmente na autoempatia e no 
apoio mútuo. 

●​ Programas de Mentoria ou "Buddy System" com Foco no Apoio Emocional: 
Parear educadores mais experientes com os mais novos, ou simplesmente colegas 
que se apoiam mutuamente, não apenas para questões pedagógicas, mas também 
para oferecer escuta empática e suporte emocional. 

●​ Incorporar Momentos de Check-in Emocional em Reuniões Pedagógicas: 
Iniciar as reuniões com uma breve rodada onde cada um pode compartilhar como 
está se sentindo ou uma necessidade que gostaria que fosse considerada pelo 
grupo. Isso humaniza os encontros e fortalece os laços. 

●​ A Gestão Escolar Modelando e Incentivando o Autocuidado: Quando os líderes 
da escola demonstram, através de suas próprias palavras e ações, que valorizam o 
bem-estar dos educadores, que respeitam seus limites e que estão abertos a ouvir 
suas necessidades, isso cria um efeito cascata positivo. 

●​ Políticas e Práticas que Apoiam o Equilíbrio: Revisar políticas de trabalho, 
distribuição de tarefas, horários e oferta de recursos sob a ótica do bem-estar 
docente, buscando criar condições que minimizem o estresse desnecessário e 
promovam um equilíbrio saudável entre vida profissional e pessoal. 

Um ambiente de trabalho onde os educadores se sentem vistos, ouvidos, respeitados em 
suas necessidades e apoiados por seus pares e pela gestão não é apenas um lugar mais 
agradável para se trabalhar, mas também um lugar onde a qualidade da educação floresce 
e onde os talentos são retidos. A autoconexão e a autocompaixão, nutridas pela CNV, são o 
ponto de partida para que cada educador possa não apenas sobreviver, mas 
verdadeiramente prosperar em sua vocação, irradiando esse bem-estar para seus alunos e 
para toda a comunidade escolar. 

 

Feedback construtivo e dialógico no contexto 
educacional: Nutrindo o crescimento de alunos e 
colegas com a CNV 



O feedback é uma ferramenta intrínseca ao processo de aprendizagem e desenvolvimento. 
No contexto educacional, ele permeia as interações entre professores e alunos, entre 
colegas de trabalho e entre a equipe pedagógica e a gestão. No entanto, a forma como o 
feedback é tradicionalmente concebido e praticado pode, muitas vezes, gerar mais 
defensividade e desconexão do que aprendizado genuíno. A Comunicação Não Violenta 
nos oferece uma abordagem transformadora, que ressignifica o feedback, convertendo-o de 
um potencial momento de julgamento ou crítica em uma valiosa oportunidade para o 
diálogo, a reflexão, o aprendizado mútuo e o fortalecimento das relações, sempre com a 
intenção primordial de contribuir para o crescimento e o bem-estar de todos os envolvidos. 

Repensando o feedback: De julgamento e crítica para uma ferramenta de 
aprendizado e conexão 

Na sua forma mais convencional, o feedback é frequentemente associado a avaliações de 
desempenho, correção de erros e apontamento de falhas. Frases como "Você fez isso 
errado", "Seu trabalho não está bom o suficiente" ou "Você precisa melhorar em..." são 
comuns. Embora a intenção por trás dessas falas possa ser a de ajudar, o impacto no 
receptor é, muitas vezes, negativo: surgem sentimentos de inadequação, vergonha, raiva ou 
desmotivação. A pessoa pode se fechar, entrar na defensiva ou simplesmente ignorar o 
feedback para proteger sua autoestima. O medo de errar e de receber críticas pode inibir a 
criatividade, a tomada de riscos e a própria disposição para aprender. 

A Comunicação Não Violenta nos convida a repensar radicalmente essa abordagem. Na 
perspectiva da CNV, o feedback deixa de ser um veredito unilateral para se tornar um 
presente – uma troca honesta e compassiva de percepções, com o objetivo de enriquecer a 
vida de quem o oferece e de quem o recebe. A intenção central não é julgar, rotular ou 
impor uma mudança, mas sim: 

1.​ Compartilhar como as ações de uma pessoa nos impactaram (nossos sentimentos e 
necessidades atendidas ou não atendidas). 

2.​ Oferecer nossas observações e perspectivas de uma forma que possa contribuir 
para o aprendizado e o desenvolvimento do outro. 

3.​ Abrir um diálogo que promova maior clareza, entendimento mútuo e, se necessário, 
a busca conjunta por estratégias que atendam melhor às necessidades de todos. 

Quando o feedback é oferecido e recebido com essa consciência CNV, ele se transforma 
em uma poderosa ferramenta de conexão humana e de alavancagem do crescimento. No 
processo de ensino-aprendizagem, um feedback bem conduzido pode ajudar os alunos a 
compreenderem melhor seus pontos fortes e áreas de desenvolvimento, a se sentirem mais 
motivados e a desenvolverem uma mentalidade de crescimento. No desenvolvimento 
profissional entre colegas, o feedback CNV pode fortalecer a colaboração, aprimorar 
práticas pedagógicas e criar um ambiente de aprendizado contínuo para toda a equipe. 

Princípios do feedback CNV: Intenção, observação e foco em 
necessidades 

Para que o feedback seja verdadeiramente construtivo e conectivo, alguns princípios 
fundamentais da CNV precisam nortear sua prática: 



1.​ Intenção Clara e Compassiva: Antes de oferecer qualquer feedback, é crucial que 
o emissor examine sua própria intenção. Eu estou oferecendo este feedback para 
punir, humilhar, provar que estou certo, ou para desabafar minha frustração? Ou 
minha intenção genuína é contribuir para o bem-estar, o aprendizado e o 
desenvolvimento da outra pessoa, e/ou para atender às minhas próprias 
necessidades (de clareza, eficiência, colaboração, respeito, etc.) de uma forma que 
preserve e fortaleça nossa conexão? Se a intenção não for compassiva e 
construtiva, é melhor adiar o feedback e praticar autoempatia primeiro. 

2.​ Baseado em Observações Concretas: O feedback deve sempre partir de 
observações específicas e factuais do comportamento ou da situação, livres de 
julgamentos, interpretações, diagnósticos ou generalizações. Em vez de dizer "Você 
é sempre desorganizado", uma observação seria "Notei que, nas últimas três vezes 
que combinamos de entregar o relatório, ele chegou após o prazo e com algumas 
seções faltando". 

3.​ Foco nas Necessidades (do Receptor e/ou do Emissor): O feedback ganha 
significado e relevância quando está conectado às necessidades humanas 
universais. Ao oferecer feedback, podemos refletir sobre quais necessidades do 
receptor (ou nossas, ou da situação) estão em jogo. Por exemplo, um feedback 
sobre a clareza de um texto pode estar ligado à necessidade do leitor por 
compreensão e à necessidade do escritor por comunicação eficaz. 

4.​ Convite ao Diálogo, Não um Monólogo: O feedback CNV não é uma sentença 
final, mas o início de uma conversa. É essencial estar aberto e disposto a ouvir a 
perspectiva da outra pessoa, seus sentimentos e necessidades em relação ao que 
foi dito. A escuta empática é tão importante quanto a expressão honesta. 

Quando esses princípios são aplicados, o feedback deixa de ser um campo minado de 
potenciais conflitos para se tornar um terreno fértil para o crescimento e o aprofundamento 
das relações. 

Oferecendo feedback construtivo a alunos utilizando o OSNP 

Oferecer feedback aos alunos é uma das tarefas mais frequentes e importantes do 
educador. A estrutura OSNP (Observação, Sentimentos, Necessidades, Pedidos) da CNV 
fornece um guia prático para tornar esse feedback mais eficaz, empático e centrado no 
aprendizado. 

Preparação para Oferecer Feedback ao Aluno: 

●​ Clareie sua Intenção: Qual o seu objetivo principal ao dar este feedback? É ajudar 
o aluno a aprender algo específico? A desenvolver uma habilidade? A refletir sobre 
um comportamento? 

●​ Escolha o Momento e Local Adequados: Sempre que possível, ofereça feedback 
individualmente, em um ambiente tranquilo e reservado, especialmente se for sobre 
algo mais sensível. Evite constranger o aluno na frente dos colegas. 

●​ Pratique Autoempatia: Se você estiver se sentindo frustrado ou irritado com o 
aluno, conecte-se com seus próprios sentimentos e necessidades antes de 
conversar com ele. 



O Processo de Feedback CNV ao Aluno: 

1.​ Observação (O): Comece descrevendo de forma neutra e específica o 
comportamento, o trabalho ou a situação sobre a qual você quer falar. 

○​ Exemplo 1 (Trabalho escrito): "Maria, li com atenção a introdução do seu 
texto sobre [tema], e notei que você apresentou três argumentos principais, 
mas a conexão entre eles e a tese central não ficou totalmente clara para 
mim em alguns trechos (Observação)." 

○​ Exemplo 2 (Participação em aula): "João, percebi que nas últimas aulas de 
matemática, quando abro para perguntas, você tem permanecido em 
silêncio, mesmo quando parece estar com dúvidas (Observação)." 

○​ Exemplo 3 (Comportamento social): "Pedro, durante o trabalho em grupo de 
hoje, observei que você interrompeu seus colegas algumas vezes enquanto 
eles estavam falando (Observação)." 

2.​ Sentimento (S) (do professor, se autêntico e relevante, ou foco no 
impacto/necessidade): Você pode optar por compartilhar seu sentimento, se isso 
ajudar a humanizar a conversa e a mostrar seu envolvimento. Ou pode ir direto para 
o impacto no aprendizado ou as necessidades em jogo. 

○​ Exemplo 1: "...e ao ler, confesso que me senti um pouco confuso em alguns 
momentos (Sentimento)..." 

○​ Exemplo 2: "...e quando vejo isso, fico um pouco curioso e também 
preocupado (Sentimento)..." 

○​ Exemplo 3: (Pode-se pular o sentimento do professor aqui e focar no impacto 
nos colegas e na necessidade de respeito). 

3.​ Necessidade (N) (do aluno, do aprendizado, da turma): Conecte sua observação 
e seu sentimento (ou o impacto observado) a uma necessidade importante. 

○​ Exemplo 1: "...porque para que suas ideias brilhantes sejam plenamente 
compreendidas e valorizadas (Necessidade do aluno por expressão eficaz e 
reconhecimento), é fundamental que a argumentação seja muito clara e bem 
conectada." 

○​ Exemplo 2: "...porque para mim é muito importante que você se sinta à 
vontade para tirar suas dúvidas e que possa aproveitar ao máximo as 
oportunidades de aprendizado (Necessidade do aluno por clareza, apoio e 
aprendizado)." 

○​ Exemplo 3: "...porque para que o trabalho em grupo funcione bem e todos se 
sintam respeitados e ouvidos (Necessidade da turma por respeito, 
colaboração e escuta mútua), é essencial que cada um tenha a chance de se 
expressar sem interrupções." 

4.​ Pedido (P) (de reflexão ou ação): Faça um pedido claro, específico e positivo, que 
convide o aluno à reflexão, à ação ou ao diálogo. 

○​ Exemplo 1: "Você estaria disposto a reler esses trechos e pensar em como 
poderia tornar essa conexão mais explícita? Gostaria muito de ouvir suas 
ideias sobre como você poderia fazer isso." 

○​ Exemplo 2: "Haveria algo que eu ou a turma poderíamos fazer para que você 
se sentisse mais confortável para perguntar? O que você precisaria para 
participar mais nesse sentido?" 

○​ Exemplo 3: "Gostaria de te pedir que, nas próximas atividades em grupo, 
você observasse os momentos de fala dos colegas e se esforçasse para 



ouvi-los até o final antes de colocar sua contribuição. O que você acha dessa 
ideia?" 

O foco principal do feedback CNV para alunos é no processo de aprendizagem e no 
desenvolvimento de habilidades, e não apenas na avaliação de um resultado final. É um 
convite para que o aluno se torne um agente ativo de sua própria aprendizagem, refletindo 
sobre seu trabalho e seu comportamento, e buscando caminhos para crescer. Encorajar a 
autoavaliação do aluno ("Como você acha que foi seu desempenho nesta atividade? O que 
você faria diferente da próxima vez?") também é uma prática poderosa alinhada com a 
CNV. 

Oferecendo feedback construtivo a colegas e à gestão escolar com CNV 

Oferecer feedback a colegas de trabalho ou à gestão pode ser particularmente desafiador, 
pois envolve dinâmicas de poder, o receio de prejudicar relações ou de sofrer represálias. 
No entanto, uma cultura escolar saudável e em crescimento depende da capacidade de 
seus membros de trocarem feedback honesto e construtivo. A CNV oferece uma estrutura 
que pode tornar essas conversas mais seguras e produtivas. 

Ao oferecer feedback a um Colega: 

●​ Peça Permissão (se apropriado): Antes de "despejar" um feedback, especialmente 
se for sobre algo mais sensível, pode ser útil perguntar se a pessoa está aberta e 
disponível para ouvir. "Fulano, gostaria de compartilhar uma observação e uma 
reflexão sobre [situação específica], com a intenção de contribuir para [objetivo 
comum ou necessidade compartilhada]. Seria um bom momento para você 
conversarmos um pouco sobre isso?". Isso demonstra respeito e aumenta a 
receptividade. 

●​ Siga o OSNP, com foco na parceria e nas necessidades compartilhadas: 
○​ Exemplo: A professora Clara percebe que o professor Beto, seu colega de 

disciplina, parece desanimado e pouco engajado no planejamento de um 
projeto conjunto. 

■​ Clara: "Beto, tenho notado que nas nossas últimas duas reuniões de 
planejamento do projeto X (Observação), você participou menos do 
que o usual e sua expressão me pareceu um pouco distante 
(Tentativa de observação da linguagem não verbal). Quando percebo 
isso, fico um pouco preocupada e também curiosa (Sentimentos), 
porque valorizo muito sua experiência e suas ideias, e para mim é 
fundamental que trabalhemos juntos com entusiasmo para que este 
projeto seja um sucesso para nossos alunos (Necessidades de 
colaboração, contribuição, eficácia, bem-estar do colega). Você 
estaria disposto a me contar como está se sentindo em relação a este 
projeto, ou se há algo que eu ou a equipe poderíamos fazer para te 
apoiar ou para torná-lo mais interessante para você (Pedido de 
conexão/ação)?". 

Ao oferecer feedback à Gestão Escolar: 



●​ Foque em Observações e Impacto: Em vez de queixas vagas ou acusações, 
apresente observações concretas sobre situações ou políticas, o impacto que elas 
estão tendo (nos alunos, nos professores, no clima escolar) e as necessidades que 
não estão sendo atendidas. 

●​ Faça Pedidos Claros de Diálogo ou Melhoria: Proponha soluções ou peça um 
espaço para discutir as questões de forma mais aprofundada. 

●​ Considere a Possibilidade de Falar em Nome de um Grupo (se for uma questão 
coletiva): Isso pode dar mais peso ao feedback e demonstrar que não é uma 
preocupação isolada. 

A chave em todas essas situações é manter a intenção de contribuir e de fortalecer a 
relação, mesmo quando o feedback envolve apontar algo que precisa ser melhorado. 

Recebendo feedback (mesmo o crítico ou "mal dado") com a escuta 
empática da CNV 

Tão importante quanto saber oferecer feedback é saber recebê-lo, especialmente quando 
ele é crítico ou entregue de uma forma que não segue os princípios da CNV (a "linguagem 
de chacal"). Nossa tendência natural ao ouvir uma crítica é nos sentirmos atacados, 
entrarmos na defensiva, nos justificarmos ou contra-atacarmos. A CNV nos oferece uma 
alternativa poderosa: usar a escuta empática para "traduzir" o feedback recebido, buscando 
os sentimentos e as necessidades não atendidas por trás das palavras do outro. 

Ao Receber um Feedback Crítico: 

1.​ Respire e Pause: Evite reagir imediatamente. Dê a si mesmo um momento para 
processar. 

2.​ Escute para Além dos Julgamentos: Se o feedback vier carregado de críticas, 
julgamentos ou generalizações ("Você é muito desorganizado!", "Sua aula foi um 
desastre!"), tente não se fixar nessas palavras. 

3.​ Busque a Observação Concreta: Pergunte-se (ou pergunte ao outro, se sentir 
abertura): "Qual comportamento ou fato específico meu levou você a essa 
conclusão?". 

4.​ Tente Identificar os Sentimentos e, Principalmente, as Necessidades Não 
Atendidas da Outra Pessoa: Lembre-se que, por trás de uma crítica dura, 
geralmente há alguém com sentimentos dolorosos e necessidades importantes que 
não foram satisfeitas. 

○​ Exemplo: Um coordenador diz ao professor: "Seu projeto interdisciplinar está 
completamente desalinhado com a proposta da escola e vai confundir os 
alunos!". 

■​ Tradução interna do professor (praticando autoempatia e buscando 
empatia pelo coordenador): "Ok, ele observou meu projeto 
(Observação). Talvez ele esteja se sentindo muito preocupado e 
frustrado (Sentimentos prováveis do coordenador?) porque tem uma 
necessidade grande de coerência pedagógica, de clareza para os 
alunos e de que os projetos da escola sejam bem-sucedidos e 
reflitam a identidade institucional (Necessidades prováveis do 
coordenador?)." 



5.​ Parafraseie para Checar o Entendimento e Demonstrar Abertura: Mesmo que 
seja difícil, tentar refletir os sentimentos e necessidades do outro pode desarmar a 
tensão e abrir espaço para um diálogo mais produtivo. 

○​ Professor (para o coordenador): "Então, se eu entendi bem, você está 
preocupado que a forma como estruturei o projeto possa não estar clara para 
os alunos e que não se conecte da melhor maneira com as diretrizes gerais 
da escola, e você precisa que nossos projetos sejam coerentes e eficazes 
para o aprendizado deles. É isso? Você poderia me dar um exemplo 
específico do que no projeto te pareceu mais desalinhado ou confuso?". 

6.​ Agradeça o Feedback (mesmo que doa): Tente ver o feedback, mesmo o "mal 
dado", como uma oportunidade de aprendizado ou, no mínimo, como uma 
informação valiosa sobre a percepção do outro. "Obrigado por compartilhar sua 
perspectiva comigo. Preciso de um tempo para refletir sobre isso." 

7.​ Decida o que Fazer com o Feedback: Nem todo feedback precisa ser aceito como 
verdade absoluta ou levar a uma mudança imediata. Após refletir, você pode decidir 
quais partes do feedback são úteis para seu crescimento e quais podem ser mais 
um reflexo das necessidades e percepções do outro do que uma descrição precisa 
de você ou do seu trabalho. 

Receber feedback com a escuta empática da CNV é um ato de grande força interior e 
maturidade emocional. Transforma o que poderia ser uma experiência dolorosa e destrutiva 
em uma rica fonte de autoconhecimento e desenvolvimento. 

Criando uma cultura de feedback dialógico e de crescimento na escola 

Para que o feedback se torne verdadeiramente uma ferramenta de nutrição do crescimento 
individual e coletivo, é preciso que a escola cultive intencionalmente uma cultura onde o 
diálogo aberto, respeitoso e focado no aprendizado seja a norma, e não a exceção. 

Isso envolve: 

●​ Feedback como Via de Mão Dupla (e Múltipla): Encorajar que o feedback flua em 
todas as direções: professores oferecendo e recebendo de alunos; alunos 
oferecendo e recebendo de seus colegas (peer feedback); professores oferecendo e 
recebendo de seus pares e da gestão. 

●​ Promover Espaços Seguros e Estruturados para a Prática: Criar oportunidades 
formais e informais para que a comunidade escolar aprenda e pratique como dar e 
receber feedback utilizando os princípios da CNV. Isso pode acontecer em reuniões 
pedagógicas, grupos de estudo, sessões de mentoria, ou como parte da avaliação 
formativa dos alunos. 

●​ Ensinar Explicitamente os Alunos a Praticarem o Feedback CNV: Capacitar os 
alunos com ferramentas para oferecerem feedback construtivo uns aos outros sobre 
trabalhos, projetos ou comportamentos sociais. Por exemplo, utilizando estruturas 
simples como: 

○​ "O que eu realmente gostei no seu trabalho/apresentação foi... [observação 
específica]." 

○​ "Uma coisa que me deixou curioso ou que eu gostaria de entender melhor 
é... [pergunta ou observação]." 



○​ "Uma sugestão que eu teria, com a intenção de ajudar, é... [ideia específica]." 
●​ O Papel da Liderança Escolar: É fundamental que os gestores e líderes da escola 

modelem essa cultura, tanto ao oferecerem feedback à equipe quanto ao 
demonstrarem abertura e receptividade para receberem feedback sobre sua própria 
atuação. Eles também têm o papel de garantir a segurança psicológica necessária 
para que as pessoas se sintam à vontade para se expressar honestamente. 

●​ Celebrar o Feedback como Motor de Melhoria: Em vez de temer o feedback, a 
comunidade escolar pode aprender a vê-lo como um presente valioso que 
impulsiona o desenvolvimento individual e a melhoria contínua da instituição como 
um todo. 

Uma cultura de feedback dialógico e de crescimento transforma a escola em uma 
verdadeira comunidade de aprendizagem, onde todos estão engajados em um processo 
contínuo de aprimoramento e de apoio mútuo. 

O feedback de apreciação como combustível para a motivação e o 
engajamento 

Finalmente, é crucial lembrar que o feedback não se resume a apontar áreas de melhoria. O 
feedback de apreciação, quando oferecido de forma específica e autêntica, utilizando os 
princípios da CNV, é um poderoso combustível para a motivação, o engajamento, a 
autoestima e o bem-estar de alunos e educadores. 

Como vimos no Tópico 4, a apreciação CNV vai além de elogios genéricos ("Parabéns!", 
"Muito bom!"). Ela envolve: 

1.​ Descrever a Ação Concreta que a pessoa realizou e que contribuiu positivamente. 
2.​ Expressar o Sentimento Positivo que essa ação gerou em nós. 
3.​ Identificar a Necessidade nossa (ou do grupo/escola) que foi Atendida por essa 

ação. 

Exemplo: Uma professora para um aluno que demonstrou grande esforço em um projeto. * 
"Carlos, quando vi a dedicação com que você pesquisou as informações para o seu projeto 
sobre [tema], e a forma organizada e criativa como você apresentou seus achados (Ação 
Concreta), senti uma grande admiração e alegria (Sentimento Positivo), porque isso 
atendeu profundamente à minha necessidade de ver meus alunos engajados, curiosos e 
desenvolvendo seu potencial ao máximo (Necessidade Atendida). Seu esforço realmente 
fez a diferença. Muito obrigada!" 

Integrar o feedback de apreciação na rotina da sala de aula e nas interações entre colegas 
cria um ciclo positivo de reconhecimento e encorajamento. Ensinar os alunos a oferecerem 
apreciação uns aos outros também fortalece os laços sociais e promove um clima de 
respeito e valorização mútua. O reconhecimento genuíno do que está funcionando bem e 
das qualidades e contribuições de cada um é tão vital para o crescimento quanto o 
feedback sobre o que pode ser aprimorado. Ambos, quando oferecidos com a consciência e 
as ferramentas da CNV, se tornam expressões de cuidado e de um compromisso 
compartilhado com o florescimento de todos na comunidade escolar. 

 



Implementando e cultivando uma cultura de 
Comunicação Não Violenta na instituição de ensino: 
Estratégias, desafios e o papel multiplicador do 
educador 
A jornada para integrar a Comunicação Não Violenta em uma instituição de ensino é tanto 
desafiadora quanto profundamente recompensadora. Não se trata apenas de adotar novas 
técnicas, mas de cultivar uma nova consciência, uma nova forma de ser e de se relacionar 
que permeie todas as interações e processos da escola. Este tópico final se dedica a 
explorar estratégias práticas para implementar e nutrir essa cultura de não-violência e 
empatia, reconhecendo os desafios inerentes a qualquer processo de mudança significativa 
e, acima de tudo, destacando o papel vital e multiplicador que cada educador desempenha 
nessa transformadora empreitada. 

A visão de uma escola CNV: O que significa e por que almejar uma 
cultura de não-violência e empatia 

Antes de traçarmos o mapa da implementação, é fundamental termos clareza sobre o 
destino que almejamos. O que significa, na prática, uma escola onde a Comunicação Não 
Violenta é a "língua franca", o modo padrão de interação? 

Imagine um ambiente escolar onde: 

●​ Alunos se sentem seguros para expressar suas ideias, dúvidas e vulnerabilidades 
sem medo de julgamento; aprendem a identificar e comunicar seus sentimentos e 
necessidades de forma respeitosa; resolvem seus conflitos através do diálogo e da 
empatia, com crescente autonomia; e desenvolvem um genuíno respeito por si 
mesmos e pelos outros, valorizando a diversidade. 

●​ Educadores se sentem valorizados, apoiados e conectados com seus colegas e 
com a gestão; possuem ferramentas para lidar com o estresse e os desafios da 
profissão de forma mais saudável e resiliente; comunicam-se com alunos, pais e 
colegas de maneira clara, empática e construtiva; e encontram um profundo senso 
de propósito e satisfação em seu trabalho. 

●​ Pais e Responsáveis se sentem parceiros genuínos da escola, acolhidos em suas 
preocupações e necessidades; confiam na capacidade da escola de cuidar do 
desenvolvimento integral de seus filhos; e participam ativamente da comunidade 
escolar de forma colaborativa. 

●​ A Comunidade Escolar como um Todo vivencia uma redução significativa de 
conflitos destrutivos, bullying e indisciplina; observa um aumento no engajamento, 
na motivação para aprender e na colaboração; e se torna um espaço onde as 
necessidades de todos por segurança, respeito, pertencimento, aprendizado, 
contribuição e crescimento são levadas a sério e buscadas ativamente. 

Nessa visão, a CNV não é apenas um "programa" extracurricular ou um conjunto de 
workshops esporádicos. Ela se torna um pilar da filosofia educativa e da prática 
pedagógica da instituição, influenciando desde o planejamento curricular e as 



metodologias de ensino até as políticas de convivência, os processos de tomada de decisão 
e a forma como as reuniões são conduzidas. 

Almejar uma cultura de não-violência e empatia na escola transcende a simples busca por 
um ambiente mais "agradável". Conecta-se com os objetivos mais profundos e nobres da 
educação: formar cidadãos críticos, criativos, éticos, empáticos, colaborativos e capazes de 
construir relações saudáveis e uma sociedade mais justa e pacífica. Uma escola que respira 
CNV está, em essência, preparando seus alunos não apenas para provas e vestibulares, 
mas para os desafios e as alegrias da vida em sua plenitude. 

Estratégias para introduzir e disseminar a CNV na instituição de ensino 

A transição para uma cultura escolar mais permeada pela CNV é um processo orgânico e 
gradual, que requer paciência, persistência e uma abordagem multifacetada. Não há uma 
receita única, mas algumas estratégias podem ser particularmente eficazes: 

1.​ Começando Pequeno, mas com Intenção Grande: 
○​ Iniciativas Individuais ou de Pequenos Grupos: A mudança muitas vezes 

começa com a paixão e o comprometimento de alguns educadores que já 
tiveram contato com a CNV e desejam aprofundar sua prática e 
compartilhá-la. Eles podem começar aplicando os princípios em suas 
próprias salas de aula e interações. 

○​ Círculos de Estudo e Prática de CNV: Formar pequenos grupos voluntários 
de educadores, funcionários e até mesmo gestores para lerem juntos sobre 
CNV, discutirem suas aplicações no contexto escolar e praticarem as 
habilidades através de exercícios e role-playing. 

○​ Projetos Piloto: Implementar a CNV de forma mais focada em algumas 
turmas, séries ou em um projeto específico (ex: mediação de conflitos por 
alunos em uma determinada série) para colher experiências, aprender com 
os desafios e demonstrar os benefícios. 

2.​ Formação e Capacitação Continuada: 
○​ Workshops e Cursos Introdutórios: Oferecer oportunidades de formação 

básica em CNV para toda a equipe escolar, incluindo professores, 
coordenadores, diretores, secretários, inspetores, pessoal da limpeza e da 
cozinha. A CNV é para todos. 

○​ Grupos de Aprofundamento e Supervisão: Para aqueles que desejam se 
aprofundar, criar grupos de estudo continuado, prática supervisionada ou 
mentoria com facilitadores de CNV mais experientes. 

○​ Integrar a CNV na Formação de Professores: Incluir os princípios e 
práticas da CNV nos programas de formação inicial e continuada dos 
educadores, como uma competência essencial. 

3.​ Envolvimento e Apoio da Gestão Escolar: 
○​ Patrocínio e Liderança pelo Exemplo: O apoio ativo e visível da direção e 

da coordenação pedagógica é crucial. Quando os líderes da escola não 
apenas endossam a CNV, mas também se esforçam para praticá-la em suas 
próprias interações e decisões, eles enviam uma mensagem poderosa. 

○​ Alinhamento de Políticas e Processos: Revisar e, se necessário, ajustar 
as políticas da escola (regimento, sistema disciplinar, processos de 



avaliação, canais de comunicação) para que estejam mais alinhadas com os 
princípios da CNV, valorizando o diálogo, a reparação e o aprendizado em 
detrimento da punição pura e simples. 

4.​ Envolvimento das Famílias e da Comunidade: 
○​ Palestras e Workshops para Pais: Oferecer encontros informativos ou 

vivenciais sobre CNV para as famílias, explicando como a escola está 
trabalhando com essa abordagem e como eles podem aplicá-la em casa 
para melhorar a comunicação com seus filhos. 

○​ Canais de Diálogo CNV com as Famílias: Utilizar os princípios da CNV na 
comunicação regular com os pais (bilhetes, e-mails, reuniões), praticando a 
escuta empática e a expressão honesta. 

5.​ Integração Curricular e Pedagógica: 
○​ Ensino Explícito de Habilidades Socioemocionais: Integrar o ensino de 

habilidades como identificar sentimentos e necessidades, escuta empática e 
resolução de conflitos de forma explícita no currículo, adaptado a cada faixa 
etária. 

○​ CNV como Ferramenta Transversal: Utilizar a CNV não apenas como um 
"conteúdo" a ser ensinado, mas como uma abordagem pedagógica que 
permeia a forma como todas as disciplinas são ensinadas e como as 
interações em sala de aula são conduzidas. 

6.​ Criação de Materiais e Recursos Visuais: Desenvolver ou adaptar materiais de 
apoio que tornem a CNV mais visível e acessível no ambiente escolar, como 
cartazes com listas de sentimentos e necessidades, lembretes sobre os passos da 
mediação, ou um "termômetro emocional" na sala. 

A implementação da CNV é um processo que se beneficia de uma abordagem "de baixo 
para cima" (iniciativas dos educadores) e "de cima para baixo" (apoio e direcionamento da 
gestão), em um movimento sinérgico e contínuo. 

O papel multiplicador do educador: Sendo a mudança que queremos ver 
na escola 

Independentemente das iniciativas institucionais, cada educador tem um poder imenso de 
ser um agente de transformação e um multiplicador da cultura da CNV em seu círculo de 
influência. Como disse Mahatma Gandhi, "Seja a mudança que você quer ver no mundo". 
No contexto escolar, isso significa: 

1.​ A Prática Pessoal Consistente é a Base: O mais poderoso instrumento de um 
educador CNV é sua própria prática. Quando ele se esforça genuinamente para 
viver os princípios da CNV em sua vida – praticando a autoempatia, buscando 
escutar os outros com o coração, expressando-se com honestidade e compaixão – 
ele se torna um modelo vivo e inspirador. A CNV começa "comigo". 

2.​ Pequenas Ações com Grande Impacto no Dia a Dia: 
○​ Utilizar a escuta empática ao conversar com um aluno que está triste ou com 

um colega que está estressado. 
○​ Expressar-se utilizando os quatro componentes (OSNP) ao dar um feedback 

ou ao lidar com um comportamento desafiador. 



○​ Mediar informalmente pequenos conflitos entre alunos, ajudando-os a 
identificar seus sentimentos e necessidades. 

○​ Introduzir o vocabulário de sentimentos e necessidades nas aulas, de forma 
natural e integrada aos conteúdos. 

○​ Expressar apreciação CNV regularmente aos alunos e colegas por suas 
contribuições e qualidades. 

3.​ Compartilhando Aprendizados e Inspirando Colegas: 
○​ Em conversas informais na sala dos professores, compartilhar uma 

experiência positiva que teve ao aplicar a CNV com um aluno ou em uma 
situação de conflito. 

○​ Em reuniões pedagógicas, se houver abertura, apresentar brevemente um 
conceito da CNV que tem sido útil em sua prática ou sugerir uma leitura ou 
um vídeo sobre o tema. 

○​ Oferecer-se para facilitar um pequeno círculo de diálogo ou uma prática de 
CNV com um grupo de colegas interessados. 

4.​ A Coragem de Ser "Pioneiro" e a Paciência com o Processo: Introduzir uma 
nova forma de pensar e agir pode encontrar resistência ou ceticismo. É preciso 
coragem para ser um dos primeiros a trilhar esse caminho e paciência para entender 
que a mudança cultural é um processo lento e não linear. Celebrar cada pequeno 
avanço é fundamental. 

Imagine um professor que, após participar de um curso de CNV, decide aplicar os princípios 
em sua sala de aula. Ele começa a usar círculos de diálogo semanais para check-in 
emocional com seus alunos. Observa uma melhora significativa no clima da turma e na 
participação dos alunos. Ele compartilha essa experiência com alguns colegas, que se 
interessam e pedem dicas. Aos poucos, a semente da CNV começa a germinar em outros 
espaços da escola. Esse é o poder multiplicador do educador comprometido. 

Superando desafios e resistências na implementação da CNV 

Qualquer processo de mudança cultural profunda enfrenta desafios e resistências. É 
importante antecipá-los e pensar em estratégias para lidar com eles de forma construtiva, 
utilizando os próprios princípios da CNV. 

1.​ Resistência à Mudança: Muitas pessoas se sentem confortáveis com o "status quo" 
e podem resistir a novas abordagens, especialmente aquelas que desafiam crenças 
arraigadas sobre autoridade, disciplina e controle. 

○​ Estratégia CNV: Escutar empaticamente as preocupações e necessidades 
por trás da resistência. "Percebo que você tem algumas dúvidas sobre como 
a CNV funcionaria na prática com turmas muito agitadas. Você está 
preocupado (Sentimento?) porque precisa de estratégias que garantam um 
ambiente seguro e focado no aprendizado (Necessidade?)?". Apresentar os 
benefícios da CNV em termos de atendimento a necessidades universais 
(como respeito, cooperação, aprendizado eficaz). Começar com pequenas 
experiências piloto para demonstrar resultados positivos. 

2.​ Falta de Tempo e Sobrecarga: A percepção de que a CNV é "apenas mais uma 
coisa para fazer" em uma rotina já sobrecarregada é um obstáculo comum. 



○​ Estratégia CNV: Mostrar como a CNV, a médio e longo prazo, pode na 
verdade economizar tempo ao prevenir conflitos, reduzir a necessidade de 
intervenções disciplinares repetitivas e melhorar o engajamento dos alunos. 
Enfatizar a integração da CNV nas práticas já existentes (ex: como dar 
feedback, como conduzir reuniões), em vez de vê-la como algo totalmente 
separado. Valorizar as necessidades dos educadores por equilíbrio e 
bem-estar. 

3.​ Ceticismo ou Falta de Compreensão: Alguns podem duvidar da eficácia da CNV, 
achá-la "muito mole" ou não entender completamente seus princípios. 

○​ Estratégia CNV: Oferecer formação de qualidade, clara e vivencial. 
Compartilhar histórias de sucesso e pesquisas que evidenciam os benefícios. 
Criar oportunidades para que as pessoas experimentem a CNV em situações 
reais e tirem suas próprias conclusões. Focar na CNV como uma ferramenta 
de fortalecimento da conexão e da eficácia, e não como uma abdicação da 
autoridade. 

4.​ Necessidade de Apoio Institucional Consistente: A mudança cultural não se 
sustenta apenas com iniciativas isoladas. Precisa do comprometimento e do apoio 
ativo da liderança da escola. 

○​ Estratégia CNV: Manter um diálogo contínuo e respeitoso com a gestão, 
apresentando propostas bem fundamentadas que mostrem como a CNV 
pode ajudar a escola a atingir seus objetivos e a atender às necessidades de 
toda a comunidade. Buscar aliados e construir coalizões de apoio. 

5.​ Lidar com "Recaídas" ou Inconsistências: É natural que, mesmo com o 
compromisso de praticar a CNV, haja momentos em que as pessoas (incluindo nós 
mesmos) voltem a velhos padrões de comunicação "chacalizada", especialmente em 
situações de estresse. 

○​ Estratégia CNV: Acolher esses momentos com autocompaixão (se for 
conosco) e empatia (se for com outros). Ver as "recaídas" não como 
fracassos, mas como oportunidades de aprendizado e de reafirmar o 
compromisso com a prática. A CNV é uma jornada, não um estado de 
perfeição. 

Lidar com esses desafios requer persistência, criatividade e uma aplicação consistente dos 
próprios princípios da CNV: escuta empática, expressão honesta e foco nas necessidades. 

Avaliando o impacto e celebrando os progressos na jornada CNV da 
escola 

Para manter o engajamento e a motivação na jornada de implementação da CNV, é 
importante que a comunidade escolar possa observar e celebrar os progressos que estão 
sendo feitos. 

●​ Observar e Registrar as Mudanças: Embora muitos dos impactos da CNV sejam 
qualitativos e sutis, é possível observar e até registrar algumas mudanças: 

○​ Melhora no clima escolar geral (percepção de alunos, professores e pais). 
○​ Redução na frequência e intensidade de conflitos destrutivos, bullying ou 

encaminhamentos para a coordenação por indisciplina. 
○​ Aumento na participação e no engajamento dos alunos nas aulas. 



○​ Feedback mais positivo de pais e educadores sobre a qualidade das relações 
e da comunicação. 

○​ Maior colaboração e apoio mútuo entre os membros da equipe escolar. 
○​ Uso mais frequente de linguagem de sentimentos e necessidades por parte 

de alunos e adultos. 
●​ Criar Momentos para Celebrar os Avanços: Reconhecer e celebrar as conquistas, 

por menores que pareçam, é fundamental para nutrir a motivação e reforçar a 
cultura que se está construindo. Isso pode ser feito em reuniões pedagógicas, em 
murais da escola, em boletins informativos ou em eventos especiais. Celebrar não 
apenas os "grandes resultados", mas também os esforços, as tentativas e os 
aprendizados ao longo do caminho. 

●​ A Implementação da CNV como um Processo Contínuo: É crucial entender que 
cultivar uma cultura de CNV não é um projeto com data para terminar, mas sim um 
processo contínuo de aprendizado, prática, reflexão e aprimoramento. Haverá 
sempre novos desafios, novas oportunidades de crescimento e novas camadas de 
profundidade a serem exploradas. 

O legado de uma escola que se compromete seriamente com a jornada da Comunicação 
Não Violenta é imensurável. Ela não apenas se torna um lugar mais eficaz para o ensino e 
a aprendizagem, mas, fundamentalmente, um espaço onde seres humanos aprendem a se 
conectar com sua própria humanidade e com a humanidade dos outros, desenvolvendo as 
competências essenciais para construir um mundo mais compassivo, justo e pacífico. 

A CNV para além dos portões da escola: O impacto na vida dos alunos e 
na comunidade mais ampla 

A beleza da Comunicação Não Violenta é que suas sementes, uma vez plantadas e 
cultivadas no terreno fértil da escola, não ficam restritas aos seus muros. As habilidades e a 
consciência desenvolvidas através da CNV acompanham os alunos por toda a vida, 
impactando positivamente suas relações familiares, suas amizades, seus futuros ambientes 
de trabalho e sua participação na sociedade. 

●​ Alunos como Agentes de Paz em Outros Contextos: Crianças e jovens que 
aprendem a identificar seus sentimentos e necessidades, a expressá-los de forma 
não violenta, a escutar os outros com empatia e a resolver conflitos 
construtivamente levam essas habilidades para casa, para suas interações com 
irmãos, pais e outros familiares. Tornam-se capazes de construir relações mais 
saudáveis e de contribuir para um ambiente doméstico mais harmonioso. 

●​ A Escola como Polo Irradiador de uma Cultura de Paz: Uma escola que vive e 
respira a CNV pode se tornar um modelo e uma fonte de inspiração para outras 
instituições e para a comunidade local. Pais que aprendem sobre CNV através da 
escola podem começar a aplicá-la em seus próprios locais de trabalho ou em suas 
interações na vizinhança. 

●​ O Potencial Transformador da CNV para Questões Sociais Mais Amplas: Em 
um mundo marcado por polarização, violência e profundas divisões, a CNV oferece 
ferramentas concretas para o diálogo, a reconciliação e a construção de pontes 
entre pessoas e grupos com diferentes perspectivas. Alunos que crescem com essa 



consciência estão mais preparados para se tornarem cidadãos ativos e engajados 
na transformação social positiva. 

●​ O Educador CNV como um Agente de Mudança Social: Ao se dedicar a praticar e 
a disseminar a Comunicação Não Violenta, o educador não está apenas 
aprimorando sua prática profissional; ele está contribuindo ativamente para a 
construção de um futuro onde a compaixão, o respeito e a conexão humana sejam 
os pilares das relações em todos os níveis da sociedade. Cada interação empática, 
cada conflito transformado em aprendizado, cada limite estabelecido com respeito é 
um pequeno ato de construção da paz. 

Assim, ao concluirmos este percurso pelo universo da Comunicação Não Violenta para 
Educadores, fica o convite para que cada um de nós abrace esta jornada não apenas como 
um conjunto de técnicas a serem aprendidas, mas como um caminho de transformação 
pessoal e profissional que tem o poder de reverberar muito além de nós mesmos, tocando e 
enriquecendo a vida de incontáveis ​​outros. 
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